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TOS 


qACTORES 


MANUEL  PATACAS  —  74  annos E.  Brazào. 

O  PRIOR  — 87  annos J.  Rosa. 

BENTO  —  74  annos J.  Costa. 

PORPHIRIO  — 75  annos A.  Antunes. 

JÚLIO  —  27  annos F.  da  Silva. 

EMÍLIA  — 71  annos Virgínia. 

ANNA  —  70  annos E.  Lopes. 

NARCISA  — 75  annos E.  Cândida. 

EMILINHA  — 19  annos R.  Damasceno. 


Santo  António  das  Areias,  1878-1879 


PRIMEIRO  ACTO 


Em  casa  de  Manuel  Patacas.  Quarto  muito  caiado.  Mobília  antiga.  Ao 
F.  E.  porta  de  entrada  com  postigo.  Ao  F.  D.  cama  de  casados  que 
um  cortinado  de  chita  de  ramagens  esconde  ao  espectador.  Porta 
da  cozinha  á  E.  A  D.  B.  uma  escada  muito  empinada  conduz  ao  an- 
dar superior. 

SCENA  I 

PATACAS,  BENTO  e  ANNA 

Bento  acaba  de  fa:;er  a  barba  ao  Patacas,  guarda  a  navalha 
e  dobra  a  toalha. 

PATACVS 

Pois,  amigo  Bento,  nunca  mais  me  faz  a  barba  sem  que 
a  mana  esteja  presente. 

BENTO 

Então  porquê,  sr.  Patacas?  Ora  essa! 

PATACAS 

É  que  você,  quando  fala,  alanha-me  sempre  e,  quando 
a  mana  está,  você  não  fala. 
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AN  NA 

Ora  veja  se  lhe  cahiu  algum  dentinho! 

BENTO 

Tem  muita  graça!. . .  É  bem  verdade  que  uns  são  filhos 
de  Deus  e  outros. .  .  A  sr.''  Anna  entendeu  dever  de  ficar 
para  tia,  e  o  pobre  Bento  nem  para  tio  ficou. 

PATACAS,  rindo 

O  mana  Annica,  porque  foi  que  o  Porphirio. . .  ?  A  mana 
não  era  para  desprezar. 

BENTO 

Para  desprezar . . .  ?  Isto ! . . .  Ainda  hoje . .  . !  Maldito  mes- 
tre-escola! 

PATACAS 

O  segredo  do  Porphirio. . .!  Dava  uma  tapada  para  sa- 
bel-o! 

SCENA   II 

Os  MESMOS,  EMÍLIA  e  NARCISA 

Narcisa  tra^  um  grande  alguidar  com  a  comida  dos  porcos. 

EMÍLIA 

Ora  Deus  o  salve,  sr.  Bento. 

BENTO 

Sr.^  Emilia,  saúde.  Andamos  então  a  lidar  no  governo 
da  casa? 

EMÍLIA 

Julguei  que  os  primeiros  cabellos  brancos  fossem  o  signal 
do  descanço;  foram-se  os  últimos  pretos  e  eu  sempre  a  mou- 
rejar! 
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NARCISA 

E,  quando  Deus  quer,  a  dar  á  lingua. 

EMÍLIA 

Começas  tu!  Sempre  estás  mais  rabujenta!  Já  lá  vamos 
aos  bacorinhos. 

NARCISA 

Estão  as  pobres  alminhas  á  espera  ha  que  tempos! 

EMÍLIA 

Ai,  sr.  Bento!  Elle  é  a  casa,  é  os  bácoros,  é  o  forno. . .! 
Se  não  fosse  minha  irmã. . . 

BENTO 

E  a  netinha,  que  já  vai  ajudando,  e  a  netinha. 

EMÍLIA 

Essa  lá  foi  para  a  queijeira.  Está  uma  rapariga  como  se 
quer. 

PATACAS 

Lá  isso. . .!  Quem  quizer  boa  dona  de  casa. . . 

ANNA 

Querida  santinha!  Deus  lhe  depare  um  bom  marido. 

BENTO 

Amen,  Jesus.  Pede  para  os  outros  o  que  não  quiz  para  si. 

ANNA 

Olhem  a  prenda  que  me  trazia!  Seriedade  nem  raça  c 
dividas  um  crivo! 


10  •  os  VLLHOS 


BENTO 

Também  o  sr.  Patacas  tinha,  quando  casou,  mais  dividas 
na  herança  dos  pães  do  que  tem  hoje  castanhas  nos  soutos 
da  serra. 

PATACAS 

E  verdade. 

BENTO 

E,  se  eu  tivesse  encontrado  uma  esposa  bonita  como  a 
sr.*  Anna,  arranjadinha,  que  nas  horas  amargas  da  vida, 
como  quando,  por  exemplo,  dei  o  lanho  no  sr.  administra- 
dor, me  amparasse,  me  consolasse,  me  beijasse,  talvez,  a 
estas  horas,  também  tivesse  o  meu  souto,  a  minha  vinha,  o 
meu  centeiosinho,  e,  em  vez  de  passar  os  dias  fazendo  bar- 
bas a  vintém,  tinha  boas  manhãs,  ao  sol,  vendo  engordar  os 
bacorinhos,  e  boas  tardes  na  adega,  provando  o  vinho  novo. 

PATACAS,  para  EMÍLIA 

Vês  como  se  engana?  Pensa  em  casar  para  o  ripanso! 
(Para  Bento)  Eu  casei . . .  para  o  trabalho. 

EMÍLIA 

Agradece  a  Deus  a  sua  ajuda,  meu  Manuel, 

PATACAS,  abraçando-a 

E  a  ti,  a  esse  teu  olhar  onde  fui  buscar  a  coragem.  Deus 
paga  a  esmola  a  cem  por  um,  e  a  terra,  obra  de  Deus,  é 
como  elle  para  pagar-nos.  Dizem  que  é  mãe  de  nós  todos, 
mãe  porque  nos  alimenta,  mas  eu  quiz-lhe  como  a  filha-, 
primeiro  pelos  teus  olhos,  depois...  pela  filha  que  Nosso 
Senhor  nos  levou. 

EMÍLIA 


Bemdito  seja  o  seu  nome. 
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PATACAS,  descobrindo-se 

Para  sempre  seja  bemdito.  {ConUmiando)  Quando  a  Emilinha 
nasceu,  era  já  morto  o  pae;  a  pequena  para  ter  vida  roubou 
a  vida  á  mãe.  Uma  noite  de  agosto  quente,  estrellada.  .  .  A 
pequenina  a  chorar  no  berço. . .!  Havia  queimadas  em  Hes- 
panha,  e  o  vento  do  nascente  entrava  ás  lufadas  pelo  quarto, 
tão  quentes  que  abrasavam.  A  innocentinha  chorava... 
Nascera  sem  pae  que  lhe  ganharia  o  pão,  e  a  teta,  onde 
havia  de  chupar  o  leite,  a  vida  dos  pequeninos,  murchara 
n'um  cadáver!. . .  Senti  no  coração  nem  sei  o  que!  Ser  avô, 
dizem,  e  é  verdade,  é  ser  duas  vezes  pae.  Tinha  de  viver. .  . 
vivi.  Peguei  na  enxada  e  fui  por  esses  campos,  até  lá  abaixo 
ao  Sever,  desviar  as  aguas.  A  terra  sôfrega  começou  a  be- 
ber, a  beber...  Eu  olhava  para  as  estrellas...  Devia  de 
haver  mais  uma,  essa  noite  lá  no  céu. . .  E  chorava  a  mi- 
nha filha  regando  a  minha  horta.  N^essa  hora  de  angustia 
fui  trabalhar  na  terra. . .  porque  a  terra  é  nossa  mãe. 

EMÍLIA 

E  haver  quem  nos  venha  tiral-a. . .!  Deus  lhes  perdoe. 

PATACAS 

Trabalhando  ganhamos  o  dote  da  nossa  filha,  augmentá- 
mos  o  da  nossa  neta. 

ANNA 

Querida  Emilinha!  Dê-lhe  Deus  um  marido  que  lhe  con- 
serve os  bens. 

NARCISA 

E  dê-lhe  também  uma  alma  christã  para  com  os  animaes. 
Não  fosse  eu,  e  morriam  de  fome  os  meus  ricos  meninos. 

EMÍLIA 

O  mulher,  pareces  mãe  dos  bacorinhos! 
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NARCISA 

E  que  o  pareça?  São  orphãosl  Comeram-lhes  a  mãe  o 
anno  passado !...  Vem  commigo,  sr.^  Anna?  (Encamniimse rara 
aporta)  Bom !  Agora  o  Prior! 

SCENA   III 

Os  MESMOS,  PRIOR  e  PORPHIRIO 

PRIOR,  pelo  brnço  do  PORPHIRIO 

Salve-o  Deus,  Patacas.  Venho  com  más  novas. 

PATACAS 

Más  novas,  sr.  Prior? 

PRIOR 

O  meu  meloal .  .  . !  E  também  atravessado  pelo  caminho 
de  ferro! 

BENTO 

Temos  todos  então  as  mesmas  razões  de  queixa. 

PORPHIRIO 

Solatium  est  miseris. 

PRIOR 

O  sr.  Porphirio,  menos  latim,  se  faz  favor.  Só  eu  é  que 
o  entendo...  E  d'ahi  não  entendo  tal.  Ai!  Eu  já  não  sei 
nada. . . !  O  meloal  atravessado! 

EMÍLIA 

Tenha  resignação,  sr.  Prior.  Mais  soffreu  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo. 

PRIOR 

Bem  sei;  mas  ao  menos  no  seu  tempo  havia  respeito 
pela  propriedade. 
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ANNA 

Não  havia  engenheiros  nem  engenhocas. 

NARCISA 

Pedreiros  livres. 

BENTO 

Ladrões  com  o  código  nas  mãos. 

PORPHIRIO 

Homens  de  sciencia,  mas  sem  consciência. 

ENULIA 

Não  havia  esta  falta  de  respeito  que  vemos  agora. 

PRIOR 

Mas  havia  moralidade,  havia  religião. 

BENTO 

Na  volta  do  trabalho,  ha  dias,  passaram  três  d'elles  por 
mim. 

NARCISA,  benzendo-se 

Credo!.  .  .  Espirito  Santo! 

BENTO 

Sabem  vocemecês  em  que  vinham  falando? 

AS  MULHERES,  cercando-o,  com  curiosidade 

Não  senhor,  não  senhor. 

BENTO 

Nem  eu.  Falavam  francez  ou  outra  qualquer  lingua  de 
hereges!  Sempre  queria  que  me  explicassem  se  para  dizer 
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pão,  Nossa  Senhora,  vinho,  ou  outra  qualquer  palavra  santa 
pôde  servir  uma  lingua  de  trapos,  que  nem  o  demónio  en- 
tende. 

NARCISA  e  ANNA 

Está  visto,  está  visto! 

PATACAS,  irónico 

Está  visto!  Está  visto!. .  .Vamos  então,  como  creanças, 
chorar,  queixar-nos  de  braços  cruzados!  E  anda  por  ahi 
esse  bando,  pisando  as  nossas  searas,  demolindo  as  nossas 
vedações,  atravessando  as  nossas  propriedades,  passando 
junto  de  nós,  os  donos!  com  o  chapéu  na  cabeça!  Não  me 
teria  calado,  se  não  tivesse  o  meu  plano. 

EMÍLIA 

Desconheço-te,  homem! 

ANNA 

Se  é  do  mano,  deve  ser  bom,  a  não  ser  que  o  sr.  Porphirio 
o  tenha  melhor. 

PATACAS,  para  NARCISA 

Os  teus  meninos  esperam.  (ParaEmUiaeAnnai  Ide,  santinhas, 
ide  aos  vossos  negócios.  Preciso  estar  entre  homens;  quero 
rogar  uma  praga  á  minha  vontade,  se  for  preciso.  Até  logo. 

PORPHBRIO,  cumprimentando  EMILLA. 

Até  logo,  comadre. 

E.MILIA 

Até  já,  compadre. 

ANNA 

Sr.  Porphirio,  até  logo. 

BENTO 

Sr.^  Anna,  adeus. 


ACTO   I,    SCENA  IV  l5 


SCENA   IV 

PATACAS,  BENTO,  PRIOR  e  PORPHIRIO 

PRIOR 

Olhe  lá,  amigo  Bento,  se  você  tem  comsigo  a  navalha. .  . 
Amanhã  digo  missa  de  Nossa  Senhora  e  preciso  da  barba 
feita.  O  Patacas  dá  licença.  Quero  pedir  auxilio  a  Deus  em 
lance  tão  difficil. 

BENTO 

Ás  ordens.  Trago  tudo  commigo. 

PORPHIRIO,  encaminhando  o  PRIOR 

Sente-se  aqui,  sr.  Prior. 

PATACAS 

Um  desgosto  assim  na  nossa  edade. . .! 

PRIOR      ■ 

Vocês  estão  uns  rapazes.  (Seniando-se)  Obrigado,  sr.  Porphi- 
rio.  Mas  eu  que  já  cá  tenho  oitenta  e  sete!  A  mim,.  . .  a 
mim  é  que  isto  mata! 

BENTO 

Quando  vi  aquella  cáfila  entrar  pelo  meu  centeio . . . !  Uma 
bandeirola  na  mão  é  um  rei  na  barriga!  Mais  alto  a  cabe- 
cinha, sr.   Prior.   (Comeca  a  barbeal-o) 

PATACAS 

Lagrimas,  queixas,  zangas. . . !  Destemperos  que  para  nada 
servem.  O  que  nós  temos  que  fazer  é  desde  já  ir  a  Marvão 
consultar  o  dr.  Rolinha. 

PORPHIRIO  e  BENTO 

Apoiado. 
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PRIOR 

Approvo.  o  Rolinha  é  homem  serio  e  muito  capaz  de  os 
enredar  a  todos. 

PATACAS 

Expomos-lhe  o  caso,  explicamo-nos  com  respeito  a  pre- 
ços. . .  Um  por  todos,  todos  por  um,  É  preciso  não  exage- 
rar as  pretensões. 

PORPHIRIO  e  PRIOR 

Apoiado. 

BENTO 

Escanhoadinho,  sr.  Prior? 

PRIOR 

Estou  d'aqui  ouvindo  a  tal  machina,  a  Besta  do  Apoca- 
lipse, a  vomitar  lume  por  esses  campos  agora  tão  quietinhos. 
Vocês  não  sabem  como  Nosso  Senhor  foi  misericordioso 
contentando-se  com  levar-me  os  olhos.  Gostava  tanto  de  ir 
por  ahi  fora  até  ao  Sever,  sentar-me  junto  ao  rio,  debaixo 
da  minha  cerejeira!  Quando  era  novo,...  assim  da  vossa 
edade,  não  via  o  que  ora  ve;o,  que  já  não  vejo  senão  para 
dentro,  e  assim  revivo  da  minha  mocidade.  As  vezes,  lem- 
bro-me  de  cantigas  muito  velhas,  e  a  bulha  do  rio  a  cahir 
nas  mesmas  cachoeiras  parece  que  lhes  bate  o  compasso; 
os  grillos  e  os  rallos  cantam  como  d'antes,  e  até  os  lobos 
a  uivarem  de  noite  uivam  como  os  lobos  do  meu  tempo. 
Agora  o  monstro  a  apitar  ha  de  calar  os  pobres  bichinhos, 
e  a  ponte  que  vão  fazer  vai  mudar  o  curso  ao  rio!  Isto  é 
que  é  triste,  ainda  mais  triste  do  que  não  ter  melões.  Basta 
ao  correr  do  pêllo,  amigo  Bento. 

PORPHIRIO 

No  fim  da  vida,  quando,  á  custa  de  cruéis  sacrifícios,  se 
conseguiu  comprar  uma  triste  tapadinha.. . 
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PATACAS 

Pois  também  por  lá? 

PORPHIRIO 

Ao  meio!  mesmo  ao  meio!  In  médio  virtus,  diziam  os  an- 
tigos. Agora  mudaram  tudo.  In  médio. .  .  caminho  de  ferro! 

PRIOR 

Coitado  1 

PORPHIRIO 

Dava  três  dedos  da  mão  direita. . .!  E  o  meu  sangue! 

BENTO 

Pelas  três  cabras  que  lá  tem. .  .! 

PORPHIRIO 

Quatro.  Se  dá  licença,  quatro!  Uma  tapada  que  custou 
rios  de  dinheiro. 

BENTO 

Seis  moedas  ao  filho  doThomaz. 

PORPHIRIO 

Oito.  Se  dá  licença,  oito. 

PATACAS 

o  compadre,  é  preciso  não  exagerar. 

PRIOR 

Está  claro. 

PORPHIRIO 

E  as  bemfeitorias  ? 

BENTO 

Quaes  bemfeitorias?  Ouvir  mentir  é  que  eu  não  posso! 

(Lanho  no  Prior) 
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l-RIOR 

Aprel...  Nossa  Senhora!...  Já  cá  apanhei  o  primeiro 
lanho. 

BENTO 

Não  tem  duvida,  sr.  Prior.  Eu  trago  sempre  o  adhesivo. . . 

por   cautela.    (PÚe  adhesivo  na  cara  do  Prior) 

PATACAS 

Queremos  somente  justiça.  Nada  de  exageros. 

BENTO 

Pois  claro,  claríssimo!  Só  um  espirito  obtuso  é  que  não 
percebe  que  um  exagero  estraga  tudo. 

PRIOR 

Eu  só  desejo  saber  se  a  cerejeira  se  vai  também.  Cada 
cereja  que  parecia  um  melão ! 

PATACAS 

O  Padre  Prior! 

BENTO 

Um  melão  pequenino,  um  melão  dos  seus,  um  melão.  . . 
do  tamanho  d^uma  cereja. 

PRIOR,  zangado 

Imaginem  vocês  que  rendimento  me  deu  aquella  arvore 
O  anno  passado. 

PORPHIRIO 

O  sr.  Prior  vendeu  as  cerejas? 

PRIOR 

Vender. . .  não  vendi.  Mas  se  tivesse  vendido?  Que  ren- 
dimento calculam? 
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BENTO,  como  quem  espera  um  grande  exagero 

Querem  ver?  Querem  ver  também?  ' 

PRIOR 

Seis  mil  réis! 

TODOS 

O  Padre  Prior!  Padre  Prior! 

BENTO 

E  então  o  anno  passado!  Os  melros  um  dia  levantaram- 
se  mais  cedo  e  almoçaram-lhe  as  cerejas  todas! 

PRIOR 

Quaes  melros?  Isto  é  um  calculo. 

BENTO 

Qual  calculo!  E  um  disparate! 

PATACAS 

Que  diria  o  Rolinha  se  o  ouvisse?  Não  ha  accordo  com 
homens  que  exageram  por  essa  forma. 

BENTO  e  PORPHIRIO 

É  claro! 

PATACAS 

Já  alguém  ouviu  queixar-me?  Quem  mais  do  que  eu  teria 
razões? 

PORPHIRIO 

Padeiro,  moleiro,  grande  proprietário . . .  Por  mais  que 
lhe  tirem  muito  lhe  sobeja,  compadre. 

PATACAS 

Nem  falo  sequer  nas  tapadas  da  Fonte  da  Raposa  e  do 
Ribeiro  das  Aguas.  Paciência.  O  que  me  custa  é  a  vinha 


20  OS  VELHOS 


da  Beirã,  um  bocadinho  abençoado,  que,  mais  anno  menos 
anno,  podia  dar  ires  pipas. 

PRIOR 

O  Patacas,  três  pipas! 

BENTO  e  PORPHIRIO 

Tres  pipas! 

PATACAS 

Eu  disse  podia  dar. 

BENTO 

Mas  não  deu!  mas  nunca  deu!  Ora  essa!  O  anno  passado 
deu  meio  piposinho  e  já  não  foi  mau. 

PRIOR 

Nada  de  exageros! 

PORPHIRIO 

A  verdade,  só  a  verdade ! 

PATACAS 

Pois,  confesso,  a  verdade  é  essa.  Deu  só  meio  pipo,  sim, 
senhores;  mas  meio  pipo.  . .  que  valia  tres  pipas.  Que  vinho 
aquelle! 

pmoR 

Lá  isso. . .!  Quando  o  bebemos  á  ceia  do  Natal. . .  Hein, 
sr.  Porphirio? 

PORPHIRIO 

Clarinho!  Macio! 

PRIOR 

Com  aquelle  leitaosinho  assado . . . ! 

BENTO,  muito  influído 

E  O  arroz. . .!  Aquelle  arroz  de  patol  (Lanho no Priorj 
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PRIOR 

Louvado  seja  Nosso  Senhor!  Cá  apanhei  outro! 

BENTO 

Já  lhe  disse,  homem,  não  tem  duvida.  O  adhesivo  cá 

está.    (Põe  outra  tira  de  adhesivo  na-cara  do  Prior) 

PRIOR 

Bem  sei,  bem  sei.  Ponha  lá  o  adhesivo. Tenha  paciência, 
que  eu  também  tenho. 

BENTO 

Quer  o  senhor  que  lhe  concerte  a  coroa? 

PRIOR 

Visto  estar  com  a  mão  na  massa. . .  Mas  com  cuidadinho, 
ó  Bento,  hein?  com  cuidadinho. 

BENTO 

Esteja  descançado.  Parece-me  que  por  ora  não  tem  razão 
de  queixa. 

PRIOR 

Não,  não . . .  Parece  que  estou  para  alugar,  todo  cheio  de 
escriptos!  Mas  a  trapeira  não!  Ao  menos  deixe-me  a  tra- 
peira. 

BENTO 

Esteja  descançado.  Isto  é  obra  dum  instante.  Uma  coroa 
faço  eu  d'olhos  fechados  e  a  pensar  no  meu  centeio. 

PORPHIRIO 

Qual  centeio? 

BENTO 

Poisvocemecê  não  sabe?  Elles  também  passam  na  tapada 
das  Cobras. 
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PORPHIRIO 

Mas  as  terras  não  estão  de  pousio  ha  já  três  annos? 

BENIO 

Pois  estão.  Mas,  quando  quizer^  são  terras  para  me  da- 
rem quatorze  sementes. 

PATACAS 

O  homem  de  Deus ! 

PORPHIRIO 

Essa  agora. . .! 

BENTO 

Ou  me  dão  cinCOenta  mil  réis  ou  racho-Os!    (Batendo  com  a  na- 
valha na  cabeça  do  Prior)  Racho-OS ! 

PRIOR 

O  Bentosinho!  ó  Bentosinho! 

PORPHIRIO 

Ha  três  annos  deram-lhe  um  tostão  d'alpista  que  os  meus 
canários  comeram  em  dois  dias. 

BENTO,  furioso 

Mas  se  eu  falo  do  centeio! 

PORPHIRIO 

Mas  qual  centeio,  se  você  o  não  tem? 

BENTO 

Mas  posso  ter!. . .  Mas  quero  ter ! .  .  .  Quero  ter  quatorze 
sementes  e  hei-de  ter! 

PRIOR 

O  Bento!  O  Bentosinho! 
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BENTO 

E,  OU  me  dão  cincoenta  mil  réis  ou  racho-os  de  meio  a 
meio  com  bandeirolas  e  tudol  Racho-os I  racho-os!  e  ra- 
cho-os !  {Lanho  no  Prior) 

PRIOR 

Para  sempre  seja  louvado!.  . .  Nem  a  trapeira  escapou! 

BENTO 

O  adhesivo  é  quem  paga.  Eu  bem  dizia  que  isto  de  co- 
roas é  um  instante.  Fazem-me  sahir  de  mim  e  depois  quei- 
xam-se ! 

PRIOR 

Está  desculpado.  Tome  lá  o  pataco  e  muito  agradecido. 
Ficou  então  combinado.  .  .? 

PATACAS 

Amanhã  vou  ter  com  o  Rolinha.  O  nosso  accordo  é  sim- 
ples. (Júlio  assoma  aporta)  Gucrra  de  morte  aos  salteadores  das 
nossas  terras,  do  chão  abençoado  que  herdámos  de  nossos 
pães! 

SCENA  V 

Os  MESMOS  e  JÚLIO 

JULIO,  á  porta 

Mora  aqui  o  sr.  Patacas? 

PAIACAS 

Um  seu  criado.  Faz  favor  de  entrar? 

JULIO,  entrando 

Estimo  immenso  conhecel-o.  (Apertaihe a mão)^ tnho  de  Cas- 
tello  de  Vide  expressamente  para  lhe  falar. 
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PATACAS,  olhando  para  a  mão  como  arrependido  de  lh'a  ter  dado 

Ás  suas  ordens. 

JÚLIO,  mostrando  o  PRIOR 

É  talvez  o  sr.  Prior. . .? 

PRIOR 

Fui,  fui.  Agora  sou  apenas  o  prior  velho,  como  me  cha- 
mam. Perdi  os  olhos  e  com  elles  a  freguezia. 

JÚLIO 

Se  não  me  engano,  é  também  expropriado. 

PRIOR 

Infelizmente,  senhor,  infelizmente. 

JÚLIO 

Muito  estimo  encontral-o.  Desejo  falar  com  as  pessoas 
mais  importantes  d'esta  aldeia  e. .  . 

PORPHIRIO,  adeantando-sc 

N'esse  caso. . . 

JÚLIO 

É  o  senhor . . . ? 

PORPHIRIO 

Porphirio  da  Encarnação . . . 

BENTO 

Nosso  antigo  mestre-escola.  Eu  sou  o  Bento. 

PORPHIRIO 

Barbeiro  da  terra. 

BENTO 

Conhecido  até  pelo  Bento  barbeiro,  com  o  que  muito  me 
honro. 
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JÚLIO 

Cahe-me  a  sopa  no  mel!  Tenho  exactamente  informação 
dos  meus  amigos  como  dos  mais  illustrados  do  concelho. 

PORPHIRIO 


JÚLIO 


PORPHIRIO 


JÚLIO 


São  favores. 

Perdão;  é  voz  publica. 

Vox  populi. 
Vox  Dei. 

PATACAS 

E  poderei  então  conhecer  o  motivo. .  .? 

JÚLIO 

Estimo  até  falar  deante  d  estes  senhores.  Os  meus  ami- 
gos sabem  que  temos  encontrado  n'alguns  proprietários. . . 
menos  intelligentes  uma  certa  animadversão  que  realmente 
não  merecemos.  Desejamos  provar  que  a  nossa  missão  é 
de  paz  e  não  de  guerra.  Na  nossa  bandeira  trazemos  escri- 
pta  uma  divisa: — Progresso!  Hastear  esse  pendão  em  plena 
charneca  do  Alemtejo  é  missão  que  muito  nos  honra  e  que 
o  Alemtejo  nos  deveria  agradecer. 

PATACAS 

Charneca . .  . ! 

JÚLIO 

Não  retiro  a  palavra.  Se  em  meio  da  aridez  encontramos, 
aqui  ou  ali,  pequeninos  jardins,  verdadeiros  paraizos,  como 
avinha  do  meu  amigo,  a  horta  do  sr.  Prior  e  as  propriedades 
d'estes  cavalheiros,  são  rarissimas  excepções  que  provam 
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intelligencias  altamente  sympathicas  c  dignas,  sob  todos  os 
pontos  de  vista,  do  melhoramento  civilisador,  que  hoje  lhes 
trazemos  com  sacrifício  e  generosidade,  que,  franca,  fran- 
camente, o  resto  da  provincia  nos  não  merece. 

PORPHIRIO 

Sim,  senhor'.  Sim,  senhor! 

BENTO 

E  isso  mesmo. 

JULIO 

Ah!  dos  meus  amigos  estou  eu  seguro.  Não  é  dos  homens 
cultos  que  temos  a  recear.  Abram  os  olhos  aos  que  vivem 
na  funda  cegueira  da  ignorância,  aquelles  que  no  silvo  da 
locomotiva  ainda  não  sabem  ouvir  o  hymno  do  progresso. 

PRIOR 

Ah !  sr.  engenheiro . .  . ! 

JULIO 

Apontador,  humilde  apontador. 

PRIOR 

Custa-nos  muito  ver  destruídas  as  nossas  terras,  que  Nosso 
Senhor  nos  dera  para  cultivarmos. 

JULIO 

Por  isso  mesmo  somos  esbanjadores,  quando  se  trata  do 
valor  estimativo.  Os  cavalheiros,  querendo  obsequiar-me, 
comparecem  quinta  feira  na  administração  do  concelho.  Sim? 
Estou  certo,  pelo  que  tenho  ouvido,  que  lhes  ha  de  agradar 
a  proposta  do  advogado  da  Companhia.  Ah!  tem  razão,  sr. 
Prior.  E  muito  duro  ver  estranhos  pisando  a  terra  que  her- 
dámos de  nossos  pães! 
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PRIOR 

A  minha  horta  era  d  um  tio. 

PORPHIRIO 

Dura  lex. 

JÚLIO 

Sed  lex. 

PORPHIRIO 

Sim,  senhor!  Sim,  senhor!  {Baixo  ao  Prior)  Muito  instruído 
este  rapaz! 

JÚLIO 

Tudo  tem  compensações.  A  horta  deV.  Reverencia,  por 
exemplo. .  .  Longe,  maus  caminhos,  mercado  difficil.  .  .  Po- 
derá valer  meio  tostão  cada  metro?  Pois  bem,  estou  con- 
vencido que  a  Companhia  lhe  não  dará  menos  de  quatro 
vinténs. 

PRIOR,  espantado 

Pela  horta .  . . ! 

JÚLIO 

Perdão!  .  .  .  por  cada  metro.  Ovd.\e.yàmOS.  (Desenrola  sobre  a  mesa 
um  rolo  de  papel  tela  com  a  planta  cadastral)  São  mil  C  vinte  metrOS  a  ex- 
propriar. ,  .  a  oitenta  réis...  (Fa^  mentalmente  o  caicuio)  Oitenta  e 
um  mil  e  seiscentos. 

PRIOR 

Desasete  moedas!. . .  E  a  cerejeira? 

JULIO 

A  cerejeira. ..?  Aqui  está  marcada. . .  É  no  extremo  do 
talude. . .  Ficará  sua  se  o  deseja. 

PRIOR 

Ou  arredondando  a  conta . . . 
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JULIO 

Nós  arredondamos  sempre. 

PORPHIRIO 

Sim,  senhor!  Sim,  senhor! 

PRIOR,  baixo  ao  PORPHIRIO 

E  realmente  um  rapaz  muito  instruido! 

PATACAS,  com  ar  ainda  desconfiado 

Reparou  que  a  minha  vinha. . .? 

JULIO 

Que  vinha!  Quando  a  vi,  disse-o  logo.  Que  vinha!  (Mostran- 
do-ihe  a  planta)  Olhe;  aqui  a  tem.  Este  cantinho. 

PATACAS 

Que  é  o  melhor. 

JULIO 

Disse-o  logo.  Que  é  o  melhor. 

BENTO 

E  o  meu  centeio? 

PORPHIRIO 

E  a  minha  tapadinha?  Deve  estar  ahi.  Linda  com  a  do 
Patacas. 

JULIO,  mostrando-lhe  a  planta 

Cá  está. 

PORPHIRIO 

E  verdade.  Aqui  está  o  biquinho  que  mette  na  vinha  do 
compadre,  e  a  eira  do  José  Paulo  e  o  olival  do  Vicente. . . 

(Apontando para  o  desenho)  FoÍ  feitO  pelo  CavalheírO? 
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JÚLIO 

Sim,  senhor. 

PORPHIRIO 

Cá  está.  E  o  meu  nome  todo!  (Cumprimentando  Juuo)  Linda  le- 
tra! (Lendo)  «Porphirio  da  Encarnação  Gomes.  Santo  António 
das  Areias.  Pastos.  Superfície  a  expropriar,  cento  e  vinte  e 
nove  metros  e  setenta  e  dois  decimetros.» 

PRIOR 

Até  os  decimetros,  coitadinhos! 

PORPHIRIO 

Quem  lhe  disse  o  meu  nome? 

JULIO 

Ora . . . !  é  tão  conhecido ! 

PORPHIRIO 

E  isto  vale?. .  .  vale? 

JULIO 

E  tão  pequeno!  O  que  nós  temos  de  lhe  pagar  é  os  enor- 
mes serviços  que  esperamos  do  prestigio  do  seu  nome. 

PORPHIRIO 

Decerto,  decerto. 

BENTO 

Conte  comnosco.  E  a  minha?  a  minha  onde  está? 

JULIO,  incerto 

A  sua.  . .?  Vejamos.  . . 

BENTO 

A  tapadinha  das  Cobras.  Um  dos  melhores  terrenos  que 
atravessam.  Mais  anno  menos  anno,  quatorze  sementes!  Ao 
pé  da  Fonte  da  Raposa. 
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JÚLIO 

Ah!  sim.  .  .  f/voa/rawioj  Fonte  da  Raposa. .  .  Kilometros  doze 
da  fronteira.  .  .Tapada  das  Cobras. . .  Cá  está. 

BENTO 

É  verdade.  (Lendo)  «Bento  Anacleto.   Santo  António  das 
Areias.  Inculto.»  Cá  está. 

JÚLIO 

Mas  O  senhor  não  é  expropriado. 

BENTO 

Não  sou  expropriado!  Ora  essa!  Mas  isso  é  uma  grande 
pouca  vergonha! 

PRIOR  e  PATACAS 

Ó  Bento!  O  Bento! 

BENTO 

Então  onde  passam?  Onde  se  dignam  passar? 

JÚLIO 

Um  pouco  mais  alto,  á  esquerda.  . .  Este  traço  vermelho. 

BENTO 

Na  do  Malaquias,  aposto. 

JÚLIO 

Exactamente.  (Lendo)  «Malaquias  Miranda.» 

BENTO 

Logo  vi!  Aquelle  burro  apanha  tudo!  Agora  até  me  apa- 
nha uma  expropriação! 

JULIO,  com  ar  desdenhoso 

Ah!  mas  isto  aqui  não  vale  nada.  Terrenos  muito  fracos. . .! 
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BENIO 

Fraquíssimos!  São  como  os  meus. Tudo  pedras!  Não  pa- 
guem ou  ficam  roubados! 

PATACAS  e  PRIOR 

Então,  Bento,  então! 

JÚLIO 

E  agora,  meus  senhores,  peço  desculpa,  e.  .  .  até  quinta 
feira,  sim? 

PORPHIRIO 

Pode  contar  comnosco. 

PRIOR 

Não  faltaremos.   Mas  o  senhor?  Ainda  vai  para  muito 
longe? 

JÚLIO 

A^ou  á  fronteira  avisar  uns  companheiros  da  chegada  do 
pagador.  Tenciono  depois  ir  dormir  a  Castello  de  Vide. 

PRIOR 

E  como  veiu? 

JÚLIO 

Deixei  o  cavallo  ali  em  baixo. 

PRIOR 

Mas  são  mais  de  três  léguas.  E  maus  caminhos.  . .  e  quasi 
noite!. . . 

PATACAS 

Se  quer  utilisar-se  da  minha  casa . . . 

JÚLIO,  tentado  com  o  ofierecimento 

Obrigado^  mas.  .  .Tenho  até  de  procurar  onde  me  dêem 
quarto  e  comida  mais  tarde,  e  se.  . . 
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PATACAS 

Tenho  um  quarto  devoluto.  Quer  experimental-o  esta  noite? 

JÚLIO 

Obrigado,  sr.  Patacas-,  mas  realmente  ir  por  ahi  fora  a 
estas  horas. . .  Não  lhe  causa  incommodo. . .  ?  Com  franqueza  ? 

PATACAS  • 

E  na  choupana  d'um  pobre. 

JÚLIO 

Acceito.  Mas  primeiramente  vou  prevenir  os  companheiros 
da  chegada  do  pagador.  Boas  noticias  não  se  guardam  para 
tarde.  Volto  breve.  Até  logo. 

TODOS,  acompanhando-o 

Até  logo.  Até  logo. 

JÚLIO,  cerimonioso 

Então!  então!. .  .  Sem  incommodo. .  .!  Até  logo. 
SCENA  VI 

PATACAS,  BENTO,  PRIOR  e  PORPHIRIO 

PRIOR 

Sim,  senhores!  Parece  um  bello  homem!  Desasete  moedas 
arredondadas!  É  rapaz  novo? 

PORPHIRIO 

Muito  novo.  Vinte  e  seis.  .  .vinte  e  sete  annos. 

PRIOR 

E  você,  Patacas,  não  receia.  .  .? 
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PATACAS 


Offerecer-lhe  a  minha  casa? Tenho  um  quarto  a  mais.  . . 
trato  dos  meus  interesses. 

PORPHIRIO 

Fez  muito  bem.  É  um  bello  moço  que  me  inspira  con- 
fiança. 

PRIOR 

Bello  moço  e  de  confiança ...  em  casa  onde  ha  pintainhas . . . ! 

PATACAS,  rindo 

A  mana  Annica?  A  Narcisa? 

PRIOR 

Quem  fala  n'isso,  homem? 

PATACAS 

A  minha  Emilia  então?. . .  Fosse  agora  ter  ciúmes! 

PRIOR 

E  você  a  dar-me  com  as  velhas!  Falo  da  sua  neta,  Pata- 
cas. 

PATACAS,  rindo  mais 

Ai,  sr.  Prior,  que  tem  a  lembrança  transtornada! 

PORPHIRIO 

Uma  innocentinha  que  ainda  antes  dhontem  se  desma- 
mou! 

BENTO 

Coitado I  EUe  é  cego. . .  Não  vê! 
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PRIOR 

Já  fez  desanove  annos.  Pouco  mais  velha  casou  sua  avó. 

PATACAS 

Ora  adeus!  No  nosso  tempo  era  outra  coisa.  Uma  fran- 
ganota!  Não  vê  como  o  tempo  agora  vôa?. . .  Desanove  an- 
nos são  nada. 

PRIOR 

Para  nós,  Patacas,  para  os  velhos. 

PATACAS 

E  depois . . .  um  homem  do  caminho  de  ferro .  . . 

PORPHIRIO 

Isso  que  tem?  Parece  um  perfeito  cavalheiro. 

PATACAS 

Você  perguntal-o,  compadre!  A  minha  neta,  a  neta  d'um 
lavrador!.  .  .  Podia  lá  ser! 

PRIOR 

Queira  Deus!  Queira  Deus!  Emquanto  a  mim  farei  quanto 
puder  a  favor  de  quem  tão  attencioso  foi  para  comnosco. 
Hei-de  convencer  esta  gente  do  grande  melhoramento  que. . . 
Como  disse  elle? 

BENTO 

Já  não  me  lembra . .  .  Elle  falou  no  hymno  da  locomo- 
tiva . . . 

PRIOR 

E  no  progresso  do  silvo.  Emfim. . .  não  sei.  .  .  Gostei  do 
rapaz. 
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SCENA  VII 

Os  MESMOS  e  EMILINHA 
EMILINHA,  entrando 

Ora  salve-os  Deus! 

K\ TAÇAS,  dando-lhe  a  mão  a  beijar 

Olá,  Emilinhal  Agora  mesmo  falávamos  de  ti. 

EMILINHA 
E   que    diziam?  (BeíJanJo  a  palma  da  mâo  ao  Prior)  Sua  benÇam,  SF. 

Prior.  Passou  bem,  sr.  Bento?  (Beijando  a  mão  de  Porphirio)  Sua  ben- 
çam,  padrinho. 

PORPHIRIO,  deitando-lhe  a  bençam 

Santinha!  Santinha! 

EMILINHA 

Fui  ordenhar  as  ovelhas  e  levar  o  leite  á  queijeira.  O  que 
é  feito  da  avósinha? 

PATACAS 

Foi  tratar  dos  porcos  com  a  Narcisa.  Não  devem  tardar. 

EMILINHA 

D^aqui  a  pouco  é  noite  e  temos  que  amassar  o  pão. 

PRIOR 

E  vais  pensando  em  tudo !  Estás  uma  boa  dona  de  casa, . .  . 
e  desmamaste  te  antes  d'hontem!  Esta-me  parecendo  que 
quem  mais  vê.  .  .  é  o  cego. 

EMILINHA 

Vai  pela  adega,  avô?  Se  for,  leve  doze  vinténs  ao  José  da 
Rita,  que  tem  a  mulher  doente,  coitado. 
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PATACAS 

A  mulher  doente  e  a  bisca  todas  as  noites.  Pois  levarei 
os  doze  vinténs. 

EMILINHA,  ameigando-o 

E  O  avô. .  .  leva  também  uma  galinha  á  mulher? 

PATACAS 

Pois  levarei  a  galinha.  Não  queres  mais  nada?. .  .Vamos 
até  a  adega,  compadre?  Vamos,  Bento? 

BENTO 

O  tempo  vai  refrescando. . .  e  uma  pinguinha. . . 

PORPHIRIO 

Aquece  o  estômago  para  a  ceia. 

BENTO 

Lavre  lá  dois  tentos.  É  hoje  a  primeira  vez  que  fala  di- 
reito. 

PRIOR 

Eu  fico  um  momentinho.  D  aqui  até  casa  não  perco  o 
tino.  Vão  á  pinguinha,  vão,  e  até  logo  ou  amanhã,  se  Deus 
quizer. 

BENTO 

Até  logo,  cachopinha. 

PATACAS 

Vamos.  Sr.  Prior,  até  logo. 

SCENA  VIII 

EMILINHA  e  PRIOR 

E.\ULINHA 

É  verdade,  sr.  Prior,  não  sabe?  A  Maria  de  Jesus  vai  casar. 
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PRIOR 

Qual  Maria  de  Jesus? 

EMILINHA 

A  do  João  da  Quinta  Velha. 

PRIOR 

Aquella  pequerruxita . . .  ? 

EMILINHA 

Qual  pequerruxita!  É  só  mais  nova  do  que  eu  dois  an- 
nos. 

PRIOR,  rindo  muito 

E  com  quem,  Emilinha,  com  quem? 

EMILINHA 

Com  um  da  alfandega,  que  vai  ser  sargento.  Eu  acho  que 
faz  muito  bem. 

PRIOR 

Achas? 

EMILIHNA 

Pois  está  visto.  Olhe  a  ti'Anna.  Bem  sei  que  tem  alguma 
coisa  de  seu  e  que  a  avó  gosta  muito  d'ella. . .  Mas  ser  para 
toda  a  gente  ti'Anna.  .  .!  Até  o  avô,  em  vez  de  lhe  chamar 
mana,  como  é  costume  entre  cunhados,  lhe  chama  ás  vezes 
tia!  Eu  não  gostava  de  ser  assim  tia  de  toda  a  gente.  Não  é 
verdade  que  é  triste,  sr.  Prior? 

PRIOR 

Muito  triste. 

EMILINHA 

Dizem  que  ella  foi  muito  bonita. 
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PRIOR 

De  truz! 

EMIMNHA 

Pensava  que  as  raparigas  bonitas  casavam  sempre. 

PRIOR 

Ah!.  . .  a  menina  pensava.  .  .? 

EMILINHA 

Eu  se  quizesse .  .  .  Bem  os  vejo  a  olhar  com  os  olhos 
muito  acarneirados . .  . 

PRIOR 

E  se  eu,  já  se  vé  com  o  consentimento  dos  teus  avós,  te 
arranjasse  um  noivo? 

EMILINHA 

Conforme.  . . 

PRIOR 

Dei  agora  em  casamenteiro.  Reparaste  alguma  vez  n'aquelle 
meu  sobrinho  de  Portalegre.  .  .? 

EMILINHA,  rindo 

Pois  quer  casal-o  também? 

PRIOR 

Se  lhe  arranjar  uma  noivasinha  bonita,  bem  educada, 
rica. .  .  O  rapaz  está  muito  bem  estabelecido,. . .  e  eu  dei- 
xo-lhe  tudo. 

EMILINHA 

Entáo  lá  pela  grande  cidade  não  encontra  cachopas  que 
o  queiram? 

PRIOR 

O  rapaz  tem  outras  vistas.  Vem  agora  muito  por  ahi. 
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EMILINHA 

Lá  isso  vem.  Ainda  ahi  esteve  no  arraial  de  S.  Marcos. 

PRIOR 

Como  te  lembras,  garota,  como  te  lembras! 

EMILINHA 

Não  me  houvera  de  lembrar!  EUe  andou  sempre  de  som- 
brinha como  as  cavalheiras  de  Castello  de  Vide!  Até  todas 
nós  estivemos  a  rir! 

PRIOR 

Pois  fizeram  muito  mal.  O  rapaz,  coitado,  gosta  da  pelle, 
não  a  quer  tostada. 

EMILINHA 

Era  pena! ...  Tostar  as  bexigas!  (Rise)  O  sr.  Prior,  des- 
culpe.. .  E  que  elle  tem  uns  modos! 

PRIOR 

Lá  isso  agora  é  que  não!  Lá  modos  tem  elle  como  vocês 
nem  sonham.  Parece  um  príncipe  ao  pé  de  vocês. 

EMILINHA 

Pois  parece.  Lembra-se  o  sr.  Prior  de  ouvir  falar  de 
quando  fomos  a  Castello  de  Vide,  ao  theatro,  ver  uma  opera 
muito  atrapalhada,  com  fadas,  e  o  demónio,  e  o  príncipe 
Azulino  que  falava  tatibitate?  Pois  nós  até  chamamos  ao 
ao  seu  sobrinho  o  Azulino  da  barriga  grande . . . ! 

PRIOR 

Coitadinho  do  rapaz,  que  gosta  tanto  de  ti! 

EMILINHA,  muito  desconsolada 

Ai . . ,  gosta !  E  eu  que  não  tinha  percebido ! . . .  Com  aquella 
pança. . .! 


40  os   V1.I.HOS 


PRIOR 

Já  quasi  não  tem !  Viu  que  tu  não  fazias  caso .  . .  emma- 
greceu,  que  até  parece  um  carapau. 

EMILINHA 

Deve  então  parecer  melhor. 

PRIOR 

Muito  melhor.  Teu  avô  sabe  d*'isto.  Nem  já  pensa  n'outra 
coisa. 

EMILINHA 

EUe  é  tão  feio! 

PRIOR 

Ora  adeus!  Todos  os  homens  são  feios,  E  o  teu  padrinho 
não  é  feio?  E  eu  não  sou  feio?  E  olha  que  não  é  só  o  teu 
avô  que  está  doido  de  contente,  é  a  avó  também,  é  a  ti'Anna. 

EMILINHA 

A  ti'Anna!  Elle  é  triste  ser  ti'Anna!.  .  .Mas  o  Azulino. .  .! 
com  a  barriga  tão  grande! 

PRIOR 

Eu  não  deveria  talvez  falar-te  sem  consentimento  dos  teus 
avós,  mas  tens  mais  confiança  commigo,  sou  teu  confessor, 
conheço  esse  coraçãosinho. . .  E  depois. . .  tenho  medo  d^cssa 
cabecita . . .  Estás  crescida,  forte . . . !  Pôde  por  ahi  appare- 
cer  alguma  ave  de  arribação.  . .  Mais  vale  segurar.  Que  te 
parece? 

EMILINHA 

Assim . . .  tão  de  repente . . . ! 

PRIOR 

Mas  pensarás,  pensarás.  Ao  menos  tem  dó  delle.  E  lem- 
bra-te  que  tem  uma  logita,  boas  propriedades  e  boas  espe- 
ranças. Logo  voltarei. 
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EMILINHA 

Mas  tão  depressa! 

PRIOR 

Tem  mais  graça.  Vou  encommendar  o  negocio  a  S.  José. 
Dá-me  uma  resposta  boa,  sim?  Ao  menos  tem  dó  do  pobre 
rapaz. 

(Começa  a  escurecer) 

SCENA   IX 

Os  MESMOS,  EMÍLIA,  ANNA  e  NARCISA 

NARCISA,  entrando  desesperada 

Não  faltava  mais  nada!  Agora  hospedes  n'esta  casa! 

PRIOR 

Que  é  isso,  Narcisa?  que  é  isso? 

ANNA 

Foi  o  mano  que  nos  contou  o  convite  que  tinha  feito  ao 
tal  apontador. 

EMILINHA 

o  sr.  Prior  não  me  falou  nisto. 

PRIOR 

Por  isso  mesmo  te  falei  n'outra  coisa. 

NARCISA 

A  negra  cá  vai  tratar  da  cama.  Quer  que  lhe  ponha  len- 
çoes  de  renda? 

EMÍLIA 

Está  visto. 


42  os  VELHOS 


NARCISA,  subindo  a  escada 

Está  vistol  Está  visto!  O  homem  da  estrada  de  ferro  não 
pôde  dormir  senão  cm  lençocs  de  renda!  Ora  o  fidalgo!  (Sai) 

PRIOR 

Que  o  rapaz  é  instruído,  fala  bem  e  enfeitiçou-nos  a  todos. 
Queira  Deus  que  não  enfeitice  quem  nós  não  queremos.  Até 
logo,  florinhas. . .  Vou-me  até  casa  do  José  da  Rita.  Emili- 
nha,  pensa  bem. 

EMILINHA 

Se  tiver  tempo.  Agora  vou  tratar  da  massa  do  pão.  Tra- 
go-a  para  aqui,  avósinha? 

EMÍLIA 

Sim,  traze.  Adeus  sr.  Prior. 

PRIOR 

Adeus,  adeus.  Nossa  Senhora  as  acompanhe.  Ponham  a 
estopa  ao  pé  do  lume,  e  queixem-se  depois  das  más  línguas. 

(Sai  pelo  F.  e  E  mi  linha  pela  E.) 

SCENA  X 

EMÍLIA  e  ANNA 

ANNA 

O  mana  Emilia,  percebeu  o  Prior?  Aquillo  será  commigo? 

EMÍLIA 

Gomsigo!  (Ri)ido)  A  estopa  ao  pé  do  lume! 

ANNA,  zangada 

Não  sou  tão  velha  que  não  possa  pelo  menos  ser  a  estopa! 
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EMÍLIA 

Lá  isso. .  .!  Mas  se  não  é  comsigo. .  .  commigo  também 
não! 

ANNA 

Ainda  menos. 

EMILI.V 

Com  a  Narcisa.  .  .  também  não  pôde  ser. 

ANNA 

Nada,  nada!  Está  visto  que  não  é  questão  de  mulheres. 

EMÍLIA 

Talvez  receio  que  digam  que  o  Manuel  é  homem  de  idéas 
novas,  que  se  deixa  enfeitiçar  pelas  cantigas  dos  pedreiros 
livres. . . 

ANNA 

Ai,  mana. .  .!  Houve  tempo  em  que  eu  fui  lume!.  .  .  Lem- 
bra-se? 

EMÍLIA 

E  que  me  não  lembrasse .  . . !  A  mana  Annica  não  fala 
n'outra  coisa! 

ANNA 

Eram  todos!  Todos.  .  .  menos  um.  Esse,  quando  foi  do 
seu  casamento  com  o  Patacas,  bem  o  vi,  encostado  á  pia 
da  agua  benta.  .  .  Choro  por  elle,  ha  cincoenta  annosi 

EMILINHA,  entrando  com  duas  candeias  accesas 

DOaS  noites.  (Colloca  uma  das  candeias  num  pancho  de  ferro  superior  á  mesa 
onde  vão  amassar.  A  outra  mais  longe,  perlo  da  dobadoira) 

EMÍLIA 

Caluda !  A  pequena  é  que  por  ora  não  entende  nada  d'estas 
coisas. 
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ANNA 

Coitadinha!  Deus  lhe  conserve  a  innocencia. 

NARCISA,  no  alto  da  escada 

Puz  sabonete  ao  homem.  Fiz  bem? 

EMILLA. 

Fizeste.  Devemos  tratal-o  como  se  trata  um  hospede.  As 
vezes  olha  que  até  pode  ser  Nosso  Senhor.  Não  seria  a  pri- 
meira vez, 

NARCISA,  descendo  a  escada 

Nosso  Senhor  na  estrada  de  ferro. . . !  Só  me  faltava  essa! 
(Para  Emiiiiiha)  Vamos  buscar  L\  massa. 

(Emilinha  e  Narciso  saim) 

EMÍLIA 

Esta  Narcisa  é  os  meus  peccados!  Coitada!  Está  tão  ra- 
bujenta! 

ANNA,  arranjando  a  meada,  buscando  cadeira  para  sentar-se 
e  dispondo  a  dobadoira 

E  da  edade.  Mas  não  tem  razão  para  isso*,  tem  só  mais 
uns  quatro  ou  cinco  annos  do  que  nós.  E  depois...  uma 
mulher  que  nunca  soffreu.  . . !  Ai!  o  Porphirio. .  . !  Eu  hei-de 
sempre  ser  a  protectora  dos  amores  infelizes. 

(Entram  Sarcisa  e  Emilinha  com  os  alguidares  da  massa  do  pão  e  collocam-os  sobre 
a  mesa) 

NARCISA 

Prompto!  Querem  mais  alguma  coisa  ou  posso  ir  para  a 
cozinha  ? 

EMÍLIA 

Vai  tratar  da  ceia,  que  são  horas.  Eu  e  a  Emilinha  cá 
nos  arranjaremos. 

NARCISA,  saindo 

Lencoes  de  renda  e  sabonete! . .  .  Vou  mais  damnada. . . ! 
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SCENA   XI 

EMÍLIA,  ANNA  e  EMILINHA 

Emilia,  Emilinha  e  Anna  arregaçam  as  mangas 

e  lavam  as  mãos  e  braços  na  bacia  que  deve  estar  sobre  uma  cadeira. 

Limpam-se  á  mesma  toalha. 

EMILINHA,  lavando-se 

E  agora,  emquanto  amassamos,  vai  a  ti'Anna  continuar 
a  sua  historia. 

ANNA 

Nem  já  sei  onde  fiquei...  Mas  teniio-t'a  contado  tanta 
vez! 

'  EMILINHA 

Não  importa.  E  que  o  sr.  Prior  disse-me  que  pensasse 
e,  como  eu  não  sei  pensar,  se  me  ponlio  a  pensar,  digo 
algum  disparate  ao  padre. 

EMÍLIA 

E  gostas  muito  das  historias  da  tia? 

EMILINHA 

Pudera!  Aquellas  meninas  muito  boas,  muito  boas,  que 
todos  querem  casadas  com  uns  homens  muito  maus,  muito 
maus,  de  quem  ellas  não  gostam,  e  que  por  fim  casam 
sempre  com  outros  muito  bonitos,  muito  bonitos,  com  quem 
ellas  querem  casar. . .!  Hontem  ficámos. . .  Estava  a  prin- 
ceza  encantada  na  floresta  e  o  Principe  de  Damasco  tinha 
sahido  a  correr  terras . . . 
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ANNA 

Ora  a  minha  paciência!  Ha  quantos  annos. .  .1 

EMI  LINHA 

Acabe  a  historia,  ti'Anna. 

(Emília  e  Emilinlia  cada  uma  defronte  do  seu  alguidar  começam  amassando) 
ANNA,  dobando 

E  depois  disse  o  Príncipe  ao  escudeiro: — «Voha  a  palá- 
cio e  dize  a  meu  pae  e  senhor  que  aprompte  tudo  para  os 
festejos  do  casamento.  Hei  de  vencer  o  tigre  d"olhos  des- 
meralda  e  arrancar-lhe  das  goelas  a  chave  d'oiro  do  palá- 
cio dos  encantos.»  A  noite  era  muito  escura,  muito  escura, 
e  depois  o  Príncipe  começou  a  esbarrar  nas  arvores  e  a 
cahir  nos  atoleiros.  Lembrou-se  então  das  recommendações 
da  fada  e  gritou:  — «Valha-me  aqui  a  minha  madrinha!»  Viu 
logo  ao  longe,  muito  ao  longe,  uma  luzinha  a  brilhar  por 
entre  as  arvores.  Foi  andando,  andando,  até  que  chegou  á 
porta  d  uma  cabana  d'onde  vinha  a  luz.  Espreitou  pela  fe- 
chadura e  viu  a  mais  formosa  princeza  que  os  seus  olhos 
tinham  visto.  Bateu  então  á  porta.  Truz!  truz!  truz! 

(Batem  á  porta  da  rua) 

EMIOA,  benzendo-se 

Credo!  Parece  coisa  má! 

ANNA 

É  talvez  o  sr.  Prior  que  volta. 

EMILINHA,  rindo 
Ou    talvez  o  Principe   de   Damasco.  (Comicamente  abrindo  a  porta) 

Faz  obsequio  de  entrar,  sr.  Principe?  (Reparando em  juUo)  Ah. .  .! 
Perdão ! 
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SCENA  XII 

As  MESMAS  e  JÚLIO 

JULIO,  à  porta,  acanhado 

Peço  desculpa. . .  Julgava  encontrar  aqui  o  sr.  Patacas. . . 

EMÍLIA 

Sahiu,  mas  não  tem  demora.  Faz  favor.  . .? 

JULIO 

Não  desejo  incommodar.  Não  sei  se  elle  as  preveniu . . . 

EMÍLIA 

É  o  sr.  apontador? 

JULIO 

Um  seu  criado. 

EMÍLIA 

Meu  marido  preveniu-nos  de  tudo. 

JULIO 

O  ofterecimento  foi  tão  sincero. . . 

EMÍLIA 

Que  muito  bem  fez  em  acceital-o.  Não  quer  sentar-se? 

JULIO 

Muito  obrigado.  Andei  todo  o  dia  a  cavallo,  preciso  des- 
entorpecer  as  pernas, 

EMIUA 

Esteja  á  sua  vontade.  Dá  licença  que  continuemos?  Es- 
távamos amassando. 
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EMILINHA  passando  junto  de  JULIO 

Com  licença. 

JULIO,  para  EMÍLIA 

E  sua. . .? 

EMÍLIA 

E  minha  neta. 

JULIO 

Ah!  muitos  parabéns.  Estavam  então  amassando?  Acre- 
ditam que  não  sei  como  se  faz  o  pão? 


EMILINHA,  rindo 

O  que!  Em  Lisboa  não  ha  padeiros? 

JULIO 

Creio  que  ha;  mas  d'elles  apenas  sei  que  se  levantam  a 
deshoras.  (Declamando)  E  Icvanta-se  um  padeiro  a  deshoras. . .! 
Nós  somos  muito  ignorantes.  Aposto  que  immensas  vezes 
hão-de  rir  á  minha  custa. 

EMÍLIA 

Isso  não!  Um  hospede  é  uma  pessoa  de  respeito. 

JULIO 

Eu  não  sou.  Gosto  muito  de  rir  e  de  brincar. 

EMILINHA,  rindo 

Gosta? 

EMÍLIA 

Na  sua  edade  não  ha  tristezas. 
.  >• 

*<^.^  JULIO 

*"•  R*:õuvera  a  Deus !  Quando  estava  para  bater  áquella  porta, 
deu  nv'  uma  tentação.  Hão-de  perdoar-me,  sim?  Deu-me  a 
tetitáçã^  de 'espreitar. 
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EMILINHA 

Como  O  Príncipe  de  Damasco. 

JÚLIO 

Como . . .  ? 

EMÍLIA 

Deixe-a  falar,  rpara  Emiunha)  Crianças  n5o  mettem  o  bedelho 
onde  conversa  a  gente  grande. 

ANNA,  severa 

Não  pôde  então  uma  pessoa  em  sua  casa.  . .? 

EAULIA,  ralhando 

O  mana  Annical  mana  Annica! 

JÚLIO 

Deixe  falar  a  mana  Annica.  Effecti vãmente  fiz  mal  e  peço 
perdão.  Mas  oiçam-me.  Quando  eu  era  pequeno,  meu  pae, 
um  engenheiro,  levava-nos  sempre  comsigo,  a  mim  e  a 
minha  mãe,  para  o  campo,  para  as  terras  onde  era  o  seu 
trabalho.  Ganhava  bastante  e  todos  o  consideravam  muito. 
Tinha  eu  sete  annos,  quando  morreu  n'uma  explosão  de 
pedreira.  Minha  mãe  voltou  para  Lisboa  e,  á  custa  de  mi- 
lhões de  sacrifícios,  passando  ás  vezes  fome  talvez,  poude 
dar-me  alguma  educação,  pequena  sim,  mas  que  eu  soube 
felizmente  aproveitar.  Consumiu  a  vida  para  fazer  de  mim 
alguma  coisa,  e,  quando  eu  mal  começava  a  abrir  os  olhos 
para  o  mundo,  cerrei  para  sempre  os  d'ella, 

EMÍLIA 

Ficou  orpham  muito  cedo? 

JITLIO 

Tinha  desoito  annos. 


5o  os  Vhl.HOS 

AN  NA 

Mas  em  Lisboa  ha  muitas  distracções^  facilmente  se  es- 
quecem pezares. 

JÚLIO 

Não  tinha  familia.  Era  pobre  e  não  possuia  amigos.  Se 
adoecesse  ainda  tinha  o  hospital,  se  morresse.  . .  não  tinha 
uma  oração.  Ganhava  muito  pouco.  Vivia  n'uma  casa  de 
hospedes  tratado .  . .  assim,  assim,  porque  pagava  sempre  no 
dia  um  de  cada  mez,  mas  sem  um  carinho,  sem  uma  pala- 
vra boa!  Então,  ás  vezes,  quando  estava  para  adormecer, 
revia  como  n"um  sonho,  muito  longe,  muito  longe,  uma 
casa  onde  havia  risos  no  meio  do  trabalho,  onde  junto  á 
lareira  minha  mãe  me  contava  historias;  meu  pae,  ao  lado, 
trabalhava  nos  seus  desenhos,  e  toda  a  casa  era  illuniinada 
por  uma  luz  muito  doce...!  Desde  então  até  hoje  nunca 
mais  tinha  visto  essa  casa  respirando  felicidade.  Era  tam- 
bém n'uma  aldeia  do  Alemtejo, .  . .  era  uma  casa  como  esta. 

EMÍLIA 

Nossa  Senhora  lhe  dê  aqui  a  felicidade  que  lhe  fugiu. 

JULIO 

Assim  O  espero.  (Apontando  ym-a  o  oratório)  Aquelk  Senhora  das 
Dores  que  ali  teni.  .  .  Minha  mãe  tinha  uma  tal  qual.  Tenho 
tido  vontade  de  lhe  rezar  uma  Ave-Maria. 

EM1LL\ 

Pois  reze,  meu  filho,  reze. 

JULIO,  commovido 

Como  disse.  .  .?  Ha  tanto  tempo  que  não  ouvia  essas  duas 
palavras I.  . .  Meu  filho! 
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ANNA 

Mas,  diga-me,  não  é  pedreiro  livre? 


Nunca  o  fui. 

E  reza? 

Quasi  todos  os  dias. 

E  vai  á  missa? 


JULIO 


ANNA 


JULIO 


ANNA 


JULIO 

Isso  sempre,  ao  domingo. 

(Quando  Emília  e  Emilinlta  acabaram  de  amassar,  deitaram  farinha  sobre  a  massa  e 
Ji;eram  nella  tona  cru^.j 

EMILESHA 

Prompto  I 

/  JULIO 

Fizeram  uma  cruz? 

EMÍLIA 

E  que  O  pão  é  uma  coisa  sagrada,  o  fructo  da  terra,  que 
cultivamos.  Nunca  o  devemos  pisar,  mas  levantal-o  do  chão 
e  beijal-o,  porque  foi  Nosso  Senhor  quem  nol-o  deu.  Se 
Deus  quer  punir-nos,  destroe-nos  as  nossas  searas,  e  a  jus- 
tiça divina  ainda  a  tememos  mais  n'esse  castigo  do  que  na 
morte. 

ANNA 

E  é  por  isso  que  nos  admirou,  um  homem  do  caminho 
de  ferro!  vel-o  piedoso  e  temente  a  Deus! 

lOiwem-se /ora  as  vo^es  de  Patacas,  Bento  e  Porphirio  cantando:) 

Não  te  cases,  não,  cachopa, 
S.  João  quer  o  teu  bem. 
É  espVar,  espVar,  cachopa, 
S.  João  do  anno  que  vem. 
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EMILINHA 
E   O  avô.  (Vai  abrir  a  porta) 

ANNA 

A  cantiga  da  minha  embirraçãol  Já  se  vê  que  provaram 
do  vinho.  Não  cantam  outra  coisa! . .  .  S.  João  do  anno  que 
vem! 

NARCISA,  á  porta  da  cosinha 

Ahi  chega  o  sr.  Patacas.  A  ceia  está  prompta. 

EMÍLIA 

E  meu  marido.  Com  licença.  (Sote) 

(Patacas,  Porphirio  e  Benlo  entram  ligeiramente  embriagados,  cantando  ainda  o  ul- 
timo verso  da  quadra) 

SCENA  XIII 

Os  MESMOS,  NARCISA,  PATACAS,  PORPHIRIO  e  BENTO 

PATACAS,  alegremente 

Pois,  senhores,  o  tal  barrilinho  está  mesmo  uma  belleza ! 

EMILLV,  mostrando-lhe  JÚLIO 

Schiu . . . ! 

JÚLIO 

Boas  noites,  patrão. 

PATACAS 

Olá!  Viva  o  meu  hospede!  Receberam-o  bem? 

JÚLIO 

Como  um  príncipe. 

BENTO,  cantando 
Não  te  cazes,  não,  cachopa, 
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PORPHIRIO,  reprehendendoo 

O  sr.  Bento!. .  .  Deante  d'este  cavalheiro. . .! 

BENTO 

Isto  é  aqui  com  a  sr.^  Anna.  Eu  já  espero  ha  cincoenta 
São  Joões  e  prompto  a  esperar  até  que  ella  queira. 

ANNA 

Vamos,  vamos!  Basta  de  zombarias!  Vamos  á  ceia,  que 
é  tarde. 

PATACAS 

Vamos  a  isso.  E  o  nosso  hospede? 

JÚLIO 

Vou  já  deitar-me,  se  dão  licença. 

EMÍLIA 

Sem  comer? 

JÚLIO 

Ceei  com  os  meus  companheiros.  É  bastante  tarde,  estou 
derreado,  e  amanhã,  antes  do  nascer  do  sol,  devo  estar  a 
cavallo. 

EMÍLIA 

Eu  lhe  baterei  á  porta.  Durma  descançadinho.  (Para  EmiUnha) 
O  pequena  arranja  a  candeia  d'este  senhor  e  ensina-ihe  o 

quarto .   (Leva  a  candeia  que  estava  ao  pe  da  dobadoira) 

EMILINHA 

Sim,  minha  avó. 

EMÍLIA 


E  nós  vamos.  Saúde,  meus  senhores. 

PATACAS 

Boas  noites,  compadre.  Adeus,  Bento. 
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BEMO 

Saúde,  sr.  Patacas.  Adeus,  sr.^  Anna. 

ANNA 

Adeus,  adeus!  Nosso  Senhor  o  faça  um  santo. 

PORPHIRIO,  cumprimentando  JULIO 

Cavalheiro .  . . ! 

TODOS 

Boa  noite,  boa  noite  I 

BENTO  e  PORPHIRIO,  sahindo  de  braço  dado,  cantando 

Não  te  cases,  não,  cachopa, 
S.  João  quer  o  teu  bem. 
E  espVar,  espVar,  cachopa, 
S.  João  do  anno  que  vem. 

SCENA   XIV 

EMILINHA  e  JULIO 
JULIO 

Porque  foi  que  ria  tanto  á  socapa,  ainda  agora,  quando 
entrei? 

EMILINHA 

Reparou  n'isso?  É  que  a  tia  estava  a  contar  uma  historia, 
e,  quando  disse  que  o  Principe  de  Damasco  tinha  batido  á 
porta  da  princeza,  fez  o  senhor  truz,  truz,  truzi 

JULIO 

Infelizmente  não  sou  o  Principe  de  Damasco. 

EMILINHA 

Nem  eu  a  Princeza  de  Trebizonda. 
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JÚLIO 

Que  não  era  mais  formosa  talvez. 

EMII.rNHA 

Ai,  era.  era I...  Tinha  os  cabellos  muito  loiros,  muito 
loiros ...  I 

JULIO 

Não  gosto. 

EMILINHA 

Não?  É  exquisitol.  . .  Eu  também  não. 

JULIO 

Gosto  mais. . .  assim.  .  .  olhe,  como  os  seus.  As  historias 
divertem-a  muito? 

EMILINHA 

Muitíssimo. 

JULIO 

Trouxe  para  Castello  de  Vide  uns  livros  muito  bonitos, 
que  lhe  hei-de  emprestar,  se  quizer. 

EMILINHA 

São  de  fadas? 

JULIO 

Não',  mas  são  lindos.  Historias  de  aldeia  muito  simples. 
Historias  de  amores. 

EMILINHA 

Fazem  chorar? 

JUILO 

Ás  vezes. 

EMILINHA 

Gosto  tanto  I  Eu  sou  muito  tolal  Parece-me  logo  que  é 
verdade. 

JULIO 

As  vezes  pôde  ter  sido. 
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EMILINHA 

Então  não  é  tolice. .  .  Ainda  agora  quando  contou  a  sua 
historia .  . .  Deve  ser  tão  triste  estar  sósinho  no  meio  de  muita 
gente! 

JÚLIO 

E,  pelo  contrario,  só  dois  que  sejam  estão  tão  acompa- 
nhados, quando  se  estimam  e  se  percebem. . .! 

EMILINHA 

Como  se  chamam  os  livros  que  me  vai  dar? 

JÚLIO 

São  muitos.  O  homem  que  os  fez  chamava-se  Júlio  Diniz. 

EMILINHA 

Parece-me  que  hei-de  gostar.  Gosto  do  nome.  Júlio  Diniz. 

JÚLIO 

Gosta?  Eu  também  sou  Julio.  Júlio  César. 

EMILINHA 

Parece-me  que  já  ouvi  faiar. . . 

JULIO 

Houve  um  outro  que  foi  imperador  de  Roma. 

EMILINHA 

E  isso.  Falou  n'elle  uma  vez  o  meu  padrinho,  o  mestre- 
escola. 

JULIO 

Mas  esse  já  morreu  ha  muito  tempo. 

EMILINHA 

Coitado!  Eu  gosto  muito  de  saber.  Aqui  ha  tão  poucas 
distracções. . . ! 
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JÚLIO 

Ha  bailes  ás  vezes.'' 

ENULINHA 

Pelo  S.  João.  Então  é  divertido.  Fazem-se  fogueiras,  to- 
ca-se  adufe . . . 

JULIO 

Adufe? 

EMILINHA 

Sim.  Não  sabe?  É  um  pandeiro. . .  Mas  não  é  redondo, 
é  assim . . . 

JULIO 

Quadrado. 

EMILINHA 

Exactamente. 

JULIO 

E  ha  raparigas  que  saibam  cantar? 

.     EMILINHA 

Poucas.  A  que  canta  melhor. . .  sou  eu. 

JULIO 

Não  admira.  Até  a  falar  tem  uma  voz  tão  bonita,  que 
chega  ao  coração!  Havemos  de  nos  dar  muito  bem,  não  é 
verdade?  Como  dois  irmãos.  Gostava  tanto  de  ter  uma  ir- 
mã. . .! 

EMILINHA 

Nossa  Senhora  ha  de  dar-lhe  uma  familia  muito  boa,  de 
quem  seja  muito  amigo . . . 

JULIO 

A  sua. .  .? 

EMILINHA 

Não  falava  n'isso  agora. .  .  Ha  de  casar,  terá  muitos  fi- 
lhos . . . 
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JÚLIO 

Se  alguém  um  dia  quizer  de  mim. 

EMILINHA 

Ou  se  um  dia  quizer  a  alguém.  Quer  levar  a  sua  can- 
deia? O  quarto  é  ali. 

JÚLIO 
Muito  obrigado.  (EmiUnha  trepa  a  uma  cadeira  para  accender  a  candeia  na 
outra  que  está  suspensa  sobre  a  mesa)   ComO  VOU   dormir   bem    aqui  !    Pa- 

rece  um  ninho I  Respira-se  aqui  tão  bem!  Ao  pé  de  si  cheira 
a  flores. 

EMILINHA,  rindo 

Não  são  flores;.  .  .  é  do  feno  das  vaccas.  Não  quer  então 
tomar  nada?.  .  .  Nem  um  copo  de  leite? 


JULIO 


Obrigado. 


EMILINHA,  dando-llie  a  candeia 

Então  boa  noite. 

JULIO 

Boa  noite,  menina. . .  Como  se  chama? 

EMIUNHA 

Emilia.  Mas  todos  me  chamam  Emilinha  para  não  con- 
fundir com  a  avó. 

JULIO 

Como  é  bonito  o  seu  nome! 

EMILINHA 

Boa  noite,  sr.  Júlio. 

JULIO 

E  como  é  aquella  cantiga,  que  elles  cantavam  ainda  agora? 
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EMILINHA,  cantarolando  a  rir 

Não  te  cases,  não,  cachopa. .  . 

JÚLIO,  continuando 
S.  João  quer  o  teu  bem.  .  . 

Tem  graça.  Mas  parece-me  que  a  sua  ti^Anna  lhe  não  acha 
muita.  Ficou  solteira? 

EMILINHA 

Ficou  ti^Anna.  Adeus,  sr.  Júlio. 

JÚLIO 
Adeus,  menina  Einilinha.  {Sobe  a  escada,  cantando) 


Não  te  cases,  não,  cachopa, 
S.  João  quer  o  teu  bem. 
E  espVar,  espVar,  cachopa, 
S.  João  do  anno  que  vem. 

(Emilinha  segue  Júlio  com  os  olhos,  pensativa,  escutando) 


SCENA   XV 

EMILINHA  e  PRIOR 

PRIOR,  á  porta 

Quem  temos  por  aqui? 

EMILINH.V,  serenamente,  depois  d'um  sohresalto 

Eu  sósinha,  sr.  Prior. 

PKIOR 

E  os  avós? 

EMILINHA 

Estão  ceando.  Eu  fiquei  aqui ...  a  tratar  d"uns  arranjos . 
e  vou  já  cear  também. 
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PRIOR 

Já  não  me  esperavas?  Então  pensaste? 

EMILINHA 

Não  tive  tempo,  sr.  Prior . . .  Estive  a  tratar  da  massa 
do  pão . . . 

(Ouvese  outra  vei  no  quarto  superior  a  voi  de  Júlio  cantando) 

PRIOR 

O  que  é  isto? 

EMILINHA 

É  O  nosso  hospede. 

PRIOR 

Sim,  senhor. . .!  Não  faz  cerimonia!  Mas  anda  cá. . .  En- 
tão que  resposta  queres  tu  que  eu  dê  ao  pobre  rapaz? 

EMILINHA 

Que  resposta . . .  ? 

PRIOR 

Bem  vês. . .  hei  de  dizer-lhe  alguma  coisa. . . 

EMILINHA,  com  os  olhos  no  quarto  de  JÚLIO 

Pois  bem . .  .  Diga-lhe  então .  . .  que  decididamente .    . 
não  quero. 

PRIOR,  abraçando-a 

Cabecinha  doida!  Cabecinha  doida. . .! 

fOure-se  outra  ve^  a  f  0{  de  Júlio  cantando) 


^^^^ 


SEGUNDO   ACTO 


A  azenha  do  Patacas  ao  F.  D.Vê-se  um  segmento  da  roda.  Porta  com 
escada  exterior.  Janella  bastante  alta.  Ao  F.  E.  paisagem  extensa  do 
Alto  Alemtejo.  Ao  longe,  as  obras  do  caminho  de  ferro,  dois  troços 
de  aterro  por  ligar,  atravessando  o  valle.  Dum  lado  e  outro,  penedos 
e  castanheiros. 


SCENA   I 

PATACAS  e  EMILINHA 
Emilinha  ao  F.  olha  para  o  lado  das  obras 

PATACAS,  assomando  ao  patim  da  azenha 

Olá,  cachopa!  Que  estás  tu  a  fazer? 

EMILINHA 

Avôsinho. . .?  Estou  á  espera  que  de  meio  dia. 

PATACAS 

Tiveras  a  minha  fome,  olhavas  para  o  caminho  do  jantar. 

EMILINHA 

Está  prompto  o  seu  trabalho? 
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PATACAS 

Ainda  hoje  havemos  de  moer  o  centeio  do  Prior.  Mas 
que  fome! 

EMILINHA 

Meio  dia  deve  estar  a  cahir.  Não  vê  a  minha  sombra? 
Antes  da  sesta  ha  grande  salva  na  trincheira. 

PATACAS 

Tens  então  medo  de  não  ouvir  o  inferno  dos  tiros  que 
assim  estás  olhando? 

EMILINHA 

É  que  d''aqui  vê-se  e,  como  é  longe,  vê-se  antes  de  se 
ouvir. 

SCENA   II 

Os  MESMOS,  EMÍLIA,  ANNA  e  NARCISA 

Tracem  cabales  com  o  almoço,  pratos,  toalha,  borracha  de  vinho,  efe. 

NARCISA 

Ora  salve-os  Deus. 

PATACAS 

Cuidei  que  não  vinham. 

EMILL\ 

Pois  que  horas  são? 

(Tiros  ao  longe  na  trincheira) 

EMILINHA 

Meio  dia.  O  sr.  Júlio  não  tarda  ahi. 

PATACAS 

O  sr.  Júlio! 
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ANNA 

Encontrei  um  brocador  da  trincheira  e  mandei-lhe  recado 
que  jantávamos  no  moinho. 

PATACAS 

Fez  a  mana  muito  bem.  Tinha-me  esquecido. 

NAKCISA,  irónica 

O  homem  fazia-lhe  talvez  mal  jantar  só! 

PATACAS 

Melhor  o  fará  comnosco.  (Pm-a  EmUia)  Mas  tu,  que  me  ar- 
ranjaste? 

EMÍLIA 

Ai,  filho,  tivemos  tanto  que  fazer  na  queijeira  que  dei- 
xei o  jantar  ao  cuidado  da  Narcisa. 

PATACAS 

Em  muito  boas  mãos.  D.  Narcisa  entende  de  cozinha  que 
nem  uma  princeza.  (Para  EmiUuha)  O  Emilinha,  mas,  que  de- 
mónio, tens  tu  que  olhar.  .  .? 

EMILINHA 

Está  um  dia  tão  bonito. .  .1  E  mais  bonito  d'este  lado. 

PATACAS 

É  a  primavera  I  Estas  manhãs  de  sol  até  abrem  o  appetite 
á  gente.  Aposto  que  a  Narcisa  me  fez  uma  sopinha  de  pão 
com  hortaliça. .  . 

NARCISA 

Pois  enganou-se.  Temos  feijão  encarnado. 
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PATACAS 

Se  ao  menos  fosse  branco .  . . 

NARCISA 

Logo  vi!  Uma  coisa  com  que  o  homem  não  pôde! 

PATACAS 

Qual  homem? 

NARCISA 

o  sr.  Júlio. 

ANNA 

Lá  isso  é  verdade.  Feijão  encarnado  come  trez  e  quatro 
vezes. 

EMÍLIA 

E  o  branco  uma,  e  por  cerimonia. 

PATACAS 

Paciência.  Ha  cozido? 

NARCISA 

Acertou.  Bello  chibato  de  Marvão. 

PATACAS 

Bravo!  Que  um  bocadinho  de  cozido  com  o  seu  chouriço, 
um  naco  de  toicinho,  umas  couves,  umacabecita  de  nabo. . . 

NARCISA 

Com  grão. .  .!  Isso  é  que  é  de  arregalar. . .! 

PATACAS 

Á  hespanhola?  Detesto. 
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EMÍLIA 

Grabansosl  O  sr.  Júlio  é  como  gosta  mais. 

NARCISA 

Pois  por  lioje  tenha  paciência;  fiz-lhe  a  carne  com  grão. 

PATACAS 

Mau!  mau!. .  .  Arranjaste  ao  menos  algum  peixinho? 

NARCISA 

Vamos  a  ver  se  adivinha . . .  Bacalhau  de  cebolada. 

PATACAS 

De  cebolada . . . !  que  me  dá  volta  ao  estômago ! 

ANNA 

Pois  tem  muito  mau  gosto.  O  sr.  Júlio  pela-sel 

PATACAS,  zangado 

O  sr.  Júlio.  . .!  O  sr.  Júlio. . .! 

EMÍLIA 

Então . . .  Manuel! . . .  Bem  deves  ver  que  um  hospede . . . 

PATACAS 

Qual  hospedei  Se  não  fosse  ter  juizo  por  vocês. . .  Com 
trez  palavriados  e  meio  do  tal  lisboeta...  promptas!  Em 
menos  de  seis  mezes  conquistou-as  a  todas! 

NARCISA 

Nanja  a  mim. 

EAULIA  e  ANNA 

Nem  a  mim. 
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I^ATACAS,  imitando-as 

Nunja  a  mimi  Nem  a  mimi  (Desesperado)  Toleironas!  ^para 
EmiUai  Venha  de  lá  uma  golada  antes  das  sopas.  (Emtua  enche  um 
copo  com  o  viuho  da  borracha)  Que  díabo !  Ha  scls  mczcs  quc  não  sei 
o  que  é  ser  dono  de  casa.  Levanto-me  de  manhã:  «Não  faças 
bulha  que  está  o  homem  a  dormir.»  Deito-me  á  noite:  «Não 
faças  bulha  que  está  o  homem  a  trabalhar!»  Palavra  que 
estou  farto!  (Pe^-a  no  copo)  Lindo  amor!  Único  amigo  fiel  que 
me  resta! 

EMÍLIA,  meiga 

Manuel! . . .  Estás  zangado? 

PATACAS,  sorrindo 

Hum. . .!  Tola!. . .  A  tua  saúde,  mulher.  (Bete) 

EMÍLIA 

Coitado! 

PATACAS,  ao  primeiro  gole 

Que  diabo  é  isto? 

EMÍLIA 

Está  bom?  Fui  eu  que  me  lembrei.  .  .  É  vinho  novo. 

PATACAS 

Vinho  novo!  Vinho  novo!. . .  Velha  tonta,  cada  vez  mais 
tonta ! 

EMÍLIA,  desconsolada 

Gostavas  tanto. . .! 

PATACAS 

Mas  não  gosta  o  Júlio.  . .!  Ha  de  o  rapaz  levar  o  jantar 
sem  vinho! 
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E.MILINHA,  descendo  alvoroçada 

Lá  vem  o  sr.  Júlio!  Lá  vem  o  sr,  Júlio! 

PATACAS,  imitandoa 

Lá  vem  o  sr.  Júlio!  Lá  vem  o  sr.  Júlio!  (Desesperado)  Raios 
partam. . .!  Todos  a  gastarem-lhe  o  nome!.  . .  Até  ella.  . . 
e  até  eu! 

(Emilinha  toma  a  subir,  fazendo  signacs  com  o  lenço,  tão  alvoroçada  que  tijo  dá  pela 
entrada  do  Prior,  Bento  e  Porf  hirto/ 


SCENA   III 

Os  MESMOS,  PRIOR,  PORPHIRIO  e  BENTO 

PRIOR,  pelo  braço  do  PORPHIRIO 

Sim,  senhor!  Bella  idéal  Lindíssimo  dia  de  abril! 

ANNA 

Oh!  sr.  Prior!. .  .  Então  por  aqui? 

PRIOR 

Soubemos  que  tinham  vindo,  e,  vai  d'ahi,  o  Porphirio 
desatiou-me,  e  eu  fui  desafiar  o  Bento. 

EMÍLIA 

Com   três  púcaros   dagua  do  rio  chega  o  jantar  para 
todos. 

BENTO 

Jantámos  com  o  sr.  Prior  mais  cedo.  Empanzinados! 

PORPHIRIO 

Que  dia  criador! 
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PRIOR 

Todo  o  caminho  cachopas  a  rir  e  cotovias  a  chilrear! 
Cada  primavera  remoça-me  dez  annos.  Se  não  fosse  o  pa- 
tife do  inverno,  dava  outra  vez  em  pequenino. 

EMILINHA,  ao  F. 

Já  viu!. . .  Lá  faz  o  signal. . .!  f  Desce  a  correr  j  Ahi  vem  elle! 

Ahi   vem!   (Parando,surprchenJida)  Ah !  .  .  .   Não   OS  tinha  vistO  chc- 

gar! 

PRIOR 

Então  quem  vem  lá? 

ANNA 

É  o  sr.  Júlio. 

EMILINHA 

A  ti'Anna  tinha-lhe  mandado  recado,  mas  eu  receava. . . 
Passou  bem,  sr.  Prior? 

PRIOR 

Obrigadinho.  E  que  receavas  tu? 

ANNA 

Coitado  do  rapaz!  Se  chegasse  a  casa  e  não  encontrasse 
lá  ninguém.  . . 

BENTO 

Pobre  orpham,  sem  um  carinho,  todos  os  dias  chego  a 
casa,  não  encontro  lá  ninguém! 

lEmilhiha  torna  a  subir) 

PATACAS,  rindo 

Hein!  Que  maroto!  O  mana  Annica,  o  homem  refina 
com  a  edade! 
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EMÍLIA 

Chega  o  sr.  Júlio,  vou  pôr  a  mesa.  Se  quizerem  dar-nos 
o  gosto. . . 

PORPHIRIO 

Obrigadissimos,  comadre,  obrigadissimos. 

ENULIA 

Sem  cerimonia.  Vamos,  mana  Annica? 

ANNA,  para  NARCISA,  sahindo 

Este  Bento  está  cada  vez  mais  tolol 
SCENA   IV 

PATACAS,  EMILINHA,  PRIOR,  PORPHIRIO  e  BENTO 

EMILINHA,  ao  F. 

Lá  vem!  Foi  atravessar  o  rio  ás  passadeiras.  Coitado! 
Vem  todo  açodado! 

PORPHIRIO 

Os  trabalhos  da  linha  progridem  a  olhos  vistos.  Só  o  em- 
preiteiro francez  traz  n'essas  trincheiras  e  pontes  para  cima 
de  mil  homens. 

BENTO 

Uma  sucia  de  maltezes  que  andam  a  esfaquear-se  pelos 
caminhos. 

PRIOR 

Voltámos  á  torre  de  Babel.  No  outro  dia,  lá  na  ponte,  fa- 
lou-se  ao  pé  de  mim  portuguez,  francez,  hespanhol,  bis- 
cainho, gallego,  flamengo,  italiano,  o  diabo!  E  até  latim, 
que  ia  o  Porphirio  commigo. 
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PATACAS 

Felizmente  dos  nossos  alguns  houve  que  não  trocaram  a 
enxada  pela  picareta. 

PRIOR 

Poucos,  mas  bons.  Deus  louvado. 

PORPHIRIO 

Rari  nantes  in  gurgite  pasto! 

EMILINHA,  descendo 

Que  quer  dizer  isso?  Olhe  que  eu  não  quero  que  se  diga 
mal  da  minha  gente. 

PORPHIRIO,  explicando 
Rari  nantes  .  .  .   (Vendo  EmUinha  a  rir  e  ^angando-se)  qUCF  dlzeF  Uma 

coisa  que  a  menina  não  entende. 

EN4ILINHA 

Coitadinhos  dos  maltezes!  Passaram  todo  o  inverno  á 
chuva,  noites  inteiras  na  lama,  encostados  ás  pedras,  em 
barraquinhas  de  giesta. . .!  Para  nosso  bem! 

PATACAS 

Bravo,  cachopa!  Já  tu  sabes  o  bem  que  virá? 

EMILINHA,  com  importância 

A  rapidez  das  communicações! 

PRIOR 

Ha  de  ser  por  isso  que  o  tal  caminho  de  ferro  é  trez 
vezes  mais  comprido  do  que  a  estrada. 
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EMILINHA 

Porque  tem  de  ganhar  altura. 

BENTO 

Todo  elle  aos  torcicollos!  Ali  na  trincheira  é  assim...! 

(Indica  com  o  gesto  uma  curva  muito  apertaJai   OC   a  tal  macnina  nãO  lia  ÚQ. 

afocinhar . . . ! 

EMILINHA 

Afocinhar!  Que  tolice!  Numa  curva  de  trezentos! 

PORPHIRIO 

E  a  descer,  a  descer  vertiginosamente! 

EMILINHA 

Qual!...  Um  declive  de  dezoito!     • 

PORPHIRIO 

De  dezoito!  Que  quer  dizer  isso? 

EMILINHA 

De  dezoito  quer  dizer. . .  (ironicaj  quer  dizer  uma  coisa  que 
o  padrinho  não  entende. 

PATACAS 

A  pequena  está  o  demónio!  Sahiu-se  engenheira!...  Já 
sabes  olhar  pelo  óculo?. . .  Ora  vai  tirar  o  jantar,  anda!  E 
que  tal? 

iSai  Emilinha  a  rir.  Patacas  atrap 

PRIOR 

São  lições,  são  lições.  Depois,  se  tresler. . .  aqui  d'El-Rei! 
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SCENA  V 

PRIOR,  PORPHIRIO,  BENTO  e  JÚLIO 

JÚLIO,  entrando 

Olá!  Que  bella  sociedade! 

PRIOR 

Viva,  mestre. 

JÚLIO 

Quem  tanto  lhe  custa  o  aprender? 

PRIOR 

Quem  tão  pouco  o  ensinar  lhe  custa. 
* 

JÚLIO 

Sempre  mysterioso!  Pois  com  mestres  me  quizera,  que 
desde  manhã  ando  a  trinar.  iTira  um  papei  da  algibeira  eiéj 

«Sempre  estou  de  bocca  aberta, 
Co'a  língua  dependurada, 
Se  ninguém  me  faz  falar, 
Cá  por  mim  não  digo  nada.» 

PORPHIRIO,  rindo 

São  das  taes  adivinhações  da  afilhada. 

BENTO 

Essa  conheço  eu.  É  moinho. 

JÚLIO 

Moinho ! 
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BENTO 

Não  é?  Então  veja  se  calha  melancia. 

JÚLIO 

Qual!  Homem,  oiça. 

«Sempre  estou  de  bocca  aberta, 
Co'a  língua  dependurada, 
Se  ninguém  me  faz  falar, 
Cá  por  mim  não  digo  nada.» 

EMILINHA,  á  janella  do  moinho,  rindo  e  cantarolando 

É  um  sino!  É  um  sino!  Não  adivinhou!  Não  adivinhou! 

JÚLIO 

Um  sino!. . .  E  é  verdade! 

EMILINHA 

Quando  S.  Ex.^  quizer. . .  O  jantar  vai  para  a  mesa. 

JÚLIO 

Santa  palavra! 

EMILINHA 

E  tem  aqui  uma  carta  que  trouxe  a  Narcisa.  Se  a  quer 
venha  buscal-a. 

JÚLIO 

Dada  por  tão  linda  mão  que  pôde  a  nova  ser  senão  boa? 

(Trepase  a  uma  pedra  para  chegar  á  janella.  O  Prior  passeia,  assobiando/ 
PORPHIRIO,  baixo  ao  BENTO 

Repare,  sr.  Bento.  Já  vi  assim  uma  estampa,  mas  a  carta 
era  d'amores. 
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EMILINHA 

E  agora  não  deixe  esfriar  a  sopa.  É  ler  e  vir  depressa. 

(Entra) 

JÚLIO,  descendo 

Ah!  que  deliciosa  vida!  Parece-me  um  sonho  bom!  Tanta 
gente  que  me  quer  bem! 

PRIOR 

Amar  os  nossos  inimigos  é  preceito  do  Evangelho. 

JÚLIO 

Lá  vem  elle!. .  .  Inimigos! 

PRIOR 

E  que  são  vocemecês  vindo  aqui  roubar-nos  o  socego 
com  os  seus  óculos,  picaretas  e  d3'namites?  Começaram  por 
nos  roubar  a  terra,  e,  como  se  isso  não  fosse  bastante. .  .  já 
trez  pequenas  da  aldeia  casaram  com  maltezes !  Até  uma  com 
um  francez! 

JÚLIO 

Na  egreja,  Prior,  na  egreja.  Não  se  larga  assim  o  pa- 
raizo. 

PRIOR 

Não  lhe  falta  a  serpente  nem  o  fructo  prohibido. 

JÚLIO,  abrindo  a  carta 

Cá  recebi;  não  era  pressa.  Mas  domingo  procure  quem 
lhe  ajude  á  missa  das  almas. 

PRIOR 

O  Juliosinho,  isso  não  são  brincadeiras.  O  Manuel  sa- 
cristã não  pôde  levantar-se  cedo,  por  causa  do  rheumatico, 
eu  não  posso  dizer  missa  tarde,  por  causa  do  almoço. . . 
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JÚLIO 

Não  quero  saber!  Sou  a  serpente!  (Lendo  a  cana,  surprchendido) 
Mas  que  é  isto?. . .  Conductor!. . .  Primeira  secção! 

TODOS 

O  que  é?  O  que  é? 

JÚLIO 

Assim  de  repente!...  Estava  tão  longe  de  esperar!... 

/Tirando  outro  papel  do  sobrescripto)   Cá   eStá  a  nomeação  official.   (Para 
Porphirio)  Veja. 

PRIOR 

Nomeado  conductor!. . .  Bravo,  meu  Júlio!  Bravo! 

PORPHIRIO,  lendo 

Attendendo   ao  zelo  e  intelligencia  de  que  V.   S.^  tem 

dado   sobejas  provas.  .  .  iConlmúa  a  ler  em  voi  baixai 

JÚLIO 

Sabia  que  o  conductor  da  primeira  havia  de  passar  para 
O  serviço  de  exploração.  Foi  decerto  o  meu  chefe  quem  se 
interessou. . . 

BENTO 

Vai  então  deixar-nos? 

JÚLIO 

Hoje  mesmo.  Tenho  de  partir  sem  demora.  Meus  amigos, 
que  saudades! 

PORPHIRIO,  dando  a  carta  a  JÚLIO 

E  agora  quem  nos  ha  de  ler  os  jornaes  á  noite? 

BENTO 

Sem  parceiro  de  gamão!  Sem  charadas  figuradas! 
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PRIOR 

E  as  minhas  almas,  coitadinhas? 

PORPHIRIO 

Vai  ao  menos  ganhar  muito  mais? 

JULIO 

Sessenta  mil  réis. 

BENTO 

Em  vez  de  vinte  e  quatro ! . .  .  Elle  é  graça ! 
SCENA  VI 

Os  MESMOS,  NARCISA  e  depois  ANNA,  EMÍLIA, 
EMI  LINHA  e  PATACAS 

NARCISA,  entrando 

Então,  sr.  Júlio?  Olhe  que  o  sr.  Patacas  já  vai  no  fim  da 
sopa. 

PORPHIRIO 

Grandes  novas!  Tristes  novas!  Vai  deixar-nos  o  nosso 
amigo! 

NARCISA 

Deixar-nos!  Tão  mal  se  deu? 

JULIO 

Não,  minha  querida  Narcisa.  Manda  quem  pôde.  Sou 
transferido  para  Valle  do  Peso. 

NARCISA 

Valle  do  Peso!  Mas  isso  é  lá  em  cascos  de  rolhas! 
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BENTO 

Nos  quintos  do  inferno!  Em  casa  do  Deus  verdadeiro! 

PRIOR 

O  Bento,  isso  parece  herezia. 

BENTO 

Herezia!  Importo-me  cá  com  Valle  do  Peso! 

NARCISA 

Que  pena !  O  senhor  com  tão  boa  lettra  para  me  fazer  o  rol! 

ANNA,  entrando 

A  culpa  é  sua.  O  mano  já  entrou  pelo  cozido. 

BENTO 

Bem  nos  importa  a  nós  o  cozido  do  sr.  seu  mano! 

NARCISA 

O  sr.  Júlio  vai-se  embora! 

JÚLIO 

Fui  nomeado  conductor  da  primeira  secção  e  tenho  de 
partir  hoje  mesmo. 

ANNA 

Vai-se  a  alegria  da  nossa  casa! 

PRIOR 

Foram  justos  para  com  elle.  Devemos  estimal-o. 

ANNA 

E  eu  com  a  dobadoira  quebrada!  Em  que  braços  hei  de 
agora  dobar  as  minhas  meadas? 
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EMII.IA,  entrando 

Parece  a  Torre  da  Madorna!  Quem  vem  cá  não  tornai 
O  Manuel  já  deu  assalto  ao  bacalhau. 

JÚLIO 

Perdão,  sr/'  Emília,  mas  recebi  uma  carta.  . . 

E.MILLV 

Más  novas? 

ANNA 

Tristíssimas ! 

NARCISA 

Vai  deixar-nos! 

PRIOR 

Não  se  perdem  assim  sessenta  mil  réis.  Hoje  mesmo  par- 
tirá para  Valle  do  Peso,  onde  vai  exercer  o  seu  novo  logar. 

EMILL\,  tristemente 

Hoje  mesmo!  Quanto  vamos  sentir  a  sua  faltai 

ANNA 

Muito,  muito ! 

BENTO 

Acima  de  tudo  os  seus  interesses. 

PORPHIRIO,  com  ar  de  censura 

Auri  saa'a  fames?  Foi  este  o  seu  pensamento,  sr.  Bento? 

BENTO 

Obrigado  pelo   conceito,   m.as  não  costumo   pensar  em 
latim. 
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JÚLIO 

Como  ficaria  contente  junto  dos  meus  amigos,  se  apenas 
consultasse  o  coração! 

EMÍLIA 

E  se  o  relógio  se  desarranja  outra  vez!  Lá  tenho  de  o 
mandar  a  Portalegre! 

NARCISA 

E  lá  por  esses  descampados  encontrará  quem  lhe  trate 
das  roupas  e  do  cafésinho  pela  manhã? 

AN  NA 

Ha  de  ser  feliz I  ha  de  ser  feliz!  ^'amos  todas  rezar  muito 
pelo  sr.  Júlio. 

E.MILIA 

Muito,  muito! 

EMILINHA,  entrando 

O  avô  diz  que  não  quer  saber  de  desgraças.  Foi-se  ao 
queijo  e  não  deixou  nem  raça! 

PORPHIRIO 

Pois  mal  sabe  o  que  o  espera.  Uma  noticia  ex  abrupto 
que  o  ha  de  commover  ipso  facto. 

PRIOR 

Não  fale  assim,  sr.   Porphirio.  Não  se  trata  felizmente 
d^uma  desgraça,  mas  apenas  duma  ausência. 

EMILINHA,  afflicta 

D'uma  ausência. . .? 

NARCISA 

Para  sempre! 
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JULIO 

Não.  Hei  de  cá  vir  uma  vez  por  outra,  hei  de  vel-as 
muitas  vezes. 

(Apparece  Patacas  á  porta  da  atenha.  Trai  a  borracha) 

EMÍLIA 

Promessas!  Promessas! 

ANNA 

Longe  da  vista,  longe  do  coração. 

JULIO 

É-me  forçoso  partir!  E  achava-me  aqui  tão  bem,  sem  o 
peso  d'um  cuidado,  a  sombra  d"'uma  suspeita!  Era  tão  feliz! 

PATACAS,  descendo 

Então  porque  nos  deixa,  sr.  Júlio? 

PRIOR 

Porque  é  o  seu  dever,  porque  lhe  fizeram  justiça.  Hontem 
era  apontador  aqui,  hoje  é  conductor  em  Valle  do  Peso, 
amanhã  será  general  dos  comboios  ou  o  que  Deus,  Nosso 
Senhor,  quizer  e  elle  o  merecer. 

PATACAS 

Meu  querido  Júlio!  (Abracando-oi  Gostava  d'elle  quasi,  quasi 
como  d''um  filho! 

JULIO 

Levo-os  a  todos  no  coração. 

PORPHIRIO 

Um  perfeito  cavalheiro!  Amiais  certus  in  re  incei^ta  cer- 

lliíur.  Disponha   de   mim.   (Aperta-lhe a  mãoj 
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BENTO 

Não  sei  como  isto  se  diz  em  latim,  mas  parece  que  levei 
um  socco  na  bocca  do  estômago!  Toque.  (Aperia-ihe  a  outra  mão 

JULIO 

Oh!  meus  amigos ! 

EMÍLIA 

Que  noite  mais  triste  vamos  hoje  passar! 

JULIO 

Querida  patroa!  E  eu  tão  longe!. . .  Que  saudades!  (Atra- 

ça-a) 

ANNA,  abraçando-o  pelo  outro  lado 

Vamos  ter  uma  vela  accesa  á  Senhora  das  Dores  até 
sabermos  que  chegou  bem. 

JULIO 

Hei  de  escrever-lhes  todas  as  semanas. 

NARCISA 

Lembrar-me  de  que  nunca  mais  hei  de  ralhar  com  elle  I 

JULIO 

Oh!  minha  velhinha!  Deixa-me  dar-te  um  beijo  nos  teus 
cabellinhos  brancos!  (Beija-a)  Minha  Narcisal 

PATACAS 

Trouxe  a  alegria  á  velhada,  leva-a  comsigo  outra  vez.. . 
Paciência ! 

JULIO 

Menina  Emilinha,  adeus.  Não  me  diz  nada? 

6 
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EMILINHA,  erguendo  os  olhos  para  JÚLIO 

Eu...? 

JULIO 

Está  chorando.  .  .!  (MuUo commmdoí  Emilinha. . .! 

PRIOR 

Se  a  um  padre  velho  não  ficasse  mal  o  praguejar. . .  Com 
mil  demónios!  Parece  que  o  menino  vai  para  a  Costa  d' Afri- 
ca! Para  lá  teem  partido  outros  com  menos  choradeira  de 
velhas  rabujentas!  Está  o  rapaz  no  caminho  direito,  foi  hon- 
rado, intelligente,  trabalhador,  dão-lhe  o  premio,  e  lagrimas 
e  mais  lagrimas!  Meu  caro  Júlio,  o  seu  dever  é  partir  hoje 
mesmo. 

JULIO,  com  os  olhos  fitos  em  EMILINHA 

Partir. .  .!  Eu. . .!  Nem  por  todo  o  oiro  d''este  mundo! 

ANNA 

Que  diz  elle! 

EMÍLIA 

Já  não  parte! 

EMILINHA 

O  ti^Anna!  Avósinha!  (Atraça-asj 

PATACAS 

Mas  considere . . . 

JULIO 

Não  preciso.  Queria  esta  carta  abrir-me  a  porta  da  feli- 
cidade!. . .  Se  a  tenho  aqui,  no  meio  dos  meus  amigos! 

PORPHIRIO     . 

Seja-me  licito  felicitar-nos! 
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DExro 
Tiraram-me  um  penedo  de  cima  da  barriga! 

PRIOR 

Júlio!  Júlio!  Veja  o  que  faz! 

EMÍLIA 

Louvado  seja  Deus! 

ANNA 

Bemdita  seja  Nossa  Senhora! 

NARCISA 

E  o  jantar? 

EMILINHA,  rindo 

É  verdade!  E  o  jantar? 

PORPHIRIO,  para  JUI.IO 

Já  lhe  esquecia  o  comer! 

BENTO 

Tal  qual  como  eu,  quando  andava  tonto  pela  sr.^  Anna. 

PATACAS 

Vão,  vão.  D 'aqui  lhe  faremos  uma  saúde. 

JULIO,  sahindo  abraçado  a  EMÍLIA  e  ANNA 

Velhinhas!  Santas  velhinhas!  Nem  o  príncipe  de  Damasco 
foi  mais  feliz  do  que  eu! 

NARCISA  sahindo  com  EMILINHA 

Afinal  antes  tivesse  abalado.  Patife  do  maltez!  Até  me 
fez  chorar! 
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SCENA  VII 

PATACAS,  PRIOR,  PORPHIRIO  e  BENTO 

PORPHIRIO 

Santo  moço!  O  amor  que  elle  tem  a  esta  velhada! 

BENTO 

Não  sei  se  é  dos  meus  olhos  ciumentos,  mas  pareceu-me 
até . . . 

PRIOR 

Ainda  o  duvida? 

BENTO 

O  que?  O  sr.  Prior  também  desconfia?  O  rapaz  ia  mesmo 
pendurado  do  pescoço  d'ella ! 

PRIOR 

Do  pescoço! 

BENTO,  abraçando-o 

Assim,  sr.  Prior,  assim! 

PRIOR,  muito  offendido 

E  você.  Patacas,  consente-o! 

BENTO 

Aquella  sr.^  Anna  ha  de  ser  sempre  os  meus  peccados! 

PRIOR 

A  ti' Anna! 

PORPHIRIO 

Pois  quem  julgava  o  padre? 
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PATACAS 

E  O  caso  é  que  não  vejo  por  ahi  raparigas  que  valham 
as  nossas  velhotas. 

BENTO  e  PORPHIRIO 

Não,  não. 

PATACAS 

As  do  nosso  tempo  eram  outra  coisa.  Mal  se  chegavam 
ao  pé  da  gente,  e  já  um  homem  se  sentia  outro.  Pôde  agora 
uma  cachopa  estar  ao  pé  de  nós  duas  horas,  que  eu,  cá  por 
mim,  não  sinto  nada. 

BENTO 

Nem  eu. 

PORPHIRIO 

É  facto. 

PATACAS 

As  raparigas  mudaram  muito!  Vai  uma  pinga,  sr.  Prior? 

(Dá'lhe  a  borracha) 

BENTO 

Eu  cá  ainda  prefiro  as  da  minha  edade. 

PORPHIRIO 

A  mulher  ao  pé  de  quem  envelhecemos  nunca  envelhece 
ao  pé  de  nós. 

PATACAS 

Como  ellas  andam,  coitadinhas!  Vocês  já  repararam  como 
as  mulheres  vão  mudando  o  feitio  de  andar?  Ao  principio  pa- 
recem arveloas  saltitando,  pésinho  aqui,  pésinho  ali. . .  E  va- 
mos que  não  deixam  de  ser  engraçadas  as  cachopitas.  Depois 
endireitam-se,  é  do  costume  das  bilhas  á  cabeça,  aprumam- 
se,  engrossam-lhes  os  pescoços,  fazem-se  os  peitos  mais 
firmes,  e  teem  no  andar  o  que  quer  que  seja  d"eguas  de  boa 
raça. 
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BENTO,  suspirando 

Ai!  ti'AnnaI 

PORPHIRIO,  suspirando 

Ali  pelos  trinta.  . .! 

PATACAS 

Até  aos  quarenta.  Depois  é  o  diabo,  começam  a  abau- 
lar.. .  Mas,  quando  são  frescalhotas. . . 

BENTO 

Até  as  brancas  lhes  dão  graça. 

PORPHIRIO 

O  outomno  é  a  estação  das  fructas  maduras. 

PATACAS 

Mas  as  nossas  velhinhas!  Vocês  repararam?  Já  não  an- 
dam, trotam.  As  vezes,  lá  por  casa,  vejo  aquella  saiasinha 
amarella  a  saracotear-se  pelos  quartos,  e  o  travadinho  da 
patroa  faz-me.  .  .  nem  sei  o  que,  faz-me  ternura,  dá-me  von- 
tade de  rir  e  dá-me  vontade  de  chorar!  Vocês  não  sabem  o 
que  isto  é,  rapazes. 

PRIOR,  que  esteve  bebendo,  passando  a  borracha  ao  PORPHIRIO 

Assim  mesmo  não  ha  nada  para  entreter  um  homem  como 
é  uma  mulher. 

TODOS 

Oh!  Prior! 

PRIOR 

Dizem. . .! 

BENTO 

É  conforme.  Ha  uns  felizes,  porque  são  estimados;  os 
outros ...  só  quando  são  de  pedra  como  o  sr.  Porphirio. 
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PORPHIRIO,  que  estava  bebendo 
PorphirhiS   tacet.   (ConUnua  a  beber) 

BENTO 

Vi  uma  vez  num  livro  que  só  havia  duas  coisas  bellas: 
as  rosas  e  as  mulheres;  só  duas  boas:  as  mulheres  e  o  bom 
melão.  Pois,  senhores,  a  respeito  de  melões  ainda  os  não  vi 
peiores  senão  no  meloal  do  Prior. 

PRIOR 

Patetas!  Sabem  lá  nada  d'isso!  Nem  de  rosas,  nem  de 
mulheres,  nem  de  melões!  O  Bento  a  falar!  Olhem  que 
mestre!  Piíssou  metade  da  vida  a  acarneirar  os  olhos  e  a 
outra  metade  a  desacarneiral-os  com  as  coças  que  apanhou. 

BENTO,  enfatuado 

Eu  era  muito  atrevido! 

PRIOR 

E  as  raparigas  ainda  mais  que  até  ellas  lhe  batiam,  apezar 
de  você  ser  bruto. 

PORPHIRIO,  dando  a  borracha  ao  BENTO 

Com  mulheres  tudo  acontece.  Diz  o  dictado  que  audaces 
fortuna  juvat,  mas  com  ellas  o  que  se  requer  sobretudo  é 
delicadeza. 

PRIOR 

Outro  a  falar  de  cadeira!  Mal  imagina  vocemecê  que  o  que 
lhe  fizeram  os  irmãos  da  Joanna  Maluca  foi  de  combinação 
com  ella. 

PORPHIRIO 

Isso  é  que  não  foi. 
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PRIOR 

O  sr.  Porphirio,  olhe  que  cu  confesso-as  e  sei  o  que  ellas 
valem.  E  se  eu  não  me  levanto  tão  cedo  n'esse  dia  e  não 
lhe  acudo,  vocemecê  fazia  uma  bonita  figura!  Em  pello,  por 
aquella  ladeira  abaixo,  de  mãos  atadas  atraz  das  costas,  e 
de  chocalho  ao  pescoço,  ilão!  tlão!  tlão! 

PORPHIRIO,  offendido 

V.^  Reverencia  abusa  da  sua  memoria. 

PRIOR 

Agrada-me  ás  vezes  fazer  uso  d'este  abuso. 

PATACAS 

Precalços  de  maus  officios.  Se  tivessem  casado. . . 

PRIOR 

Estavam  tão  tolos  como  você.  Tanto  o  apaparicaram  que 
o  ensandeceram,  (irónico)  Com  que  então  as  raparigas  mu- 
daram muito?  (Outro tom)  Ora  venha  de  lá  a  borracha  e  fale- 
mos d"'outra  coisa. 

SCENA  VIII 

Os  MESMOS  e  EMILINHA 
EMILINHA  entrando 


Então  a  saúde  promettida?  Estamos  a  acabar  o  jantar 

PATACAS 

Olha.  O  Prior  deu  cabo  do  resto  do  vinho. 

PRIOR,  voltando  a  borracha 

Nem  pinga! 
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PATACAS 

O  que  nos  vale  é  não  termos  tocado  no  que  trouxe  de 
manhã.  Tenho  outra  borracha  lá  dentro. 

PORPHIRIO 

Nunca  ninguém  o  encontra  descalço. 

BENTO,  rindo  grosseiramente 

Calçado  e  borracha  lembra  galochas. 

PRIOR 

Pois  vão,  vão,  que  eu  já  bebi  a  minha  conta, 

PATACAS 

Vamos  lá,  o  Júlio  bem  o  merece. 

PRIOR  chamando 

Emilinha . . . ! 

EMILINHA 

Senhor? 

PRIOR 

Fica  um  instante. 

/Emilinha  pára,  olhando  com  ar  triste  para  a  a\enha.  Desce  devagar,  muito  aborre- 
cidaj 

SCENA   IX 

PRIOR  e  EiMILINHA 
EMILINHA 

Sr.  Prior! 

PRIOR 

Chega-te  mais.  Tens  medo  do  padre  velho?  Chega-te. 
Tenho  que  falar  muito  comtigo.  Onde  estás? 
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EMILINHA 

Aqui,  sr.  Prior. 

PRIOR 
Tens   medo?   /Sef^ura-lhe  as  mdosj  * 

EMILINHA,  rindo 

Medo ! 

PRIOR 

Pois  parece.  Ha  tempos  que  me  andas  fugindo  e  me  fazes 

desconfiar...!    ^Pondo-lhe  as  mãos  na  cateçaj    ComO    CStás    altB,    for- 

te.  . .  I  Que  bellos  cabelios!  São  loiros? 

EMILINHA 

São  castanhos. 

PRIOR 

Como  foram  os  da  tua  avó  e  os  da  ti'Anna.  Olha,  senta- 
me  ahi  n'uma  pedra  e  conversemos.  Assim.  (Senta-se)  Ora 
que  os  velhos  só  lhes  hão  de  servir,  emquanto  vocês  são 
pequenas. . .!  EUes  brincam,  elles  contam  historias,  elles  são 
cavallos. .  .1  depois  em  essas  cabecitas  começando  a  arear. . . 
boas  noites,  tio  Pedro!  (Emiiinita  quer  protestar)  E  isto.  Estás  ou- 
tra, andas  alegre  de  mais.  Bem  sei  que  não  é  peccado  rir, 
cantar,  mas  sempre,  sempre!  Sobretudo  agora  que  estamos 
quasi  na  semana  santa. . .!  A  propósito,  já  te  desobrigaste? 

EMILINHA,  envergonhada 

Já,  sr.  Prior. 

PRIOR 

Pois,  olha,  não  dei  por  ti.  Quando  foi  isso? 

EMILINHA 

Ha  quatro  dias.  Domingo  da  Paixão. 
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PRIOR 

Ai,  que  peta!  ai,  que  peta! 

EMILINHA 

Fui  ao  prior  novo.  O  senhor  não  estava.  . . 

PRIOR 

Ah!  isso  sim!  O  velho  está  tonto.  .  .!  Não  foi  por  falta 
de  amizade . . .  ? 

EMILINHA 

Oh!  sr.  Prior. . .! 

(Ouve-se  dentro  da  atenha  a  vo\  do  Porphirio,  fazendo  um  disatrso.  As  palavras  che- 
gam fora  confusas.  Emilinha  distrahe-se  e  vai  subindo.  O  Prior  continua  a  falar 
sem  dar  pela  ausência  de  Emilinha/ 

PRIOR 

Que  eu  ando  desconfiado  e  tenho  motivos.  Agora  mais 
este.  Tão  teu  amigo,  e  tens  segredos  para  mim  que  me  não 
revelas  nem  siquer  no  tribunal  da  confissão!  Não  respondes? 
Vês  como  adivinho? .  .  .  Adivinhei.  Se  vocês  são  todas  a  mes- 
ma coisa!  As  borboletas  na  primavera  sahem  do  casulo  e  não 
precisam  aprender  a  voar,  sahem  sabendo.  Assim  são  vo- 
cês. Mas  nem  siquer  te  desculpas?  Pois  não  vês  o  desgosto 
que  nos  podes  dar  a  todos,  aos  teus  avós.  á  ti^Anna,  ao  teu 
padrinho  e  até  ao  Bento,  capaz  de  arrebentar  com  uma 
apoplexia?  Responde  ao  menos  alguma  coisa,  desculpa-te! 

VOZES,  dentro  da  azenha 

Muito  bem!  Muito  bem!  Sr.  Julio!  Sr.  Julio,  á  sua  saúde. 

PRIOR 

E  todos  satisfeitos!...  Se  elles  soubessem...!  Se  elles 
soubessem  como  assim  esqueces  os  teus,  os  teus  amigos. . .' 


q2  os  vnLHOS 


E  o  que  eu  te  pedi  um  dia?  Já  te  não  lembras?  (EmiUnha vem 

descendo  devagarinho,  nos  bicos  dos  yds,  a  rir  baixinho)    rvesponde.    Já   tC    nãO 

lembras?  Ai,  esse  homem!  esse  homem!  Com  que  direito 
se  atreveu  a  levantar  os  olhos  para  ti,  a  mais  formosa  e  rica 

da  aldeia?  (EmiUnhapárasurprekendida)  QuC  cllc   gOStC  dc  ti  é   natu- 
ral. Ah!  maltezes!  maltezes!  O  que  vocês  cá  vieram  fazer! 

EMILINHA 

Gosta  de  mim! 

PRIOR 

Ora  faze-te  de  novas!  Finge  agora  commigo!  E  natural,  é 
natural ...  A  fingir  que  queria  partir! . .  .  Logo  que  falaste . . . 
o  homem  mudou. 

EMILINHA 
Sim,   sim  .  .  .   agora   sei   porquê  .  .  .   (Abraçando  o  Prior  commovidaj 

Ai,  sr.  Prior!  E  elle  que  nunca  me  tinha  dito  nada! 

PRIOR 

O  que ! . . .  E  esta ! . . .  E  eu  que  pregava  aos  outros !  Olhem 
que  idiota  que  eu  fuil 

SCENA  X 

Os  MESMOS,  ANNA  e  JÚLIO 
ANNA,  entrando 

Então,  sr.  Prior?  Até  parece  mal!  Todos  tão  contentes 
e  não  quer  acompanhar-nos! 

PRIOR 

Já  tenho  a  minha  conta.  Até  creio  que  bebi  de  mais. 
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PATACAS  á  janella 

O  Prior!  Olhe  que  é  do  barrilinho. 

PRIOR 

O  que!  Do  tal?  Ah!  grande  manhoso,  tinha-o  trazido  para 
o  beber  sósinhol 

ANNA 

E  então  este  não  entra  na  conta. 

PRIOR,  dando  o  braço  a  ANNA 

Tentadora!  tentadora!  A  mulher...  é  o  peccado!  Pois 
vamos  ao  barrilinho. 

PATACAS 

Venha,  venha.  fEntraj 

ANNA 

Grande  festa,  sr.  Prior!  Até  parece  que  tenho  cá  dentro 
um  altar  illuminado! 

PRIOR 

O  direito  de  dizel-o  perdi-o  agora,  mas  o  que  não  perco 
é  o  costume :  Patetas !  Patetas ! 

{Quando  Emilinha  vai  a  seguir  o  Prior,  Júlio,  que  se  occultárapor  instantes,  toma-lhe 
o  passo) 

SCENA    XI 

EMILINHA  e  JÚLIO 

JULIO 

Emilinha ...  1 

EMILINHA 

or.   JullO....'^  (Pára  um  momento  envergonhada  e  depois  quer  seguir) 

JULIO 

Um  momento  só.  Tenho  tanto  que  lhe  dizer . . . ! 
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EMILINHA 
A  mimí  (Ergue  os  olhos  para  Júlio) 

JÚLIO 

Esteve  a  chorar? 

EMILLNHA 

Eu?. . .  Não.  Porque? 

JÚLIO 

Parece, 

EMILINHA 

Foi  uma  palhinha  que  me  entrou  n'este  olho, 

JÚLIO 

Em  qual? 

EMILINHA 

Olhe. . .  N'este.  Não  vê? 

JÚLIO 

Não.  Quer  que  assopre? 

EMILINHA 

Faz  favor? 

JÚLIO,  soprando 

Já  passou? 

EMILINHA 

Já,  já.  Muito  obrigada. 

JÚLIO,  como  quem  vai  principiar  a  falar 

Emilinha.  . .! 

EISULINHA 

São  tão  incommodas  estas  palhinhas! 
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JÚLIO 

Estranho-a  agora...!   Ainda  ha  pouco  tão  alegre  d'ali 
sahiu,  e  já  tão  triste.  .  .! 

EMILINHA,  sorrindo 

Triste! 

JÚLIO 

O  que  houve. . .?  O  que  lhe  disse  o  Prior? 

EMILINHA 

O  Prior.  . .?  Se  fosse  verdade  o  que  disse. . .! 

JULIO 

Que  a  entristece? 

EMILINHA 

Não,  não . .  .  Pelo  contrario. 

JULIO,  outra  vez  como  quem  vai  principiar  a  falar 

Emilinha . . . ! 

EMILINHA 

Já  esteve  hoje  na  ponte?  Vai  muito  adeantada,  não  vai? 

JULIO 

Amanhã  começam  a  chegar  os  ferros.  Interessam-a  muito 
as  obras  do  caminho  de  ferro? 

EMILINHA 

Muito.  Basta  serem  suas.  Se  se  fosse  embora. . . 

JULIO 

E  sabe  porque  fiquei? 

EMILINHA 

Porque  nos  deixaria  a  todos  muitas  saudades,  se  partisse. 
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JÚLIO 

Foi  porque  a  vi  chorando.  Assim  eu  pudesse,  como  já  me 
adivinhou,  ter  a  certeza  de  que  a  adivinhei  também! 

EMILLNHA 

Adivinhei-o! .  .  .  Não.  Nem  a  mim  siquer!  Mas  o  Prior 
disse-me. .  .  disse-me  o  que  eu  sonhava  ás  vezes,  mas  nunca 
pensei ! 

JULIO 

O  Emilinha,  ainda  não  me  disse  nada,  mas  se  não  é  o  que 
eu  penso. . . 

EMILLNHA 

Quando  o  Prior  ha  pouco  estranhou  que  eu  risse,  que  eu 
cantasse  sempre,  mal  sabia  porque  ria,  porque  cantava;  mas 
quando  o  sr.  Júlio  falou  na  sua  partida.  .  .  então  vi  que 
nunca  mais  havia  de  rir,  nunca  mais  havia  de  cantar. . .! 


Emilinha. . .! 
Sr.  Júlio. . .? 


JULIO 


EMILINHA 


SCENA  XII 

Os  MESMOS,  EMÍLIA  e  depois  o  PRIOR 

EMÍLIA,  entrando 

Sim,  senhor!  Muito  bonito! 

EMILINHA,  baixo  a  JULIO 

A  avó! 

EMILLA. 

Vai  o  pobre  do  Prior  até  lá  acima  beber-lhe  á  saúde,  e 
safou-se  o  sr.  Júlio!  Eu  até  nem  disse  nada  ao  padre,  que 
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podia  escandalisar-se.  Emfim  parece-me  que  o  homem  gos- 
tou tanto  do  vinho  que  nem  deu  pela  faha  do  menino  fes- 
tejado. 

JÚLIO,  rindo 

o  menino  festejado!  Até  me  parece  que  posso  voar!  Vão- 
me  crescer  azas;  são  azues  e  como  as  das  borboletas! 

PRIOR,  no  alto  da  escada 

Umas  azas  de  pau  é  que  merecia! 

JÚLIO,  rindo 

Logo  vi!  Sendo  amabilidade  é  sempre  do  Prior! 

E.MILIA 

Lá  vou,  lá  vou  buscal-o. . .!  Olhe,  não  caia. 

PRIOR 

Temos  contas  a  ajustar.  Não  posso  estar  lá  dentro,  pre- 
ciso d''ar  fresco.  Sr.  Júlio,  vai  ouvir-me. 

PATACAS,  á  janella 

O  Emilia. . . !  Emilinha!  Então  a  mesa  fica  por  levantar? 
Olhem  que  eu  vou  moer. 

EMILINHA,  para  JÚLIO,  baixo 

Venha. 

PRIOR 

Julio,  fique. 

EMÍLIA 

Fique,  sr.  Julio.  E  ralhe  com  elle,  sr.  Prior.  Foi  muito 
mau!  Lembrar-se  de  nos  deixar!  Ralhe  com  cUe. 

PRIOR 

Vá  descançada.  Vai,  Emilinha. 
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EMILINHA,  abraçando  o  l'R10K,  muito  meiga 

Seja  meu  amigo,  sim,  sr.  Prior? 

l'RIOR 

Teu  amigo,  minlia  tonta.  .  .1  Lá  isso  t'o  juro  eu! 
SCENA  XIII 

JÚLIO  e  PRIOR 
JÚLIO,  descendo,  depois  de  ter  acompanhado  EMILINHA 

Eis-me  ás  suas  ordens. 

PRIOR 

Ás  minhas  ordens?  Pois  então  arrange  os  bahus  e  marche 
para  onde  náo  faça  damno. 

JULIO,  rindo 

Temos  as  cantigas  do  costumei  D'aqui  a  pouco  ninguém 
o  entende ! 

PRIOR 

Olha  o  risinho!  com  que  então. . .  um  céu  aberto?  Pudera! 
O  menino  bonito  de  toda  a  gente.  .  .!  Com  que  fim  capti- 
vou  assim  a  todos?  Só  eu,  entende'-  só  eu  é  que  desde  o 
principio  lhe  adivinhei  as  más  tenções.  E  ora  ahi  andam 
todos  os  tolos  de  Santo  António  feitos  altares  de  Santa  Emi- 
linha! 

JULIO 

Mas  então  se  me  adivinhou  um  segredo  que  eu  mesmo 
não  sabia.  .  . 

PRIOR 

Ora  adeus!  Essas  coisas  sabem-se  sempre.  E  por  isso  ia 
deitando  a  rede,  deitando,  deitando,  até  que  apanhou  o  pei- 
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xáo.  Para  que  me  ia  ajudar  á  missa?  Hypocrita!  Mas  quando 
eu  dizia  o  meu  Dominus  robiscum  e  o  Júlio  me  respondia: 
<iEt  cum  spiritu  tuo,  sr.  padre  Gógó»^  eu  não  era  tão  Gogó 
como  isso,  porque  dizia  Oremiis  e  accrescentava: — «Um 
.dia  falaremos.» 

JÚLIO 

Pois  bem,  pois  é  verdade!  Mas  é  isso  culpa  por  ventura? 
Logo  da  primeira  vez  que  a  vi  n'aquella  casa,  levei  toda  a 
noite  a  sonhar  com  ella!  Era  ella  quem  me  dava  toda  a 
alegria,  toda  a  ventura  que  transbordava  da  minh'a!ma! 
Era  por  ella,  que  eu  desejava  agradar  a  todos,  para  que 
todos  lhe  dissessem  bem  de  mim,  para  que  nem  uma  só 
vez  ouvisse  o  meu  nome  sem  uma  bençam!  Mas,  sr.  Prior, 
francamente,  ha  apenas  um  instante  que  eu  sei  o  que  vai 
em  mim .  . .  desde  que  soube  o  que  ia  na  sua  alma  d'ella. 

PRIOR,  irónico 

Gosta  muito  da  Emilinha? 

JÚLIO 

Se  gosto  muito . . . ! 

PRIOR 

Prompto  então  para  os  maiores  sacrifícios? 

JÚLIO 

Provei-lh'o  hoje,  sacrificando-lhe  o  meu  futuro. 

PRIOR 


Bonita  acção!  E  quaes  as  suas  tenções? 

JÚLIO 

Viver  e  morrer  aqui. 
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PRIOR 

Olha  a  conveniência  da  pequena  em  ter  ao  lado  um  es- 
pantalho d"estes!  Pois  noivos  não  lhe  faltam  e  pretenden- 
tes ainda  menos,  que  cila  é  nova,  formosa,  bem  educada  e 
sobretudo. .  .  (Com  intenção)  a  herdeira  mais  rica  da  aldeia. 

JULIO,  oíTendido 

Padre ! 

PRIOR 

Padre. .  .1  Padre. .  .!  É  isto.  E  ora  aqui  tem  os  seus  pla- 
nos descobertos.  Levaram  seu  tempo.  E  o  caso  de  dizer-se: 
tardou,  mas  arrecadou.  Pois  não  arrecadou,  não  senhor! 

JULIO 

Dispensava-lhe  a  fortuna.  Tenho  o  meu  trabalho. 

PRIOR 

Para  onde  não  vai. 

JULIO 

É  certo .  .  .  para  onde  não  quero . . .  Oh !  sr.  Prior,  se  é  meu 
amigo. .  .!  para  onde  não  posso  ir!  Deixal-a!  Deixal-a  agora 
que  d'uma  palavra  minha  depende. . . 

PRIOR 

A  morte  dos  pobres  velhos  talvez. 

JULIO 

O  Prior  não  pensa  o  que  diz! 

PRIOR 

Penso  o  que  digo  e  digo  o  que  penso.  Somos  velhos,  so- 
mos agarrados  a  estas  tradições.  Queremos  ver  as  filhas  da 
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nossa  aldeia  casadas  aqui  com  quem  lhes  saiba  amanhar  as 
terras,  com  quem  lhes  traga  um  bocadinho  de  chão,  que  se 
possa  deitar  uns  muros  abaixo,  arredondar  um  pedaço  de 
vinha . . . 

JÚLIO 

Mas  então  não  valho  eu  nada?  Se  não  tenho  na  terra 
mais  do  que  meia  dúzia  de  palmos  n"um  cemitério,  não  tenho 
em  mim,  na  minha  intelligencia,  que  Deus  me  deu,  nos  meus 
braços  robustos,  na  minha  saúde,  armas  sufficientemente 
temperadas  para  a  lucta,  para  o  trabalho?  Minha  mãe,  que 
está  no  céu,  sacrificou-se  por  mim  até  á  morte,  quiz  fazer 
de  mim  um  homem.  . .  e  fez  um  homem!  E  nada  disto  vale, 
nem  a  minha  vida  honrada,  nem  os  sacrifícios  d'ellal  (Revoí- 
tando-se)  Sr.  Prior !  Sr.  Prior! 

PRIOR,  ottendido 

Júlio! 

JÚLIO 

Perdão! . .  .  Mas  não  diga  que  eu  fui  capaz  de  trahir  os  de- 
veres que  me  impunham  a  hospitalidade  d'esta  gente,  a  sua 
amizade,  a  franqueza  com  que  fui  tratado!  O  Prior  que  é 
tão  bom,  tão  generoso  para  todos.  .  .  ! 

PRIOR 

Oiça,  Júlio.  E  muito  honrado,  sei-o,  jurava-o,  se  fosse 
preciso.  É  novo,  forte,  trabalhador.  Tem  adeante  de  si  uma 
carreira  talvez  brilhante . . .  não  sei,  não  entendo  d"'essas  coi- 
sas. .  .  Parta,  Júlio,  que  é  o  seu  dever. 

JÚLIO 

Partir! 

PRIOR 

O  que  eu  não  penso  julgal-o-hia  toda  a  gente,  e  com  razão. 
Seria  muito  agradável  por  certo  passar  o  resto  da  vida,  de 
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braços  cruzados,  comendo  o  pão  e  bebendo  o  vinho,  que  lhe 
teria  dado,  de^is  de  sessenta  annos  de  labutar,  um  homem 
que  lhe  não  deve  nada. 

JÚLIO 

Partirei. 

1'RIOR 

Esqueça-nos. 

JÚLIO 

Esquecel-a.  .  . ! 

PRIOR 

Encommendarei  a  Deus  este  negocio.  (Abraçando  JuUoi  Que- 
rido filho  I  Deus  te  abençoe,  e  tu  a  mim...  perdoa  me! 
Mas  gosto  tanto  d'elles . .  .  dos  pobres  velhos ! . .  .  e  d^ella  I 

SCENA  XIV 

Os  MESMOS,  EMÍLIA,  ANNA,  EMILINHA,  NARCISA,  BENTO, 
PORPHIRIO  e  depois  PATACAS 

As  mulheres  tracem  os  cabales  com  que  entraram 
no  principio  do  acto 

EMÍLIA 

Te  Deinn  laudamusl  Abraçaram-se  os  inimigos I 

PRIOR 

Não,  que  os  não  tenho  que  sejam  assim  leaes  e  honrados. 

ANNA 

Até  parece  outro  falar! 

PATACAS,  a  janella 

E  então  agora  adeus,  hein?  Comida  feita  companhia  des- 
feita. 


ACTO   II,    SCENA  XIV  lOJ 


PORPHIRIO 


Adeus,  compadre.  E  também  vcem  as  senhoras?  Vai  ficar 
só? 

PATACAS 

Isso  nunca  I  Aqui  está  o  fiel  companheiro.  (Puxa  do  cuvineie  e 
toca  OH  primeiros  compassos  do)  «Nao  te  cases,  nSo,  cachopa». 

EMILINHA,  rindo 

Essa  não,  que  a  ti'Anna  não  gosta. 

ANNA 

Olha  a  D.  Fufia  a  metter  a  colherada  em  coisas  serias! 

EMÍLIA 

Até  logo,  Manuel. 

PATACAS 

Espera.  Deixa  ao  menos  chegar  a  levada.  Vais  desviar-me 
as  aguas,  ó  pequena? 

EMILINHA 
N^Um   prompto!   fPara  JuUol   Já   volto.    (Sai  correndo) 

PATACAS 

Sr.  Prior,  é  o  seu  centeio.  Vimol-o  apontar  na  terra,  cres- 
cer, ondular  ao  vento  da  primavera,  seccar  ao  sol  de  junho. 
Amanhã  ha  de  ser  o  pão  que  havemos  de  comer.  Custou- 
nos  muito  suor,  mas  ha  de  dar-nos  forças,  vida,  para  mais 
trabalho,  até  Nosso  Senhor  querer,...  que  a  vida  é  isto! 

JÚLIO,  baixo  ao  PRIOR,  apertando-liie  a  occultas  a  mão 

Vou  partir.  Não  tenho  animo  para  lhes  dizer  adeus. 
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PATACAS 

O  pão  nosso  de  cada  dia  nos  dai  hoje. .  .  Bemdito  seja 
Deus  que  nunca  falta  com  elie  nem  com  a  sua  bençam  aos 
que  trabalham  na  terra,  a  sua  obrai 

PRIOR,  baixo  a  JÚLIO 

Ouviu  ? 

EMILINHA,  longe,  gritando 

Ahi  vai!  Ahi  vai! 

PATACAS 

A  levada!  Até  logo,  rapazes!  /Entra) 

JÚLIO,  baixo  ao  PRIOR 

Adeus ! 

PRIOR 

Nossa  Senhora  te  acompanhe,  meu  filho, 

/Sai  Júlio  precepitadamente,  sem  ser  visto  pelos  outros.  Cai  a  levada  sobre  a  roda  que 
principia  a  girar.  O  Prior  re^a,  de  mãos  postas) 


SCENA  XV 

EMÍLIA,  ANNA,  NARGISA,  EMILINHA,  PRIOR, 
PORPHIRIO  e  BENTO 

EMILINHA,  entrando  a  correr 

A  levada!  A  levada!  Que  pena!  Chegou  primeiro  do  que 
i! 

(Olha,  e,  não  vendo  Júlio,  procura-o  espantada  pela  scena  e  entra  depois  na  atenha  pro 
curando-o) 

PORPHIRIO 

Bemdita  seja  a  agua,  que  nos  moe  o  pão. 

BENTO 

E  faz  crescer  as  uvas,  o  que  até  parece  impossível! 


eu 


ACTO  II,  SCENA  XV  lO:? 


EMÍLIA 

Ora  adeus!  Bemdito  isto,  bemdito  aquillo!. . .  Não  gosto 
de  ouvir  essas  coisas.  Bemdito  seja  Nosso  Senhor  que  nos 
deu  a  fortuna.  O  pão  amanhã  será  comido  entre  bençamsl 
Trabalho  nunca  falta  e  só  com  elle  venceremos  as  difficul- 
dades  da  vida. 

(Entra  outra  vei  Emilinha  qfflicta  procurando  Júlio) 

EMILINHA,  baixo  ao  PRIOR 

O  sr.  Júlio? 

PRIOR,  como  acordando 

Emilinha ...  I 

EMILINHA 

Partiu?  Sem  se  despedir!.  .  .  Para  a  trincheira? 

PRIOR 

Não,. . .  para  o  dever! 

EMILINHA 

o  dever.  .  .1  (Percebendo)  AÍ,  sr.  PHor,  que  me  mentiu.  .  .! 

(Cambaleia) 

ANNA,  amparando-a 

Emilinha.  . . !  Que  tens? 

EMILINHA 

Nada!  Nada! 

EMÍLIA 

Estás  pallida! . . .  Fria! 

(Rodeiam  todos  Emilinha.  Ouve-se  o  clarinete  do  Patacas,  tocando  dentro  da  ate- 
nha) «Não  te  cases,  não,  cachopa». 

EMILINHA,  dando  attençáo  á  musica 
Ai,   tÍ'Anna!   (Desmaia) 
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EMÍLIA 

Meu  Dcusl  Meu  Deus!  Ainda  ha  pouco  tão  alegre'... 
O  que  foi,  sr.  Prior?  O  que  lhe  disse? 

PRIOR,  assustado 

Nada!   Nada!...  Mas   o  que  tem  ella...?  É  talvez  do 
calor. . .! 

ANNA 

Nunca  a  vi  assim ! . . .  E  a  primeira  vez . . . !  /Chamandoj  Emi- 
linha. .  .1 

EMÍLIA 

Valha-nos  Deus!  Não  volta  a  si! 

ANNA 

Uma  rapariga  tão  forte ...  I 

PORPHIKIO 

Tão  forte...!   E  é  verdade!   Talvez   por  isso.   N"estas 
edades. .  .  a  primavera.  .  .!  Precisamos  casal-a. 

BENTO 

Isso!  Isso! 

EMÍLIA 
Casal-a!     Casal-a!     (Dejoelhos,aofédeEmilinha,chamando-ai      Emih- 

nha. .. !  Emilinha! 

PRIOR 

Está  forte,  está  uma  mulher...!  Deve  ser  isso,  de\e 
Amanhã  mando  recado  ao  meu  sobrinho. 


'^t^^^ 


TERCEIRO  ACTO 


A  mesma  vista  do  primeiro.  Ao  centro  mesa  com  toalha.  Ê  noite.  Três 
candeeiros  de  três  bicos  convenientemente  dispostos  illuminam  a 
scena. 


SCENA   I 

ANNA  e  EMÍLIA 

Estão  acabando  de  pôr  a  mesa,  tirando  pratos,  copos, 
guardanapos,  etc,  do  armário. 

EMÍLIA 

Mais  um  dia  alegre !  Muitas  graças  temos  que  dar  a  Deus .  . . ! 
Como  passam  depressa  as  horas  felizes!  Cincoenta  annos 
de  casados!  Fazemol-os  hoje. 


ANNA 

Hontem,  hontem.  Onde  vai  a  meia  noite! 

EMÍLIA 

Também  a  ceia  n'csse  dia  começou  tarde  e  deitou  até 
pela  madrugada.  Que  dia  que  esse  foi!  Hoje,  hoje  é  que 
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faz  annos.  E  só  uma  infelicidade.  . .  A  nossa  filha. .  .!  Só 
por  isso  houve  lagrimas  n'esta  casa.  . .  Louvado  seja  Nosso 
Senhor!  Nem  um  dia  de  tormenta,  nem  uma  hora  de  arru- 
fos! Sempre  a  adega  cheia  de  vinho,  o  ceileiro  de  pão,  a 
casa  de  alegria!  Só  a  morte  da  nossa  filha,  coitadinha!  Como 
Nosso  Senhor  tem  sido  bom  para  comnosco!  Não  é  verdade, 
mana  Annica? 

ANNA 

Commigo. . .!  N'essa  noite  o  Porphirio  sentou-se  defronte 
do  meu  logar.  Eram  vinte  e  três  convidados. . .  Hoje  somos 
seis. 

EMÍLIA 

Sete  com  a  Narcisa,  que  fez  a  ceia  do  casamento  e  ali 
está  preparando  outra  exactamente  como  a  de  ha  cincoenta 
annos.  O  Manuel  teve  esta  idéa,  não  convidar  ninguém  que 
não  tivesse  assistido  ás  bodas! 

ANNA 

Para  mim  só  havia  um  homem  sentado  n'essa  noite  a  esta 
mesa.  Ali,  n'aquelle  logar.  Durante  o  casamento  não  tirei 
d'elle  os  olhos.  Muito  triste,  encostado  á  pia  da  agua  benta, 
até  lhe  corriam  as  lagrimas!  Mas  então  ainda  tinha  uma  es- 
perança. . .  Eu  e  a  mana  pareciamo-nos  tanto!  Gomo  o  Por- 
phirio gostava  da  mana  Emilia ! 

EMÍLIA 

Porque  não  se  virou  para  o  Bento? 

ANNA 

T'arrenego!  Um  grosseirão  muito  atrevido!  Foi  homem 
que  nunca  mais  pude  ver  desde  que  me  saltou  de  traz  d''um 
muro,  á  noite,  no  caminho  da  fonte.  Que  cuidava  elle? 


ACrO  III,   SCENA  I  lOQ 


EMÍLIA 

Pois  ainda  se  lembra? 

ANNA 

Ai,  se  o  Porphirio  tivesse  feito  o  mesmo!  Mas  qual!  Se 
tinha  olhos  só  para  a  mana  Emilia!  Que  depois. . . 

EMÍLIA 

Lá  isso. . . !  Tem  sido  exemplar!  Nunca  o  Manuel  perce- 
beu nada! 

ANNA 

Pois  isso  é  que  me  rala.  Se  elle  não  fosse  o  que  é,  muito 
sisudo,  todo  de  pontinhos,  todo  bem  falante. . . 

EMÍLIA,  rindo 

Pois  ainda! 

ANNA 

Como  sempre.  O  mana,  quando  elle  fala  latim?  Que  cu 
não  entendo,  está  bem  de  ver,  mas  gosto  tanto!  Parece  um 
pregador  de  quem  não  fosse  peccado  gostar-se  carnalmente. 

ExMILIA 

Sabe  o  que  isso  é?  Velhice. 

ANNA 

Mysterios  do  coração. 

EMÍLIA,  rindo 
Mysterios  !  (ReFenUnamente  pensativa]  M3SterÍ0S  .  .  .  !  (Pausai  Que  terá 

a  nossa  Emilinha?  Sempre  tão  alegre  d^antes,  tão  tristinha 
agora  sempre!  Desde  que  desmaiou  lá  no  moinho. . . 

ANNA 

No  dia  em  que  o  Júlio  partiu. 
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EMÍLIA 

Foi? 

ANNA 

Até,  quando  chegámos  a  casa,  levámol-a  ali  para  cima, 
para  o  quarto  d'clle,  por  ser  maior,  mais  arejado.  .  . 

EMÍLIA 

É  verdade.  E  tornou  a  desmaiar  quando  o  servente  veiu 
buscar  o  bahú. 

ANNA 

Justo. 

EMÍLIA 

Até  elle  disse  assim: — «Parece  andaço I  A  menina  a  esper- 
near aqui  e  o  homem  a  esbracejar  lá  em  baixo!»  Casem-al 
Casem-a!  E  bom  de  dizer-se.  Em  a  gente  lhe  falando  no 
casamento  ainda  é  peior.  Olhe  que  tem  sido  uma  ralaçao! 
Muito  calada  sempre,  muito  amarellinha! 

ANNA 

A  definhar,  a  definhar.  . .!  Já  me  tem  lembrado  se  será 
bicha. 

EMÍLIA 

Não  come,  não  dorme...  A  trabalhar  é  que  é  sempre 
a  mesma  coisa.  Uma  doestas  noites,  estava  deitada,  e  eu 
fui  muito  devagarinho  escutar  áquella  porta.  Pareceu-me 
ouvil-a  gemer  e  entrei  nos  bicos  dos  pés.  Os  gemidos  cala- 
ram-se  e  ella  começou  a  resonar  muito  mansinho.  Mas, 
quando  fui  apalpar-lhe  a  testa  para  ver  se  tinha  febre,  senti 
os  lençoes  todos  molhados  de  lagrimas! 

ANNA 

Se  ella  fosse  um  nadinha  mais  velha,  dizia  que  era  alguma 
paixão. 


ACTO    III,    SCENA  II  III 


EMÍLIA 

Mas  por  quem?  Se  nem  com  o  sobrinho  do  Prior  quer 


casar. 


ANNA 

Sei  lá! .  . .  Que  eu^j^  a  não  ser  o  Porpliirio. .  . 
SCENA   II 

As  MESMAS  e  EMILINHA 

EMILINHA,  entrando  com  uma  travessa  de  arroz  doce 

Prompto  o  arroz  doce.  Ponho  aqui,  avó? 

EMÍLIA 

Já  ceaste? 

EMILINHA 

Agora  mesmo,  lá  dentro. 

EMÍLIA 

E  bem? 

EMILINHA 

Muito  bem.  Metade  do  arroz  tem  canella:  um  E  e  um 
M  com  estrellinhas  á  roda.  A  outra  não  tem,  que  é  para  o 
sr.  Porphirio. 

ANNA 

Obrigada,  pequena.  Não  te  esqueceste. 

EMILINHA 

o  bolo  podre  está  quasi  frio.  Se  a  avósinha  quer,  eu  acabo 
de  arranjar  isto;  é  melhor  ir  a  avó  lá  dentro,  que  a  Narcisa 
sósinha  não  dá  conta  da  cabidella. 

EMÍLIA 

Valha-nos  Deus!  O  Manuel  que  tanto  a  recommendou! 
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SCENA    III 

As  MESMAS  e  o  PRIOR 

PRIOR 

Ora  salve-as  Deus!  salve-as  Deus!  Quem  temos  por  aqui? 

EMÍLIA 

Eu,  a  mana  e  a  pequena.  O  Manuel  foi  á  adega  e  não 
deve  tardar.  O  Porphirio  e  o  Bento  é  que  se  estão  demo- 
rando. 

PRIOR 

Dormindo  uma  soneca  antes  da  ceia.  Chegam  ahi  exper- 
tos que  nem  dois  alhos.  Eu  quiz  fazer  o  mesmo,  mas,  com  o 
sentido  no  leitaosinho,  tive  um  pesadelo  com  porcos,  que  me 
estragou  o  somno  todo. 

EMÍLIA 

A  Emilinha  vai  fazer  um  bocadinho  de  companhia  ao 
sr.  Prior.  Nós,  com  sua  licença,  vamos  dar  uma  vista  d^olhos 
á  cozinha. 

pmoR 

Com  o  devido  respeito,  lucramos  todos,  até  a  ceia.  A  Nar- 
cisa  que  não  esqueça  as  batatinhas. 

SCENA   IV 

EMILINHA  e  PRIOR 

PRIOR 

Então,  pequena,  que  dizes  á  festa?  Divertiste-te  muito? 

EMILINHA 

Diverti. 


« 


ACTO   III,   SCENA  IV  Il3 


PRIOR 

Dizes  isso  com  um  modo. . .!  Dançaste? 

EMILINHA 

Não  dancei. 

PRIOR 

Ai,  que  vergonha..  .!  Não  tiveste  par? 

EMILINHA 

Cançada. 

PRIOR 

Pois,  olha,  o  teu  avô  dançou  como  um  rapaz,  fandango, 
polcas,  baile  de  roda,  e  tudo!  Grande  homem  o  teu  avô! . .  . 
Ainda  agora  tive  um  sonho. 

EMILINHA 

Já  contou.  Por  causa  do  leitãosinho. 

PRIOR 

Esse  foi  a  dormir;  o  outro  foi  acordado.  Desde  que  ce- 
guei é  no  que  me  entretenho,  e  é  como  se  visse.  As  vezes 
tenho  sonhos  bons,. . .  sonho  comtigo.  Outras  vezes  sonho 
com  elle,  coitado ! 

EMIUNHA 

Com  quem,  sr.  Prior? 

PRIOR 

Com  o  pobre  rapaz.  Quem  se  sujeita  a  amar  sujeita-se 
a  padecer.  É  velho,  relho,  sabido,  mas  ninguém  o  quer 
acreditar.  Que  lindo  sonho  para  acabar  tormentos.  . .!  En- 
travas tu...!  São  sempre  bonitos.  Não  sonharias  também 
alguma  coisa  parecida? 
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EMILINHA 

Eu. . .?  Quando? 

PRIOR 

Ainda  agora,  durante  a  missa  ou  durante  o  baile.  Cin- 
coenta  annos  de  casados!  E  puz-me  a  pensar  que  d^aqui  a 
pouco  mais  d'outros  cincôenta  poderia  haver  n^esta  casa 
uma  festa  egual.  Já  se  vê,  não  estava  eu,  nem  estavam  os 
avós,  nem  o  Bento,  nem  o  Porphirio,  nem  a  ti'Anna,  nem 
a  Narcisa...  Mas  estavam  outros.  Nós  estávamos  lá  em 
cima,  vestidinhos  de  branco,  a  ver. . .  E  até  me  puz  a  rir  das 
caras  do  Bento  e  do  Porphirio,  muito  feios,  bemditas  almas, 
de  casulas,  com  azas  ao  pescoço...!  Mas  emfim,  d''estas 
coisas  não  se  deve  a  gente  rir,  que  são  muito  serias.  E  cá 
em  baixo,  na  paparoca,  era  o  Prior  novo,  era  a  Maria  de 
Jesus,  era  o  sargento,  eras  tu,  muito  bonita  de  cabellinhos 
brancos,  e  essas  cachopas  todas,  já  velhinhas,  e  a  rapaziada 
d'ahi. . .  e  elle. 

EMILINHA 

E  elle...? 

PRIOR 

Está  visto.  De  barbinhas  brancas,  todo  corcovado...! 
Sonhaste  assim  também?  Aposto. 

EMILINHA 

Eu  já  não  sonho,  sr.  Prior. 

PRIOR 

Pois  fazes  muito  mal.  E  preciso  sonhar,  quando  se  é  tão 
nova  como  tu  ou  tão  velho  como  eu.  N'estas  edades  é  a 
vida-,  dos  trinta  aos  cincôenta  é  que  pôde  ser  a  morte. 
Coitado!  E  elle  que  tem  quasi  trinta  annos! 

EMILINHA 

Elle...! 


ACTO   III,    SCENA  V  II  b 


PRIOR 

Escreverani-me  que  o  rapaz  anda  mesmo  tontinho! 

EMILINHA,  como  falando  comsigo 

Se  ainda  se  lembrará.  . .! 

PRIOR 

Talvez  não,  que  até  a  memoria  traz  perdida.  (Gesto  de anae- 
dade de  Emiiinhaj  Ha  dias  mandou  comprar  chouriço,  trouxeram- 
Ihe  manteiga,  não  deu  pelo  engano  e  vendeu-a  por  atum. 

EMILINHA,  percebendo  de  quem  se  trata,  desconsolada 

Ah! 

PRIOR 

Faz-te  pena  o  rapaz? 

EMILINHA 

Sempre  me  faz  pena  quem  soíFre. 
SCENA  V 

Os  MESMOS  e  PORPHIRIO 

PORPHIRIO,  entrando 

Ora  ainda  bem  que  não  passo  por  debaixo  da  mesa. 
Acordei  estonteado. . .  Boas  noites,  afilhada.  Boas  noites  ou 
bons  dias? 

EMILINHA 

A  madrugada  ainda  vem  longe. 

PRIOR 

Não  tanto  que  não  lhe  sinta  o  frio  a  fechar-me  as  pálpe- 
bras. Forte  mania!  Querer  fazer  tudo  ás  horas  de  ha  cin- 
coenta  annos! 
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PORPHIRIO 

E  as  senhoras? 

EMILINHA 

Estão  na  cozinha. 

PRIOR 
C^Ue  SOmnO  !  /Dispóe-se  na  cadeira  para  dormir  um  bocado) 

PORPHIRIO 

E  tu  agora? 

EMILINHA 

Ha  cincoenta  annos  ainda  não  era  nascida,...  vou-me 
deitar. 

PORPHIRIO 

Que  triste  idéa!  Como  se  uma  carinha  bonita  não  ficasse 
melhor  na  mesa  do  que  um  ramo  de  flores.  fPara  EmiUa  que  vem 
entrando)  Boas  uoites,  comadrc. 

(O  Prior  adormeceu) 

SCENA  VI 

Os  MESMOS  e  EMÍLIA 

EMÍLIA 

Boas  noites.  Seja  muito  bem  apparecido.  O  Manuel  não 
deve  tardar.  fPara  EmiUnhaj  Por  aqui  tudo  está  prompto?  Bem. 
Vai  tirando  a  canja. 

EMILINHA 

Sim,  minha  avó. 

PORPHIRIO 

Eu  também  já  lá  vou  á  cozinha.  Quero  apresentar  os  meus 
respeitos  á  sr.^  Anna  e  fazer  de  ante-mão  os  meus  cumpri- 
mentos á  Narcisa. 

fSai  Emilinha) 


ACTO  III,  SCENA  VII  I  I7 


SCENA  VII 

PRIOR,  PORPHIRIO  e  EMÍLIA 

PORPHIRIO 

Que  feliz  anniversario  matrimonial!  Folgaria  que  este  dia 
se  repetisse  d'aqui  a  outros  cincoenta  annos. 

EMÍLIA 

Não  desejo  morrer  tão  velha,  sr.  Porphirio.  Dê-me  Deus 
saúde  até  ver  a  minha  neta  bem  casada,  que  o  mais.  . . 

PORPHIRIO 

Não  se  fala  na  morte  logo  depois  de  se  falar  na  aurora. 

EMÍLIA 

A  Emilinha. .  .  uma  aurorai  O  compadre  tem  um  feitio 
tão  bonito  de  dizer  as  coisas. . .! 

PORPHIRIO 

Comadre,. . .  são  favores. 

EMÍLIA 

Mas  não  tem  reparado  como  ella  anda  mudadinha?  Desde 
aquelle  desmaio .  . . 

PORPHIRIO 

Bem  me  lembra.  Até  nós  dissemos  e  o  dr.  Álvaro  o  con- 
firmou depois: — «Precisamos  casal-a». 

EMÍLIA 

Ha  quasi  seis  mezes!  Foi  no  dia  da  partida  d'esse  ingra- 
tatão  do  Júlio. 

PORPHIRIO 

Ihgratatão!  Pois  não  tem  escripto? 
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EMÍLIA 


Umas  cartas  muito  pequeninas.  . .  Nunca  mais  ter  appa- 
recido! 


PORPHIRIO 


Engano.  Veiu  hontem  e  antes  de  hontem.  Viram-o  ahi. 
Agora  é  chefe  do  assentamento  da  linha. 

EMÍLIA 

E  porque  não  veiu  procurar-nos? 

PORPHIRIO 

Era  alta  noite.  Parece  que  estão  com  pressa  de  chegar 
com  o  assentamento  á  fronteira.  Emquanto  descarregavam 
o  comboio,  veiu  cá  acima  num  pulo  matar  saudades. 

EMILLA 

Saudades. .  .1 

PORPHIRIO 

Contaram-o  dois  maltezes  da  ponte  que  o  viram  por  aqui 
a  rondar  a  casa,  olhando  para  as  janellas. . .  Falaram-lhe  e 
elle  ficou  todo  atrapalhado. 

EMÍLIA 

Coitadinho ! 

PORPHIRIO 

Vou,  não  vou,. . .  fico,  não  fico,. . .  diz  que  fica  e  vai  de- 
pois! Nunca  mais  apparecef  Olhe  que  toda  esta  historia  é 
curiosa. 

EMÍLIA 

Estou  desconfiada  de  que  o  sr.  Prior  sabe  alguma  coisa,... 
mas  elle  ali  está  mudo  que  nem  um  ratol  Em  se  falando 
no  Júlio. .  . 
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PORPHIRIO,  que  se  approximou  do  PRIOR, 
impondo  silencio  a  EMÍLIA 

Schiu.  . .!  Não  é  por  isso.  .  .  Adormeceu.  Não  quiz  dor- 
mir antes ...  I  Esqueceu-lhe  o  dictado  da  candeia  que  vai 
adeante.  Reverendissimo  varão! 

ENULIA 

Santo  velhinho I  Quem  sabe?  não  será  fraqueza?  Olhe, 
sr.  Porphirio,  traga-me  d'ali  um  copo  de  vinho,  d''esse,  do 
velho.  E  um  biscoito  também,  sim? . . .  Então!  Não  faça  bu- 
lha .  . .  Devagarinho  I  Também . .  .  não  sei  o  que  tem  o  Ma- 
nuel para  se  demorar  tanto.  Obrigada,  sr.  Porphirio. 

PORPHIRIO 

Dê  lá  O  bolinho  ao  padre,  que  eu,  com  sua  licença,  vou 
cumprimentar  a  ti'Anna!  (Pavando  aporta  da  coiinhai  Já  aqui  me 

cheira    bem    a   carnes    gordas.    /Cumprimentatido  para  denlro  da  co^inltaj 

Minhas  senhoras . . . !  Vivam !  Vivam !  (Satj 


SCENA  VIII 

EMÍLIA  e  PRIOR 

Emilia,  muito  devagarinho,  depois  de  molhar  o  bolo  no  vinho,  approxi- 
ma-o  dos  lábios  do  Prior,  que  afasta  a  cabeça  mal- humorado.  Emi- 
lia ri-se  e  tenta  uma  segunda  ve^ ;  o  Prior  volta-se  para  outro  lado. 
Emilia  tenta  de  novo  e  o  Prior  come  um  pedaço  do  bolo. 

PRIOR 

Hein?. . .  iironicoiTç.m  muita  graça. . .!  Estás  só?  E  o  Por- 
phirio? Aposto  que  foi  para  a  cozinha  farejar  e  recommen- 
dar  que  não  deitem  pimenta  na  cabidella.  Eu  adormeci, 
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hein  ?   (Emilia  tor-na  a  levar  o  bolo  á  boca  do  Prior  e,  quando  este  a  abre,  tirão,  rindo 

baixo)  Olha  a  gracinha!  Bem  te  conheço,  grande  garota.  Ain- 
da ha  pouco,  muito  sorida,  mal  respondias,  e  então  agora 
vens  á  conquista  do  velho.  (E7niiiadáiheoboio)y[.u\\.o  obrigado; 
mas  não  é  com  essas.  Eu  bem  te  oiço  rir.  . .  E  ainda  bem! 
Uma  boa  consciência. . .  a  obediência  aos  desejos  dos  pães. . . 
Venha  de  lá  esse  restosinho  para  rebater  o  pão  de  ló.  (Emitia 
approxima-ihe  o  copo  da  boca.  Satisfeito)  Ah!.  .  .  Ainda  bem!  E  deixa-te 
de  tolices.  O  meu  rapaz...  Has  de  ser  minha  sobrinha. 

Não   penses   mais   no    outro.   (EmiUa fa^um gestode suryreia)  VcjO    qUC 

isso  vai  passando,  e  tanto  melhor.  Que  elle  já  te  esqueceu 
decerto.  Tornaste  a  vel-o?  Pois  olha  que  Valle  do  Peso  não 
é  na  China. 

EMÍLIA 

Ah...! 

PRIOR 

Honrado  e  cavalheiro  foi  o  Julio,  que  mal  percebeu .  . .  Mas 
antes  não  tivesse  cá  vindo.  Um  cigano!  Que  essa  gente  do 
caminho  de  ferro  não  é  outra  coisa.  Sempre  de  bahús  ás  cos- 
tas. .  .!  (Entra  o  Porphirio  molhando  um  biscoito  num  copo  com  vinho)  E  mOltai 

É  O  costume  em  se  falando  n'isto!  Um  dia  como  o  de  hoje! 
Até  parece  incrível!  Ha  muito  que  no  fundo  d'esse  coração 
deveria  estar  recalcado  o  antigo  amor. 

PORPHIRIO,  deixando  cahir  o  copo 

Hein! 

(Emilia  fai-lhe  signal  para  que  se  cale) 

PRIOR 

Quem  está  ahi?  Pareceu-me  ouvir. . .  Dê  cá  a  mãosinha, 
sr.^  D.  Fufia,  e  lembre-se  de  que  chega  a  ser  peccado  dar  no 
peito  abrigo  a  certos  amores  de  que  não  deveria  haver  nem  cin- 
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zas.  Moita,  conforme  o  costume?  (Deix.uheamáoi  Estar  aqui  o 
pobre  velho  a  pregar.  .  .  Pois  volto  a  dormir.  fAcocha-se  na  cadeira) 

(Emília  sai  muito  devagar,  olhando  para  Porphirio  com  o  dedo  nos  lábios.  Porphirio 
boquiaberto  olha  para  ellaj 

PORPHIRIO,  nos  bicos  dos  pés,  approximando-se  do  PRIOR 
e  batendo-lhe  no  hombro 

Ouvi  tudo. . .!  Que  tragedia! 

PRIOR,  sobresaltado 

E  que  ouvisse?  Ora  deixe-me  dormir  e  vá-se  catar. 


SCENA   IX 

PRIOR,  PORPHIRIO,  PATACAS  e  BENTO 

Patacas  tra:^  um  barrilinho  e  um  grande  garrafão; 
o  Bento  quatro  garrafas 

PATACAS 

Não  será  por  falta  de  escolha  e  de  provas. . . 

BENTO,  batendo  no  ventre 

De  tudo! 

PORPHIRIO,  baixo  ao  PRIOR 

Elle! 

PATACAS 

Olá,  sr.  Prior!  Viva  compadre! 

PRIOR 

Sejam  muito  bem  vindos.  A  fome  deu-me  em  somno  e 
já  pouco  se  me  dá  se  não  der  em  fartura. 

PORPHIRIO  estendendo  a  mão  ao  BENTO 

Amigo  e  sr.  Bento.  .  . 
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BENTO 

Arrede!  arredei  Isto  aqui  é  sagrado.  Queridas  Sant'An- 
toninhas  onde  é  que  vos  porei? 

PATACAS 

Lá  dentro,  e  toca  para  a  ceia!  iSai com  o  Bentoj 


SCENA  X 

PRIOR  e  PORPHIRIO 

PORPHIRIO 

Que  noite!  Como  seria  luminosa  se  luz  não  dissesse  fogo, 
se  fogo  não  dissesse  inferno! 

PRIOR 

O  sr.  Porphirio,  Tocemecê  também  foi  ás  provas? 

PORPHIRIO 

Pobre  Patacas!  Tão  meu  amigo! 

PRIOR 

Pois  bem  parece  que  entrou  pelas  bebidas. 

PORPHIRIO 

Sr.  Priori. . .  Eu  ouvi  tudo? 

PRIOR 

Foi  com  branco  ou  com  tinto! 

PORPHIRIO 

Que  tragedia! 
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SCENA  XI 

Os  MESMOS,  PATACAS,  BENTO,  EMÍLIA,  ANNA, 
EMILINHA  e  depois  NARCISA 

Bento  traj  uma  guitarra 
EMÍLIA 

Deixe-se  d^isso,  sr.  Bento. 

BENTO 

Hão  de  dançar  todos  depois  da  ceia.  Cá  por  mim  já  te- 
nho par.  (Aponta  para  Anna) 

ANNA 

Que  estafermo!  Bem  me  basta  a  ralação  da  cabidella  e 
do  pão  de  ló! 

NARCISA,  á  poria 

Pôde  vir  a  canja,  patrão? 

PATACAS 

Já,  já!  E  é  coisa  exquisita!  Tenho  hoje  mais  vontade  do 
que  ha  cincoenta  annos. 

PRIOR 

Também  eu. 

BENTO 

E  eu.  Mas  não  admira.  É  que  dantes  a  ti'Anna.  . . 

ANNA 

Também  não  comia;  mas  nunca  foi  por  sua  causa. . . 

BENTO 
Ai,  ti  Anna.  .  •  .  (Começa  devagarinho  a  tocar  o  fandango,  olhaitdo  para  Anna 
com  ares  tentadores) 
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PATACAS 

Vá,  mana  Annica! 

ANNA 

Raio  do  homem. . . !  Pois  quer  agora. . .  ? 

PATACAS 

Ó  sr.  Porphirio. .  . !  Vá  ahi  com  a  minha  Emilia.  . . !  íVeudo 

o  Porjrhirio  muito  tronibudoj  Não?  (Vai  buscar  a  EmiliajY  tn\  d'ahi,  mulher! 

EMÍLIA,  rindo 

Ora  os  meus  peccados. . . ! 

PATACAS 

Repenicadinho,  ó  Bento! 

(Dançam  os  quatro) 

PRIOR 

Valentes  rapazes!...  O  Emilinha! 

E^LINHA 

Sr.  Prior! 

PRIOR 

Senta-te  aqui,  ao  pé  de  mim.  (EmiUnha  senta-se  no  chão,  ao  pé  do  Prior, 
que  lhe  afaga  a  cabeça  encostando-a  aos  joelhos  d' elle)  \  èS  tU  COmO  3  Sereni- 
dade daquellas  almas  lhes  trouxe  a  felicidade? 

EMILINHA 
Se  os  avós  se  adoram  .  .  .  !   (Fica  pensativa  a  ver  dançar  os  velhos) 

EMÍLIA,  cançada 

Não  posso, . . .  não  posso  mais ! 

PATACAS 

Arreias?. . .  O  mana  Annica. . .! 
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NARCISA,  entrando  com  a  terrina  fumegante 

Prompta  a  canja! 

PATACAS 

Bello!  Bello!...  Emilinha! 

EMILINHA 

Avô? 

PATACAS 

Anda  cá.  íAbraça-ai  Gomo  te  deve  parecer  longe,  muito  longe, 
o  dia  do  meu  casamento,  não  é  verdade? . . .  Vês  tudo  escuro, 
muito  escuro . . . !  Pois  olha  que  era  um  dia  de  sol,  tão  lindo, 
tão  quente,  como  esteve  hoje.  Verão  de  S.  Martinho!  O 
mesmo  que  cada  um  de  nós  tem  cá  dentro!  Estás  tristinha? 

EMILINHA 

Não,  avôsinho,  não  estou. 

PATACAS 

É  que  o  inverno  tem  dias  bonitos  e  a  primavera  ás  vezes 
tem  dias  de  chuva.  Tens  pena  de  não  ficar  comnosco? 

EMILINHA 

Não,  avôsinho;  já  ceei. 

PATACAS 

Tive  esta  idéa:  fazer  a  festa  d'hoje,  só  para  nós,  para 
os  velhos.  Queremos  reviver  do  passado  e  a  tua  carinha 
aqui  trazia-nos  demais  ao  presente. 

PíaoR 
Olha  o  grande  mal! 
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PATACAS 

Não  era,  não;  bembito  seja  Deus  que  o  presente. . .  Boa 
noite,  pequena. 

EMILLNHA 

Boa  noite,  avô.  (Para  os  outros)  Boa  noite. 

TODOS 

Boa  noite. 

EMILINHA,  beijando  EMÍLIA 

Adeus,  avósinha. 

EMÍLIA 

Adeus.  (Baixo)  Amanhã,  se  Deus  quizer...  (Beijando-aj  ^odi 
noite. 

íEmilinha  encaminha-se  para  a  escadal 

BENTO 

Ficam-se  os  velhos  sós,  mas  aposto  que  lá  pela  madru- 
gada alguém  bem  novo  se  ha  de  sentar  a  esta  mesa. 

PATACAS  e  PRIOR 

Quem  ? 

BENTO 

Alguém  que  hontem  por  ahi  andou  rondando  a  casa,  e 
que,  se  hoje  vê  luz,  não  deixa  de  pedir  pousada,  o  Júlio. 

PATACAS  e  ANNA 

O  Júlio! 

EMILINHA,  parando  a  meio  da  escada 

Ah! 

PRIOR 

É  fechar-lhe  a  porta.  A  festa  é  só  nossa,  só  dos  velhos. 
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PATACAS 

Fechar-lhe  a  portal  Um  amigo!  Ha  de  entrar  e  beber 
comnosco. 

EMÍLIA 

E  nós  com  ellc.  Vamos  á  ceia! 

NARCISA 

O  meu  querido  Júlio!  Deixem  isso  ao  meu  cuidado. 

(Emilinha  sobe) 

SCENA  XII 

EMÍLIA,  ANNA,  NARCISA,  PATACAS,  PRIOR, 
PORPHIRIO  e  BENTO 

PATACAS 

Vamos  a  isto.  O  sr.  Prior  aqui. 

(Emilia  condui  o  Prior  ao  logar  marcado  por  Patacas) 

ANNA 

E  o  sr.  Porphirio  aqui. 

PORPHIRIO,  cumprimentando  contrafeito 

Com  muito  gosto. 

BENTO,  para  ANNA 

Eu  aqui. . .  para  ficar  mais  longe. 

EMÍLIA,  já  no  seu  logar 

Queixe-se. 

BENTO,  muito  amável 

Eu  não  me  queixo  do  logar,  queixo-me  d'ella. 

(Sentados  em  frente  do  espectador  Jicam  Patacas,  dando  a  direita  ao  Prior  e  a  es- 
querda ao  Porphirio,  e  Bento  a  direita  do  Prior.  Nos  topos  da  mesa,  Emilia  ao 
pe  do  Dento  e  Anna  ao  pc  do  Porpliirio) 
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EMÍLIA 

Serve  o  sr.  Prior,  Manuel. 

PATACAS,  servindoo 

Sr.  Prior. . . 

EMÍLIA 

Desculparão  se  não  estiver  em  termos. . . 

BENTO,  servindo-se  do  vinho  d'um  cangiráo  que  NARCISA 
acaba  de  pôr  sobre  a  mesa' 

Antes  das  sopas  molham-se  as  bocas. 

PATACAS,  servindo  o  PORPHIRIO 

Compadre . . . 

PORPHIRIO 
Muito  obrigado.   (Quer  passar  o  prato  a  Annaj 

ANNA,  recusando 

Em  muito  boa  mão. 

PATACAS 

E  façam-se  na  sopa,  se  gostarem.  Olhem  que  não  ha 
mais  nada.  Amigo  Bento.  (Serve-oj 

BENTO,  acceitando  o  prato  ^ 

E  então  a  gallinha  e  a  cabidella  e  o  peru. . . ! 

NARCISA,  servindo  o  vinho 

E  O  leitão  e  o  carneiro  e  o  lombo  e  o  arroz  doce  e  o . . . 
A  negra  que  fez  tudo . . . ! 

EMÍLIA 

O  Narcisa . . . ! 
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PATACAS 

Mau!  mau!. . .  Mana  Annica.  fServe-aj 

PORPHIRIO 

Cheira  deliciosamente! 

ENULIA 

Então. .  . !  Vão  comendo.  Não  façam  cerimonia. 

PATACAS,  dando  um  prato  ao  BENTO 

O  Bento,  faz  favor?  Passa  á  minha  Emília? 

PRIOR,  cheirando  a  sopa 

Parece-me  que  está  na  conta. 

PATACAS,  depois  de  servir-se 

Podes  levar,  Narcisa. 

(Narcisa  leva  a  terrina  para  a  covinha.  Todos  comem.  Silencio  prolongado) 

EMIUA 

Está  ao  seu  gosto,  sr.  Prior? 

lO  Prior  di^  que  sim  com  a  cabeça) 

BENTO 
No  meio  das  sopas  molham-Se  as  bocas.  [Serve-se  de  vinho  e  bebe) 
(Novo  silencio) 

PRIOR,  terminando  a  sopa 

Deliciosa! 

PATACAS 

Mais  uma  colher?  (Chamando)  Narcisa! 

PRIOR 

Não,  não.  Bom  é  guardar  espaço. 
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ANNA,  tirando  os  pratos 

Veja  lá,  se  gostou . .  .  Quem  está  bem  não  se  muda. 

(Entra  Narcisa  com  a  gallinha  colida  e  o  arrop 

BENTO 

Lindo  bicho!  Parece  um  capão I  E  olhem  que  da  outra 
vez. . . 

(Narcisa  torna  a  sair,  entrando  pouco  depois  com  uni  prato  de  farinheiras,  paio, 
chouriço,  toicinho,  ele.) 

PATACAS 

E  d'ahi. . .  pôde  ser  que  fosse.  D'essa  noite  o  que  tenho 
mais  presente  não  é  com  certeza  a  ceia. 

BENTO 

Depois  das  sopas  torna-se  a  molhar  as  bocas. 

PATACAS,  rindo 

O  Narcisa,  traze  a  adega!  Sr.  Prior,  uma  perninha?  Paio? 

Chouriço?    Um   bocadinho    de    toicinho?    lO  Prior  vai  dizendo  que  sim 

com  a  cabeça)  E  um  bocadinho  de  farinheira? 

PRIOR 

Não.  Isso  não.  Obrigado. 

BENTO 

Para  mim  carregue  na  farinheira,  ó  sr.  Patacas. 

PATACAS 
Arrozinho,   isso   sim.   iServe  o  Pnor  e  depois  os  outros) 

BENTO 

E  diziam  por  áhi  que  havia  de  ser  triste  a  ceia  d'hoje. 
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EMÍLIA  e  PATACAS 

Triste  porquê? 

ANNA 

Ora  essa! 

BENTO 

Que  sim,.  . .  que  liavia  de  lembrar,.  .  .  que  já  não  era. .  . 
Historias! 

PATACAS 

Só  se  o  está  sendo  para  o  compadre,  que  ainda  aqui  não 
abriu  bico. 

PORPHIRIO 

Quando  se  come  bem,  o  silencio  é  d'oíro. 

BENTO 

Lavre  lá  dois  tentos.  Mas  é  que  eu  como  com  os  dentes 
e  falo  com  a  lingua. 

NARCISA,  servindo  o  vinho 

Ora  O  farronqueiro !  Como  se  ainda  tivesse  dentes  e  não 
falasse  pelos  cotovellos! 

BENTO 

Obrigadinho  pela  pinga,  mas  se  te  mettes  commigo  vai 
a  historia. 

NARCISA 

Se  te  mettes. .  .1  Nós  andámos  na  escola  juntos? 

BENTO 

Ora  pois.  .  .  escutem  lá.  Nesse  tempo  era  a  ti'Anna  tão 
cachopinha.  .  .  É  que  a  Narcisa  deve  ter  mais  uns  bons  qua- 
tro ou  cinco  annos.  E  vai  dahi,  eu  namorava-a.  (Para  o  Patacas) 
Se  é  para  mim  carregue  na  farinheira,  i Continuando)  Diabo  da 
Narcisa!  E  quando  eu  julgava  a  coisa  meio  arranjada,  disse- 
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me  um  dia  que  fosse  ter  com  ella,  ahl  por  esses  campos  de- 
traz  da  egreja,  que  lá  me  esperava  passada  a  meia  noite. 

EMÍLIA,  reprehendendo-a 

O  Narcisa . . . ! 

NARCISA 

Deixe-0  falar. 

BENTO 

É  facto.  E  disse-me  que  fosse  zurrando,  que  ella  de  lá 
zurrava  também.  E  eu  caí.  E  foi  um  concerto  n'esses  mon- 
tes, que  era  um  louvar  a  Deus  que  até  parecia  um  inferno! 

PRIOR 

Lá  vem  você  com  as  heresias! 

BENTO 

Se  eu  lhe  digo  que  é  facto! 

PORPHIRIO 

Hercules  fiou  aos  pés  d'uma  mulher,  porém  não  consta 
que  zurrasse. 

BENTO 

Aquillo  era  um  céu  aberto!  E  para  onde  ouvia  zurrar, 
ia  andando.  Zurro  de  cá,  zurro  de  lá;  os  dois  zurros  cada 
vez  mais  perto.  Nem  sei  o  que  sentia  no  coração.  . .  a  ba- 
ter-me,  a  bater-me. . . !  Mas  n'isto  vinha  o  luar  a  romper,  e 
eu  vejo  em  cima  d  um  penedo,  um  outro.  . .  um  homem! . . . 
um  macho!  de  guelas  escancaradas,  a  zurrar  á  lua! 

fRiem  todos,  menos  o  Porphirio,  com  grandes  gargalhadas) 
PORPHIRIO 

Parece  incrível,  sr.  Bento,  que,  por  um  capricho  feminino, 
tanto  se  degrade  um  ser  humano! 
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PRIOR 

E  quem  era,  ó  Bento,  quem  era? 

BENTO 

Sei  lá!  Ao  ver  aquillo  atirei  com  a  albarda  ao  ar  e  metti 
a  chouto  pelo  castanhal. 

PATACAS,  para  NARCISA 

Diabos  te  levem!  Como  arranjaste  a  marosca? 

NARCISA 

Ora  como!  Recommendando  o  mesmo  ao  sr.  Porphirio. 

(Riem  todos  do  Porphirio) 

PORPHIRIO,  atrapalhado 

Perdão!  Perdão! 

PRIOR 

São  os  santarrÕes!  Mas  olha  lá,  Narcisa,  se  nem  o  Bento 
nem  o  Porphirio  te  serviam .  . . 

PATACAS 

Bom.  Basta.  Menos  lingua  e  trata  do  serviço.  Venha  a 
cabidellal 

NARCISA,  tirando  as  travessas 

Que  mau  modo!  Eu  não  tenho  culpa  que  n'esse  tempo 
o  sr.  Patacas  andasse  a  dizer-me  coisas! 

EMÍLIA 

O  quê! 

PATACAS 

Deixa-a  falar. 

PRIOR,  rindo 

A  cabidella,  a  cabidella!  Nada,  d'aqui  a  pouco  venho  eu 
á  balha ! 
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NARCISA 

Talvez  seja  mentira. . . !  Cavou  á  cabidella  dos  meus  pec- 
cados.  (Sai) 

PRIOR 

E  que  tal!  Ora,  o  sr.  Porphirio. . . !  E  a  desfazer  no  Bento ! 

PORPHIRIO 

Já  não  tenho  memoria  para  as  loucuras  da  mocidade. 
O  coração  dos  homens . . . 

BENTO 

Veja  lá,  não  bote  agora  discurso,  que  não  lhe  fica  nada 
para  logo. 

PRIOR 

o  quê?  A  festa  mette  sermão? 

EMÍLIA 

Pudera!  Mas  ha  de  ser  com  o  vinho  fino. 

PORPHIRIO 

Não  sei  se  as  minhas  faculdades  hoje. . . 

ANNA,  animando-o 

Ora...!  Ora...! 

NARCISA,  entrando 

A  cabidella. 

PATACAS 
Põe   aqui.   íVal servindoí 

BENTO  para  PORPHIRIO 

Desmanchou-lhe  o  discurso  a  historia  da  Narcisa?  Pois, 
amigo  e  sr.  Porphirio,  bem  sabe  que  não  sou  de  elogios, 
mas  lá  no  zurrar. . . 
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PORPHIRIO,  muito  amarello  e  irónico 

Muito  obrigado. 

BENTO 

Pôde,  como  dizia  o  outro,  dar  a  qualquer  três  zurros  de 
partido.  Palavra. . . !  E  professor. 

NARCISA 

Não  falem  mais  n'isso.  Já  a  patroa  se  zangou.  O  sr.  Pa- 
tacas, dê  ao  sr.  Prior  um  bocadinho  de  moela.  iBatendo   o 

hombro  do  Prior)   E   que   tal? 

PRIOR 

Celeste. 

PATACAS 

E  ahi  têem  no  que  elles  gastaram  a  mocidade.  Amores 
do  acaso.  Hoje  uma,  outra  amanhã!  Mas  quem  os  ouve 
falar. .  . !  Nem  sonham  o  que  é  gostar-se  d'uma  mulher. 

PORPHIRIO  e  BENTO,  offendidos 

Não...! 

PATACAS 

Não. 

PORPHIRIO 

Compadre,  todos  os  tormentos  do  amor  tenho-os  soífrido. 

ANNA 

Coitadinho ! 

PATACAS 

Isso  é  lá  gostar!  Isso  é  lá  saber!  Imaginem  vocês  um 
homem  que  nunca  tivesse  comido  cabidella;  gostava  de 
cabidella?  Amar,  como  diz  o  compadre. . .  amar.  . .  é  ser 
amado!  Não  é  verdade,  minha  Emilia? 

EMÍLIA 

Sei  lá!  .  .  .  No  que  tu  vens  agora  falar.  .  . ! 
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PATACAS 

Faz  hoje  cincoenta  annos  que  nos  casámos,  somos  dois 
velhos,  e  até  gosto  que  elles  saibam .  .  . 

EMÍLIA 

Ò  Manuel,  vê  lá  se  isso  é  vinho  que  te  subiu . . . 

ANNA,  para  PORPHIRIO  que  lhe  quer  passar  o  prato 

Então. . .  então. .  . !  Deixe  estar. 

PORPHIRIO 

Não,  não,  obrigado.  O  sr.  Patacas  fez  comparações  com 
a  cabidella  que  me  impedem  de  a  comer. 

PATACAS 

Ora  porque  um  homem  traz  uma  paixão  agarrada  ao 
peito  como  uma  carraça  a  uma  orelha  de  cão,  porque  sabe 
fazer  olhos  de  carneiro  mal  morto  e  anda  aos  tombos  por 
esses  campos  a  beber  os  ares. . .  Cantigas!  Sabem  lá  nada! 

(Batendo  no  peito)   Amar.  .  .   é   Ísto! 

BENTO 

E  então  eu? 

PATACAS 

o  quê?. . .  A  mana  Annica? 

BENTO 

Não,  homem. . .  A  cabidella! 

CNarcisa  serve  o  vinho  e  sai) 

EMÍLIA 
Subiu-te  O  vinho,  bem   digo   eu.   (Pitxa  a  travessa  e  servei 
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PATACAS 

Qual  vinho!  Quero  que  elles  saibam.  O  vinho  nunca  me 
embebedou.  O  que  me  embebedava  d'antes  era,  quando 
chegava  a  casa,  beijar  os  teus  cabellos!  Eu  vinha  lá  do  cam- 
po, cheirava  a  feno  cortado,  á  flor  da  esteva,  a  mentrasto, 
ás  coisas  bravas  que  crescem  n'esses  penedos.  Tu  espera- 
vas-me  em  casa,  muito  alegre,  mostrando-me  os  teus  den- 
tinhos, e  eu  beijava  os  teus  cabellos  escuros,  que  cheira- 
vam. .  .  Lembras-te?  Até  eu  t'o  dizia  sempre,  e  tu  rias-te, 
e  não  acreditavas. . .  Lembras-te? 

EMÍLIA 

Então . . . !  Então ! 

PATACAS 

Cheiravam  a  uma  mistura  de  flor  de  laranja  e  de  viole- 
tas!..  .  Depois  beijava  a  tua  boca. . . 

EMÍLIA 

Olha  que  isso  é  vinho!  Vê  lá  o  que  vais  contar.  . .  1 

PATACAS 

Quero  que  elles  saibam,  e  que  o  Bento  me  diga,  se  é 
capaz,  a  que  cheiram  os  cabellos  da  mana  Annica.  E  isto 
é  que  fazia  com  que  eu  gostasse  de  ti ...  E  é  por  isto  que 
elles  não  sabem. 

PORPHIRIO,  tristemente 

Non  licet  omnibus  adire  Corinthun. 

NARCISA,  que  vem  entrando  com  o  peru 

Amen. 

BENTO 

Já  o  peru!  E  então  o  chispe? 
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NARCISA 

Trago  o  resto  dos  assados? 

ANNA 

Espera,  que  eu  te  ajudo. 

EMÍLIA 

Coitada!  Ajude-a,  mana  Annica.  E  depois  senta-te  e  come, 
Narcisa. 

fNarcisa  e  Anna  saem.  Emilia  muda  os  pratos) 

PATACAS 

E  agora  o  nosso  vinho  velho.  iVai  buscar  as  gana/as)  Isto  é  que 
dá  vida  á  gente! 

BENTO 

Cincoenta  annos  de  garrafa.  . .  I  Nem  o  papa! 

PRIOR 

Estou  desconfiado  de  que  -o  vinho  nunca  envelhece  e  que 
dentro  da  garrafa  conserva  sempre  a  mocidade. 

BENTO 

Lá  tenho  eu  de  me  engarrafar. 

PRIOR 

Pois  se  é  velho,  que  demónio  nos  entorna  nas  veias! 

(Entram  Narcisa  e  Anna  com  o  carneiro,  lombo  de  forco  e  leiUioj 

EMÍLIA 

Por  onde  querem  começar? 

PRIOR 

O  leitãosinho  para  o  fim. 
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BENTO  e  ANNA 

Justo!  Justo! 

fNarcisa  volta  para  a  co\inhaj 

EMÍLIA 

Um  bocadinho  de  peru,  sr.  Prior?  fServe-oj 

PATACAS,  pegando  no  copo  e  observando  o  vinho  á  luz 

Que  belleza!  iBebej 

PRIOR 

E  as  batatinhas? 

ANNA 

Com  O  carneiro  e  com  o  lombo. 

(Sarcisa  entra  com  um  prato  Je  canja  e  senta-se  em  frente  do  PorphiríoJ 

PATACAS 

IliSta   CllVmO  .  iSenta-se  e  serve  os  outros  de  vinho,  emquajito  Emília  e  Anna  vão 
repartindo  os  assados) 

BENTO 

Com  que  então  temos  quod  ore  de  se  lhe  tirar  o  chapéo. 
Provaremos. 

PATACAS 

Ainda  não.  Desejo  primeiro  fazer  uma  saúde. . . 

PRIOR 

Não,  senhor,  a  primeira  saúde  é  nossa. 

BENTO 

Aos  recemcasados. 

PORPHIRIO 

Recemcasados! 
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BENTO 

Foi  como  vocemecê  mesmo  disse  da  outra  vez.  Se  é  as- 
neira, ha  cincoenta  annos  que  corre  por  sua  conta. 

PATACAS 

Pois  ainda  é  como  se  o  fossemos. 

PORPHIRIO 

Querem  então  que  a  minha  débil  voz.  .  .? 

BENTO,  observando  o  vinho 

Que  rica  belleza! 

ANNA 

Cale-se.  Vai  falar  o  sr.  Porphirio. 

PORPHIRIO,  de  pé 

Meus  senhores.  Quebrantado  pelos  desgostos,  ferido  no 
amago  d'um  coração  sensivel,  ergo  aqui  a  minha  voz  tão 
sincera  quanto  pobre  de  eloquência.  Nunca  a  mais  leve 
sombra  empanou  ao  meu  amigo  e  sr.  Patacas  o  deslisar 
dos  venturosos  dias,  serenos  e  calmos  como  os  ribeirinhos 
que  n^esses  campos  são  esmaltados  de  flores  pela  prima- 
vera. 

ANNA 

Muito  bem!  Muito  bem!  fBaixo para Nardsaj  E  ainda  não  met- 
teu  latim. 

PORPHIRIO 

Amigo  sincero  e  dedicado,  não  tornarei  tempestuoso  o 
seu  futuro.  Concorrerei  para  o  doirar  das  tintas  rosadas  da 
aurora  com  todas  as  minhas  forças,  e  até,  muito  embora 
dilacere  o  coração,  com  o  sacrifício  da  minha  ausência. 
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EMÍLIA,  para  PATACAS 

Que  diz  elle? 

PATACAS,  explicando 

Vinho. 

PORPHIRIO 

O  dia  é  de  festa.  Desejo-lhes  mil  felizes  repetições  e  vou, 
esmagado,  sim,  mas  heróico,  albo  lapillo  notare  diem. 

NARCISA,  levantando  se  reverentemente 

Amen. 

PRIOR 

Muito  bem!  Muito  bem!. . .  Nosso  Patacas.  Sr,^  Emilia. 

BENTO  e  NARCISA 

Sr.  Patacas.  Sr.^  Emilia. 

ANNA 

Mano.  Mana  Emilia. 

PATACAS 

Obrigado.  Obrigado. 

EMILIA 

Muito  obrigada. 

(Bebem  todos) 

BENTO 

Ego  condego  arrebentatus  sum  et  in  carne  ima  jiimentiam 
tiiam  prosuit  consolatorum  felix  colher  de  pau  me  fecit. 

NARCISA,  muito  espantada 

Amen. 

BENTO 
Sr.   Patacas  cá  vai  mais  uma  vez.   (Deitaamáoaumagaru^faj 

NARCISA,  tirando-lh'a 

Com  licença,  que  eu  também  sou  gente. 
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PORPHIRIO 

Ai,  bons  tempos!  bons  tempos!  Agora  velhos. .  .1 

PATACAS 

Qual  velhos!  Ha  lá  rapazes  que  nos  valham! 

BENTO 

Cá  por  mim  não  me  troco  por  nenhum! 

PORPHIRIO 

Não  creio  que  hoje  eu  faça  inveja. . . 

PATACAS 

o  que  você  me  parece  é  um  gato  pingado.  Já  fez  um 
discurso,  que  não  percebi,  mas  que  me  não  quadrou. 

ANNA 

Ora  essa. . .! 

EMÍLIA 

Então  Manuel . . . ! 

BENTO,  dando  um  socco  na  mesa 

Hoje  não  é  dia  de  tristezas ! 

PRIOR 

Mas  que  é  isto?  Três  amigos  velhos.  . .! 

PORPHIRIO 

Appello  para  a  sr.'^  Emilia,  appello  para  o  sr.  Prior... 
Eu  que  sei  tudo ...  I 

BENTO 

Agora  insulta-nos!  Elle  sabe  tudo. . .!  Nós  não  sabemos 
nada! 
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PORPHIRIO,  atrapalhado 

Perdão . . . !  Perdão ...  I 

PATACAS,  zangado 

Quem  vem  aqui  é  porque  me  estima. 

PORPHIRIO 

Mas  eu  não  disse  nadai 

PATACAS 

Quem  me  estima  é  feliz,  se  eu  o  sou. 

PORPHIRIO,  conciliador 

Pois  de  accordo. 

BENTO 

Um  homem  pôde  ser  feliz,  não  é  motivo  para  que  todos 
andem  a  rir  á  roda  d'elle.  .  .1 

PATACAS 

Não  viessem. 

PORPHIRIO,  abespinhado 

Mas  eu  fui  convidado  I 

ANNA 

Mas  que  é  isto?  que  é  isto? 

PATACAS 

Dizerem  agora  que  somos  velhos,  que  já  acabámos...! 

EMÍLIA,  que  se  levantou  e  veiu  ter  com  PATACAS 

Mas  ninguém  disse.  .  . 

!>RIOR 

o  Patacas . . . ! 

(Patacas,  Bento,  Porphirio  e  depois  o  Prior,  Emitia  e  Anna  falam  todos  ao  mesmo 
tempo) 
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PATACAS 

Disseram  tal  que  eu  bem  ouvi  e  não  posso  leval-o  á  pa- 
ciência, sobretudo  confessado  por  elles!  Eu  não  admitto 
que  haja  ahi  quem  nos  leve  por  emquanto  a  palma  nem 
na  maneira  de  pensar,  nem  no  cumprimento  das  obrigações. 
íPara  o  Porphiríoj  Qual  perdão,  nem  meio  perdão  !  E  isto,  e  você 
ainda  é  peior  que  o  Bento.  Se  os  novos  querem. .  .  fPara  EmiUa 

que  o  qxier  socegar)  É   ÍstO,  e   eU   qUCrO  falar. 

PORPHIRIO 

Peço  perdão.  Eu  não  disse  tal  que  já  tinhamos  acabado. 
O  que  eu  queria  dizer  é  que  os  tempos  para  os  velhos. . . 
Mas  perdão!  perdão!  Eu  não  costumo  falar  ab  hoc  et  ab  hac 
sem  fundamento.  O  que  eu  quero  dizer. . .  Mas  é  preciso 
que  me  oiçam.  Bem  sei  que  a  mocidade  tem  hoje  mais  que 

nunca,  interesse.  .  .   (Para  Anna,  que  o  quer  socegarj   Eu  peÇO  pcrdáo; 

mas  dá  licença. . .? 

BENTO 

O  sr.  Patacas,  o  senhor  na  sua  embirração  contra  mim . . . 
Mas  pelo  amor  de  Deus,  cale  a  boca,  sr.  Porphirio!  Nin- 
guém, que  eu  ouvisse,  falou  aqui  contra  os  velhos,  até,  pelo 
contrario,  eu  disse  que  me  não  trocava  por  nenhum  dos 
novos.  Isto  é  que  foi  dito  e  repetido,  e  afinal  nenhum  dos 

dois  tem   rasão,    e    só    eu    é    que  .  .  .  (Para  o  Príor,  que  o  quer  socegarj 

o  homem,  deixe-me  falar  ou  rebento! 

EMÍLIA 

Então,  Manuel,  então !  Tu  falas,  falas . . . 

ANNA 

O  sr.  Porphirio,  tem  rasão,  tem  rasão,  mas  deixe-os  fa- 
lar.. . 


ACTO  III,    SCENA  XII  143 


PRIOR 

Que  é  isso,  Bento,  que  é  isso?  Não  tem  mesmo  juizo 
nenhum.  . .! 

NARCISA,  muito  socegadamente  a  comer 

Cá  por  mim  já  me  não  ralo!  E  sempre  assim.  .  .! 

EMÍLIA 

Que  barulhada!  porque?  Homemsinhos  de  Deus!  todos 
nós  sabemos . . . 

ANNA 

...que  vocemecês, . . .  soceguem,  não  têem,  não  têem 
quem  os  eguale. 

PRIOR 

Que  discussão  tão  tola!  Se  todos  estamos  de  accordo! 

PATACAS,  convencido 

Bem.  Continuemos  a  comer.  fSenta-sej 

(Silencio) 

BENTO 

Mais  uma  fatiasinha  de  lombo,  sr.  Patacas,  se  faz  favor. 

PATACAS 

E  aqui  estamos  como  ha  cincoenta  annos,  ceando  como 
então  ceámos,  alegres. . .  que  afinal  todos  estamos  alegres.  . . 

TODOS 

Decerto,  decerto. 

EAULIA 

Até  demais. 

PATACAS 

Como  então.  Parece  que  foi  hontem!  Aqui  estou  outra 
vez  entre  os  meus  melhores  amigos!  Lá  fora  os  campos 
produzem  como  d'antes,  o  vinho  tem  o  mesmo  sabor,  o 
mesmo  sabor  o  pão!  Saio  de  casa,  da  mesma  casa  d'onde 
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saí  no  dia  seguinte  ao  do  casamento,  e  vejo  os  mesmos  pene- 
dos, o  mesmo  castello  de  Marvão,  os  montes  de  Hespanha 
ao  longe,  como  vejo  as  mesmas  estrellas  no  céol  Nada  mu- 
dou I  Somos  sempre  os  mesmos,  agarrados  ao  mesmo  can- 
tinlio  da  terra,  como  o  foram  os  nossos  pães,  como  o  hão 
de  ser  os  nossos  filiios.  .  .  i  Emendando  a  frase)  como  O  ha  de  ser 
a  nossa  neta.  Nada  mudou  I 

PKIOR 

Os  seus  pães  estavão  então  aqui.  .  .  estavam  muitos  ou- 
tros. .  . 

EMÍLIA 

Não  falemos  em  coisas  tristes. 

PATACAS 

Tem  rasão,  Padre  Prior. 

(Sileitcio) 

EMÍLIA 

Rezemos  pelas  bemditas  almas. 

(Novo  silencio.  Ouve-se  ao  lon^e  o  apto  prolongado  do  comboio.  Emília  ergue-se 
devagarinho.  Abre-se  a  porta  do  quarto  de  Emilitiha,  que  apparece,  desce  um  degrau 
da  escada  e  escuta.  Todos  se  levantam  em  silencio.  Quando  Jinda  o  apito  tornam 
a  sentar-se,  depois  de  se  terem  ben:{ido) 

PRIOR,  com  tristeza 

Por  mais  que  a  gente  queira  esquecer, .  .  .  um  nada  traz- 
nos  aos  tempos  presentes. 

EMÍLIA,  commovida,  para  o  PATACAS 

Ouviste?  Seria  bom  avisar  o  Júlio.  .  . 

PATACAS 
Sim,   sim.    (Emilinha  muito  devagarinho  torna  a  subir  e fecha  aportai   L«0g0 

hoje.  .  .  N'este  momento.  .  .1  Falemos  n^outra  coisa.  E  o  lei- 
tãosinho  ? 
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PRIOR 

Eu  não  quero,  obrigado. 


PORPHIRIO 


Obrigado. 


E.NULIA 

Nem  eu.  Já  não  tenho  vontade. 

ANNA 

Obrigada,  mano. 

BENTO 

O  quêl  Ninguém  quer!  Não  têem  mesmo  vergonlia  ne- 
nhuma!  Dê  cá  o  leitãosinho.   (PÔe  a  travessa  adeante  e  comej 

PATACAS 

Levanta  isto,  Narcisa,  e  traze  a  sobremesa. 

(Narcisa  e  Anua  levantam  a  mesa  e  saem  depois  para  a  covinha) 

PRIOR 

Era  hoje  um  dia  abençoado  para  tratarmos ...  Se  entre 
nós  ficasse  resolvido  o  negocio  do  meu  sobrinho?  Tinha 
graça.  O  rapaz,  coitado,  anda  mesmo  mortinho  por  casar. 
Fazia-lhe  tanta  conta  achar  uma  mulherzinha  honesta,  boa 
dona  de  casa.  .  .  E  olhe.  Patacas,  que,  dez  léguas  em  re- 
dor, vocemecê  não  acha  egual .  .  . 

PATACAS 

Tinha  graça.  Mas  a  pequena  é  tão  nova.  .  . ! 

(Sarcisa  e  Anua  entram  com  o  bolo  podre,  pão  de  ló,  arroi  doce,  etc.J 

PRIOR 

Vinte  annos.  Uma  mulher  feita.  Se  lhe  não  preparamos  o 
casamento. . . 
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NARCISA,  baixo,  para  ANNA 
Vá   dispondo  os  pratos.   Eu   já  volto.  (Sai  peia  porta  da  rua) 

PATACAS 

Isto  é  que  envelhece,  pensar  no  casamento  da  neta!  Tão 
boa  a  nossa  Emilinha,  tão  boa! 

PRIOR 

Se  o  é .  . . !  Ainda  agora ...  O  Prior  velho  já  não  serve 
senão  para  rirem  com  elle. . .!  Coitadinha!  Viu-me  ali  a  dor- 
mir, e  veiu  muito  devagarinho,  com  um  pedaço  de  bolo .  . . 

PORPHIRIO 

Ainda  agora.  . .!  Mas  isso  era  a  sr.^  Emilia.  .  .! 

PRIOR 

A  sr.''  Emilia. . .!  Com  o  bolo.  . .?  E  eu  a  falar. . . 

EMÍLIA 

Sei  tudo,  sr.  Prior. 

PRIOR 

Velho,  cego  e  tonto! 

PORPHIRIO 

Mas  então  aquelles  amores . . .  Mas  a  Emilinha . . . !  E  sof- 
fre,  e  soffre  muito,  como  eu  soífri ...  I 

PATACAS 

Que  diz  elle  ? 

EMILIA,  explicando 

Vinho. 

PORPHIRIO 

Não,  não. . .  E  eu  que  julguei.  .  .  Ai,  sr.^  Emilia,  perdão! 
E  por  isto  que  eu  tenho  estado  como  doido . .  . !  Esses  amo- 
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res  antigos . . .  esse  homem . . .  julguei  que  eram  commigo, . . . 
julguei  que  era  eu! 

PRIOR 

Está  doido  I 

PORPHIRIO 

Sr.  Patacas!  Um  homem  com  o  coração  dilacerado,  ha 
cincoenta  annos,  ajoelha  aos  pés  do  amigo  pedindo-lhe  com 
o  seu  perdão  misericórdia  para  um  ente  caro!  Na  sua  casa 
rodeiam-o  carinhos,  na  minha  ha  paredes  nuas!  A  sua  neta 
ama  alguém.  Não  queira  que  a  sua  neta  venha  a  ter  des- 
ventura igual  á  minha! 

BENTO,  ajoelhando  ao  pé  de  PORPHIRIO 

Sr.  Patacas!  Ha  cincoenta  annos  que  amo  a  sr.*  Anna 
e  nunca  fui  amado,  por  causa  deste  maroto.  O  trambolho 
da  paixão  é  peior  que  uma  lata  á  perna  d'um  cão.  Quanto 
mais  se  foge  mais  ella  bate.  Repare  na  minha  desgraça  e 
tenha  dó  da  cachopinha! 

PATACAS 

Sabem  que  mais?  Subiu-lhes  o  vinho.  .  . !  Não  estou  para 

os   aturar.    (Sa/a-se  dos  dois,  mas  esbarra  com  Anna,  que  lhe  embarga  o  passo) 

ANNA 

Mano!  Eu  falo  de  cadeira!  Escute-me.  Se  quer,  aqui  ajoe- 
lho também.  Desde  a  infância  que  adoro  o  sr.  Porphirio! 

PORPHIRIO,  sempre  de  joelhos,  abraçando  o  BENTO 

Pobre  Bento! 

ANNA 

Mano!  Contemple  os  tristes  exemplos.  Tenha  dó  da  pobre 
Emilinha,  se  ella  gosta  d'alguem! 
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l^ATACAS 

Se  cila  gosta  d'alguem .  .  .  !  fPara  Emiuaj  E  tu  sabes . .  .  ? 

EMÍLIA 

Sei. 

PATACAS 

E  approvas. . .  ?  Mas  não  me  explicarás.  . .  ? 

PRIOR 

Não  lhe  explica  nada.  A  ellas  também  o  vinho  subiu-lhes 
ás  cabecinhas  brancas. 

SCENA   XIII 

Os  MESMOS  e  JÚLIO 

NARCISA,  entrando  com  JÚLIO  pelo  braço 

Aqui  está  elle!  Aqui  está  elle! 

PRIOR 

ToleirÕes! 

PATACAS 

Entre,  entre.  Ao  menos  chega  alguém  com  juizo.  (Abracan- 
do-o)  Meu  Júlio! 

JÚLIO,  atrapalhado 

Sr.  Patacas. .  .  Meus  senhores.  .  . ! 

ANNA 

o  nosso  Júlio!  Ainda  bem  que  o  vemos  hoje. 

EMILLA. 

Sr.  Júlio.  . .  ! 

JÚLIO 
o   Sr.'^  Emilia!   lAbraca-ai 
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NARCISA 

Encontrei-o  a  rondar  a  casa.  Se  nós  já  sabíamos.  .  . 

JULIO 

Já! 

PATACAS 

Grande  ingrato! 

PORPHIRIO 

Os  muitos  e  continuados  trabalhos .  . . 

PRIOR 

E  depois.  .  .  longe  da  vista. . . 

JULIO 

Não,  não.  .  .  f Cumprimentando/  Sr.  Porphirio .  .  .  Sr.  Prior.  . . 

BENTO 

Se  não  é  a  sorte  de  nos  encontrar  á  ceia.  .  . 

JULIO 

Sei  que  é  dia  de  festa.  Disse-m'o  a  Narcisa, 

PATACAS 

De  festa?  Creio  até  que  de  duas  festas. 

EMÍLIA 

Deve  ser,  deve.  Logo  o  veremos. 

PATACAS 

Confio  em  ti.  Mas  o  Júlio  nunca  c  demais.  Foi  tão  nosso 
amigo! 

JULIO 

Ainda  o  sou. 
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PATACAS 

E  então  que  faz  agora?  Deixou  Valle  do  Peso? 

JÚLIO 

Fui  nomeado  chefe  de  secção.  Agora  estou  terminando 
o  assentamento  e  por  aqui  ficarei,  quando  for  aberta  á  ex- 
ploração a  linha. 

PATACAS 

A  minha  casa  continua  ás  suas  ordens. 

JÚLIO 

Não  sei  por  emquanto  onde  escolherei  residência.  Valle 
do  Peso,  Castello  de  Vide . .  .  não  sei. 

BENTO 

E  um  bom  ordenado? 

JÚLIO 

Pagam-nos  muito  bem.  Noventa  mil  réis. 

BENTO,  baixo  ao  PORPHIRIO 

Caspité!  Noventa  mil  réis! 

JÚLIO 

Tenho  sido  muito  feliz.  .  .  no  caminho  de  ferro. 

ANNA 

Como  o  merece. 

PORPHIRIO,  baixo  a  NARCISA 

Noventa  mil  réis! 

PATACAS 

Julgava  que,  no  meio  d'essas  coisas  novas  com  que  por 
ahi  nos  vêem  atrapalhar,  se  não  dava  tamanha  importância 
ao  trabalho  honrado. 
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NARCISA,  baixo  a  ANNA 

Noventa  mil  réis! 

JÚLIO 

Felicidade.  Tenho  apenas  cumprido  o  meu  dever. 

PORPHIRIO 

Já  conseguiu  a  áurea  mediocritas  de  que  fala  o  poeta. 

EMÍLIA 

Com  a  ajuda  de  Deus. 

ANNA,  baixo  ao  PATACAS 

Noventa  mil  réis! 

PATACAS 

Acho-o  mais  serio.  Mas  não  gosto  de  vel-o  assim.  Parece- 
me  triste.  Lembra-me  a  nossa  Emilinha  que  também  anda. . . 

JULIO,  afflicto 

Doente  ? 

PATACAS 

Não.  A  estas  horas  está  ella  dormindo,  e  mal  sabe.  .  . 

PRIOR 

Devem  ser  unicamente  os  cuidados  da  sua  profissão . . . 

JULIO 

Exactamente.  As  responsabilidades  agora  são  muitas. 
E  até,  se  me  dão  licença .  .  .  Vim  apenas  matar  umas  sau- 
dades .  . .  Logo  que  o  material  esteja  descarregado,  tenho 
de  fazer  um  comboio  de  balastro. . . 

BENTO 

Não  sairá  sem  beber  uma  pinga. 

PATACAS,  baixo  a  EMÍLIA 

Noventa  mil  réis! 
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EMÍLIA,  deitando  vinho  nos  copos 

E  vinho  velho.  Faz  hoje  annos,  muitos  annos,  bebemol-o 
da  mesma  colheita.  Era  então  vinho  novo. 

1'RIOR 

Vinho  novo!  Trepava  mais  depressa.  .  .  Não  valia  o  que 
este  vale. 

EMÍLIA,  baixo  ao  PRIOR 

Noventa  mil  réis! 

IWTACAS 

Estávamos  á  sobremesa.  Antes  de  sair,  o  Júlio  come 
um  bocadinho  de  pão  de  ló.  Pão  de  ló  ou  bolo  podre?  O 
bolo  podre  foi  feito  pela  Emilinha.  E  bebe  á  nossa  saúde. 

JÚLIO,  servindo-se 

Bolo  podre.  Bodas  doiro!  Quem  as  tivera.  .  .! 

BENTO 

Quem  as  tivera! 

PORPHIRIO 

Tiremos  d^ahi  o  sentido,  que  a  não  ser  o  nosso  Júlio.  .  . 

PATACAS 

Ha  de  tel-as.  Novo,  esbelto,  honrado,  trabalhador. . . 

PRIOR 

As  raparigas  da  nossa  terra.  . . 

EMÍLIA 

Beba,  sr.  Júlio. 

JÚLIO,  com  o  copo  na  mão 

Sr.^  Emilia.  Sr.  Patacas.  Sabem  como  os  levei  no  cora- 
ção. Nunca  os  esqueci.  Estimo  ter  esta  occasião.  .  .  lOfferecendo 
a  saúde)  Sr.  Patacas .  .  .  Sr.^  Emiiia.  .  . 
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TODOS 

Sr.  Júlio . . . ! 

(Bebem.  Emilinha  apparece  no  alto  da  escada! 

JUUO 

Mas  falaram-me  em  duas  festas.  E  a  outra? 

PATACAS 

A  outra?  A  Emilia  que  lhe  explique.  Parece  que  se  ajusta 
um  casamento.  Deve  ser  bom,  porque  a  Emilia  o  protege, 
creio  eu,  e  a  Emilinha . .  . 


SCENA  XIV 

Os  MESMOS  e  EMILINHA 

EMILINHA,  descendo  a  escada 


JUUO 


PATACAS 


Meu  avô! 
Emilinha! 
Estás  levantada! 

EMILIA 

Júlio! 

PATACAS,  percebendo 

O  quê!  Pois  era.  .  .? 

PRIOR 

Era  a  estopa  ao  pé  do  lume.  Eu  bem  lhes  cantava. .  . 

PATACAS 

Um  homem  do  caminho  de  ferro . . . ! 

BENTO  e  PORPHIRIO,  que  tCem  estado  a  comer  de  tudo 

Sr.  Patacas!  Sr.  Patacas!  Olhe  para  nós! 
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ANNA 

Mano!  Mano!  Olhe  para  mim! 

EMJLIA 

Manuel!  Os  tempos  correm!  Os  tempos  são  outros! 

PATACAS 

Mas  que  fortunas  são  estas  que  se  fazem  a  transformar 
a  terra,  a  destruir  o  que  Deus  tinha  feito  para  ser  eterno? 

PRIOR 

E  tudo  isto  porque  eu  fui  cego! 

EMÍLIA 

Pelas  peneiras  de  ver  mais  do  que  os  outros. 

EMILINHA,  abraçando  o  PATACAS 

Avôsinho! 

PATACAS,  chamando  JULIO  e  abraçandoo 

Júlio! 

NARCISA 

O  nosso  Júlio! 

JULIO 

E  agora.  .  .  agora  sim!  Ah!  que  esta  esperança  nunca  me 
havia  deixado!  Conquistei-a,  sr.  Prior,  pela  honra  e  pelo 
trabalho!  Verão  como  logo  o  silvo  da  minha  machina  ha  de 
acordar  os  eccos  adormecidos  d''esses  campos  onde  se  er- 
guem os  castellos  velhos!  Ha  de  ser  um  hymno  de  trium- 
pho!  /Para  Emíiinha,  abraçando-aj  Ha  de  ser  um  hjmuo  de  amor ! 

PRIOR 

Pois  deixal-o!  Tenho  oitenta  e  oito  annos,  e  já  não  mudo! 
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JÚLIO,  rindo  e  apontando  para  o  PRIOR 

E  quem  foi  que  afinal  arrancou  a  chave  ao  tigre  dolhos 
de  esmeralda? 

EMÍLIA 
Eu,  meu   filho  1  fAbraca-oJ 

ANNA,  abrindo  a  porta  da  rua 

É  dia  claro. 

(Narcisa  apaga  os  candieiros,  deixando  um  apenas  acceso) 

JÚLIO 

Tenho  de  partir. 

PRIOR 

Entretanto  o  Júlio  fez  ainda  agora  uma  saúde  aos  velhos, 
quero  ser  eu,  o  mais  velho,  quem  faça  aos  novos  a  primeira 
saúde. 

ANNA 

Aos  noivos! 

fBebemJ 

EMILINHA  para  JÚLIO 

Volta  hoje  mesmo? 

JÚLIO 

Logo  á  noite. 

EMILINHA 

Apite  lá  muito  longe,  muito  longe,  sim? 

JÚLIO 

Um  apito  prolongado,  um  apito  de  estação.  Cheguei  fi- 
nalmente! Até  logo! 

BENTO 

Que  pena  não  ter  havido  chispe!  Foi  só  o  que  faltou  para 
a  felicidade  ser  completa!  Até  logo,  sr.  Patacas! 

(Vide  a  nota  no  fim.) 
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PORPHIRIO 

Adeus,  todos!  Vem,  sr.  Prior? 

PRIOR 

Vou,  mas  quero  ir  adeante.  No  caminho  por  onde  vamos 
a  descer,  o  mais  velho  deve  ir  de  corneta. 

BENTO 

Dê-lhe  o  braço,  sr.  Júlio.  Sr.  Porphirio  ao  pé  de  mim. 
(Pega  na  guitarraj  Até  d"aqui  a  cincoeuta  annos!  Ordinário.  . .! 
Marche ! 

(Saem  ao  som  d'uma  marcha  tocada  pelo  Bento  na  guitarra  e  cantada  por  todos) 


SCENA   XV 

PATACAS,  EMÍLIA,  ANNA,  NARCISA  e  ExMILINHA 

NARQSA,  á  porta 

Ora  não  hal.  .  .  Até  o  sr.  Prior  faz  passinhos  de  dançai 

PATACAS 

Estás  contente,  Emilinha? 

E>ULINHA 

Se  estou  contente. . .  I  Oh!  minha  avó,  o  que  eu  lhe  devo! 

PATACAS 

Narcisa,  mana  Annica,  levem  a  mesa  e  vão-se  deitar. 

fNarcisa  e  Anna  saem  levando  a  mesa) 

EMÍLIA 

2 


E  porque  é  que  tu  te  calavas .  .  . 
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E.MILl.NHA 

O  sr.  Prior  tinha-me  dito .  .  . 

PATACAS 

o  que  elle  te  disse  adivinho-o.  Tinha  rasão  o  padre. 

EMILINHA 

Meu  avô,  não  diga  isso. 

PATACAS 

Rasão  só  porque  era  velho.  Estou  contente.  Vai  deitar-te, 
pequena.  Deixa-me  sonhar  só  mais  um  bocadinho. 

EMILINHA 

Adeus,  avô. 

PATACAS 


Adeus.  (Beija-a)  Quc  tal  vais  dormir? 

E^ULI^"HA 

Vou  sonhar  também.  O  sr.  Prior  diz  que  é  preciso  sonhar- 
se  na  minha  idade  e  na  sua.  Adeus.  Adeus,  avó. 

EMÍLIA 

Adeus.  Sê  feliz,  tão  feliz  como  nós  o  fomos.  Agora  já 
podemos  descançados. . . 

EMILINHA,  afflicta,  tapando-lhe  a  boca  com  a  máo 

Não  diga,  avósinha  . .  . 

PAIACAS 

Dormir. . . 

EMIUA 

Para  sempre! 

lEmilinha  sobt:  fará  o  quarto,  chorando,  com  o  lenço  nos  olhosj 
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SCENA  XVI 

PATACAS  e  EMÍLIA 

PATACAS 

Fecha  essa  porta,  Emilia.  Vamo-nos  deitar.  Assim  está 
bem,  só  com  esta  luz.  . .  Deixa-me  prolongar  um  pouco  a 
noite.  Amores!  Amores! . .  .  EUa  hoje! .  .  .  Como  isto  recorda 
os  nossos,  não  é  verdade?. . .  Não  sei  que  sinto. . .!  Talvez 
bebesse  um  pouco  demais.  Vamo-nos  deitar,  sim?  (Emiua  corre 

os  cortinados  da  cama.  A  cama  é  larga,  de  casados;  almofadas  e  lencoes  de  rendas. 
Emilia,  emquanto  Patacas  vai  falando,  abre  a  cama  e  bate  as  almofadas)   \J   VinnO 

era  velho. . .  fez-me  bem.  ,Tiraajaquetaeocoiietej  Bravo!  Os  len- 
coes de  rendas!  Foi  lembrança  tua?  Não. . .  a  luz  não  es- 
tava aC[Ul .  .  .  (Tira  o  candieiro  d' onde  está  e  leva-o  para  outro  lado  da  scena  mais 
longe;  vira  a  bandeira  de  modo  afazer  sombra  sobre  o  leitoj  lira  aSSim.  IStO 
é  do  vinho.  .  .  Parece-me  outra  vez.  .  .  (Senta  sen- uma  cadeira,  em- 
quanto EmiUa  continua  nos  arranjos)  Amores!  Amores!...  O  mesmo 
quarto,  a  mesma  hora  talvez...  Havemos  de  ceder  este 
quarto  á  Emilinha.  Gosto  d'elle.  Foi  assim  que  o  vi  sempre. 
A  nossa  cama. . .  E  tu,  minha  Emilia. . . 

EMILIA 

Vamo-nos  deitar,  sim?  Deves  estar  cançado.  f  começa  a  despir-se, 

tira  o  lenço,  depois  o  collete,  desfa\  o  cabello) 

PATACAS 

Já  vamos.  É  tão  bom  pensar!  Tu  lembras-te  também? 
Mas  ainda  sou  eu,  mas  ainda  és  tu.  .  .  Estou  hoje  alegre, 
sinto-me  hoje...  Deve  ser  do  vinho.  Olha,  com.o  cantam 
os  pardalitos  lá  fora.  . .  Se  fosse  na  primavera  era  ahi  um 
concerto  de  tentilhões  e  melros .  . . !  Elles  são  sempre  os 
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mesmos.  . .  e  nós  também  não  mudámos.  Como  eu  te  adoro, 
minha  Emilial  Não  mudámos  I  Nada  mudou  I 

(Ouve-se  outra  rei  "o  lo7i^e  o  afilo  prolongado  do  comboio.  Emitia,  que  vinha  afpro- 
xinnvidose  de  Patacas,  estaca  a  meio  do  quarto) 

EMÍLIA 

Outra  vezl 

PATACAS 
Ouviste.  lEmilia  di^  que  sim,  tristemente,  com  a  cabeça.  Silencio  grandei  Anda 

cá,  minha  filha.  Senta-te  aqui.  ^senta-mocoiioi  Emilia.  .  .1  Mi- 
nha velhinha.  .  .1  Ha  cincoenta  annosi 


NOTA 


Por  conveniências  scenicas  e  por  demasiado  longo  solíreu  este  drama 
alguns  cortes  e  modificações.  Damos  o  final  modificado,  como  foi  re- 
presentado no  theatro  de  D.  Maria. 


SCENA   XIV 


BENTO 

Que  pena  não  ter  havido  chispe!  Foi  só  o  que  fahou 
para  a  felicidade  ser  completa.  Até  logo,  sr.  Patacas. 

EMÍLIA 

Emilinha,  sê  feliz,  tão  feliz  como  nós  o  fomos.  Agora  já 
podemos  descançados. . . 

EMILINHA.  atllicta,  tapando-llic  a  boca  com  a  mão 

Não  diga,  avósinha . . . 

PATACAS 

Dormir . . . 

E.MILIA 

Para  sempre! 

PORPUIRIO 

Adeus,  todos!  Vem,  sr.  Prior? 
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NOTA 


PRIOR 

Vou,  mas  quero  ir  adeantc.  No  caminho  por  onde  vamos 
a  descer,  o  mais  velho  deve  ir  de  corneta. 

BENro 

Dê-lhe  o  braço,  sr.  Júlio,  Sr.  Porphirio  ao  pé  de  mim. 
/Pef^aiujíunhvrai  Até  d'aqui  ã  cincoenta  annosi  Ordinário...! 
Marche! 

fSaem  ao  tom  de  uma  marcha  tocada  na  guitarra  yelo  Rentoi 
PATACAS,  rindo,  muito  alegre 

Marche. . .  I  /mudando  de  tom,  Os  vclhos  caminho  da  morte. . . 
/Abraçando  Emiimhai  Tu . . .  caminho  da  aurora ! 
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